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■" (Ti'aíUicçãD cíá'Foii'i^,í('iof[TLY'RKvi&w. 
■' Darão CORREIO'PitiUiSTXiíó)"'';';'; 

. .■ - Dizia .:Júlm; Stuart.-Mill-fljia'a protdíBçao;' 
'■■ Voml)óra'ftbolí[Ía'-'';^oiri;g-.i):iíi*,li/;tila|R^ 

-V ■ páliJiOTOi' m!Â-oárti^ifpo'fíiUç,õaS: :■ Estai,-cüii*: 

■ "..- '"if-^^-CálfnaràuIlInntólpnl^'!!^' n-.;. 
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Ssssão ordinária cm 10 ás Abi'il da ISSS 

PREsiDiíNoiA Do'aRi"'MENDES FILHO 

_.\FraaQnt93 oa.srs.lMendOBFilíio', Elias Clia- 
vt)9|. Abi'anuliea, Sortofio,'Jaao líueno, A, 
QuüiroE, AftlCPittíBrasUiQtisoji-Aíitohti^Fraii- 

■ ,;Lia^' acta dii=8ea9H6^^ürit8çQi]ánte(Ci5m 
haifonUo quem,."faQii':ob3Íirvaç(Je'3 ó iippro.Sad^' 

m ÍIJK 

;Ai^; 

:'oidã3'nÒs:.133tadb.8- .^j.^^--.,, . _ , ,._„ ..,, 
•'. ;Es"tá'"a'àí,àri;por.eni,;6tn'.au^,ffrg'ume,Ji 

^dociar^-üKÉreBsaniQnte.quc^oUoiinpeiins^tflm.. 
Qmvisía. o j^us^ilôVQr^jiJiiBúriijUao/teiidfli-Jpor'^ 

■GonsoEuiiito/appUcagao'^o. aVgiinitfii^'.sana.^;' 
quando se i'oaIiSB,m,'cer'taa,'çóndíçebà. ^Oipror 
fossor Sumrnor, da Yálo, >uíii doa naais liauois' 
economistas doa' ■ Estados-Uiiidps','' r.Jstime 
parfaUamoiitu a. quest;Ío,;)ioX;;S'e'gm)Uü's:tür:. 
mos : -" Neste, aásiiii'como.'eni^ òutr.ò^i a,Sr,. 
suniptos, jiío podemosiirt'Liinoiiturcom-segu- 
rança <lo tiuc pudesso-se-.'tor'.'fciilisado;»., 
Tanln olla como Miil^,.liiniôntam..(iiie;'il!í'p; 
!mj;i [autos ragistrados aráspuitu dí^GÍTuitõs' 
da protecção em paizcS;iio,voã. 

Exporieiiüias recentes, poróni; podem da 
al^mna f(Sriiia"supprir- está' doflaiemsia, e 
prüonelier oata SQIíSLVOI^lacunadas.buses ex-, 
parimaiitaes da EnóiioVnU.Politicí/iservmdQ, 
assim do testemunhas irroaiigaveia dauiii:'íirn 
pratico. Esto '•ai'tigo ■■compoudiará-' alguns 
(lüssea factos qua se aühani;.çonsigriádo3^cm'; 
documentos aut!tüntlopS|ü;ó3ii;i.aos.,--v ■ ■ - .1 ':■■ 

A historia destas.uUimosiLdez.iaiinos'idas! 
(luas ooloniaa inglezaa.do/-Victoriá-,o-;.Soiitli; 
Wales fonioce-nos 03.dadqs;iiQueámrÍós,,,,Ppl:i; 
pi'lmolra vez, na hiatoria, oiicoVitràraos a ex- 
posição detalhada ,de-,TuaCos verdaileiros, 

" passados em dous paizes novos, dasanvolveii- 
de-sa um ao lado do outroi dadas..pratica, 
mento as mesmasciroiimBtançias.,a.ofiportu ] 
iddades euonomicaa, mas: prosogüindOi toda- 
via, uma a ippl(tica^da;,libQtdatle:do ço.mrnor- 
cio a' o óutrí) a da jjrotocçao. Na uolonia da 
Victoria, cm ISOõi^Sir-Jj^Mac-Oullochintrò-; 
(luziu uma fdritia'hi'odificadii ■da;protái3çao'.o,- 
doaile 1871, que alli prevaiocú estWintotisa 
fôrma econômica, de que sèrapro fôra^ura ar- 
dente advogado Mr. Graham Borrg-.Outro 
{]Q mesmo .poriouo;' o, raais espocialrnauta 
doBdü ia7-í:qua,a coloiiia-iUoiNa^V South 

.■, Wales, teravsempre adoptaiiora mais plana 
■- -liberdade commercial .' ; , •; ' , : ' . '.L,.^~~ 

iVi;;t&>ÍUO^auto"r!»fe*íe-'Ãf'ti^oi>tólje,m'"Í9ve"'^tffli^ 
' '-^dadã do res'dir ■■úoás^^r:diirt8{í;ç,dl,t)hías,,çn) 

1870 e mais tarde em 1878.ádqúÍrinrlo.assim' 
as vantagüns da exparieiicia local. :0 pessoal 
de ambas as-colônias em-dous-pcríòdoase- 
parados por um conTCnioiito,ÍTitèrviillo„dó_"i- 
toanuoa. ■ ' í 

Tanto quanto sorà necessário para a ile-. 
monstraçüo que tomosam .vista, adubas as^cd- 
loüias.era 1870, estiveram.om.cpmplata.iden- 
tidade de circuirstancia, sÒb,,0: poiito_do;VÍs- 
ta econômico. Ambos,estesipaizes.podom sor 
dascriptos como guardas avançadas da gran- 
de nação ingíóza, 'empeu'hada'sein desbravar 
terrenos virgens e ricos,de.to.iía.riquQza na- 
tural. ■■'■■■'■' ■■■■'■■■' 

Os habitantes destes paizes, puderam sar- 
vir-sa da todos os recursos'que oEforoca a ci- 
vilisagSo, actual., . Estradas,'íeiiro-yias,,,te]er 

. graplio3;.orgaiiiaaçíl0'poatal-,.coinmüiilcáçües 
marítimas,^- 'bdiicaçiiÒ, 'e, -assim por diantev 
tudo oa collouava. em poaic'o altamente por-' 
feita. Todas as facilidades''da vida,-confia- 
dos aos cuidados B-administrações enérgicas, 
tinham'ali eníontradóinotavol e rápido dc- 
aenvolyimonto. 

AO'"'irÍãsmó''"teiiipo' podêra' Estas--coloiiias 
eomparar-80, quanto aosídpna'náluraea ^^^ 
possuem, a qualquer'dos'mais ricos paize.s 
do globo e,nellasencontrou_a.indifstriascien- 
"tiflcaAd0 50çu}o,;'iesejiQvo.,,o maiSi-,f^y()i;avel 
enaajo.pará.-pi'ogr,èdif,.o dè3Bny.olyor-ap.|,.,.., 

Estas "duas colônias sãopriuqipalmaiite pro- 
duclorasdo matérias primas que permutam 
comoiiproduct03.'.roanufact:urá.do^;ido.,ç{)Atrís 
rasis-populuBOs; ■, -A3sirai'L';è^fatítO;iaverÍguado 

' quo ellaa importam duas vezes maia quanto 
aoyaiijr"(io.que,os;hábítántÇHí'dàa,,Ilhas BrÍ7 
tantcaSl "^ EsU'!o!isorvaçaoi,é,:dei.graniJeji-imii 
poriaticia'pára-O'nosso-estudo;'' Gs'Eatados* 
Uriidos'cQSluiiiam scmpje sor apontadosquan- 

' aa-'irata de controvérsia -ãà.- ttbêi-dade ç'om; 
^■_*.i„i "^ .ATtVrtí^^líiitnflnH.llijidôá 'BDénas im- 

....  '■"l'iíi:^iíllLDa-.ulUUH!-.llJ-.UIU|BVU!im:001ÍSll-Ul 
çãodosais diidai'aajl'SubLtij'auirt^ 

-   Se o.-vanto.í,sòprã|w.oüm™f'i;á",,no;,dÍ!i'Í3"i 
que BO doú.o^JapftMSll'!!!?*-^^"''''-'''^ 

■tro -tori^;'toip íittl^Mo'1 
(ái'■''ÇÇí'07'^lá fcíjíJmlIl''' 
St'-feei^da ,d.òâ;piíüif Jos 
itç\é' rauító séria-' ''"'"■"" 

■'■! ■ ■'"■SM''■'Qii'íiííS''ií-< 

rmldavei3.''A' 

'&sa,''Í!^atan-i 

má m 

tómpo aiiineii'lo ocoiibmloo.Possaas'lia'no' 
Brazil qnapassam' o dÍaint6ÍroBiin:i^lomat 
outro aliraoiito'alera'da.'graiidof quantidade 
de mato.il rurtiuularmentp as.ínulher^^ qua^; 
si nf(p,;U3ftmídó;Ouíra,iiifusap,.,çliegando àbç- 
bor diananÍQntií dezou dózatugásdijstúV-.pvó- 
ducto.,-quó por' todos-os-iiutoro3.'qitfl''(di^lln' 
'tÊm í^ripto,'é üonsidurado mais.nutritiyOrdo 
q;úO;-d';i:'afói,0 mato..iia[)..é.só]nente;,uiért03!(lo-| 
'bilitantc.mas sobretudo moiiOs caro doqúe.'? 
c'a{óíO.-produüto.bi<m',proparado, ó.^hnje vèn^' 
dií^ci? ^iCfO^fancos ■ por ■ 1.5' itilígíaín üias :- 
■  fltffèiiíAniOrilnSv'-;'' ■■■'-'■■-■■•-"--■ -■■ 

flej^-i'noal^fe^ii^olz'pissa^^^^ 
íeiros*'^ilá.ü'ara"ar,a; /',"   -'.'V,''*'' ' ■.■! !.'i^""' ' 
^,,;-^-;7^Ç,._3^ijj','presidente propCo'qiia ao'siiiipa'nda, 
pór,^:umX'moz l0|ias,'a'3 bbiás qu.à;^e'ác^(úm,o'm■ 

■c■o■nst^ucQSu;ó pb'^;cOna'tr^üVr,'afjm.'.do^ 
aor paga? aS r.Qfe'riilas'lettras.'■ '.,''" 

—E'''ãpre3Ón'tiidõ pelO coíitadór O caíiiulo 
das finh^iiis'rios exaotorea municipaes." 

—Osr. Augusto .Queii'oz propõe quo vá a 
commíssilo lie orçamento-para dai' pai'ecer : é 
approvado. ,■]-■,-■.;"/    ,,l^i. 

—Olfieiodú Guiliiei'iiie M. Biidgü, pedindo 
por:iiÍ33ííO'por'30i'àimo3'.para uma -linha lia 
bonds,-.-parti'do'dó -Maruaiio,' :[jUO, atraves- 

■sando'O.arriilJalde.do'Hrazva'a^lVegiieKia'da. 
■enha.,- ■ ■ ■■ --i'  ■ '.•;-'        '■■.- ■■'■ ■.■■-. 

. Osr. A.-.Queiroz-pròpoü i^uo vã- a commis- 
síio do justiçaVparii-iatorpõr parecer^:- 6 ap- 
pro vndo.i-?! ■:■■ i'.,.^ ■..■.-.,■; ,.-. -,'.,.■: ■■■< 

—^^E'ladiadaa süsBío parU; SB darposse ao 
oxni.-isr.. presidente'da-provincial ^ - 

.—E' nomeada umacommissaodoasrs, Elias 
Chaves;; ■Antónioi.;Fr'ancÍ6cò,i.JoiIo -Buaiio-O 
Augusto do Quai'rnz.'para rocòbor.s. oxc.i- 

—O íir. A. Queiroz, sorviiirlo dusoüretário, 
lê o oiflcio dirigido á camara>oiiuTiicipalipelõ 
ministro do império em que eomrauiiicii ter 
sido nomeado presidenta da ,provinalado sr. 
conselheiro Francisco do', Cárviiilio Soarus 
Braiidilo, e 15 também em seguida a Jiarta 
imperial de nomeaçüo..,  .' "\ 

O.presiílanta presta juramento a O sr. se- 
cretar^io, }iiy,j;a. ,q rospectivo ^térmo.,, 
 -Depois- (ié'rétirai--só''3,'oxc; com todas 
as formaliiiades, continuou, a   sessão   ordi- 
naria;..,;  V','''','',';'..'   ."".'," 

O rbquariiiiGntii dõs-npgócianfes.de gêneros^ 
alimünticios, em fqiie pediiiií quo a câmara' 
reco jsidiirc ò seu acto anterior, posto a vo-: 
tos, a câmara indefere-o. 

—0"-sr.-prosi(íáfiíojjda..camara uiiaina a at- 
tonçSo de seus collógíis sobra, a limpeza das 
ruas; o lê jreá|iWic:iÇ(}es"j.nianjiaQdo'çhaiifár. 
.wncjjTç^e^poijí^tiQUíiüá^iiítíaíi-à^ãisgliii^^ 
frriíjiiçao.da,'cidíit1a,ídeolara-qua vao"mandar 
gdpiã'53éggà&--'Vfss - propostas^."a ícoramiss-iio.da 
obras!- ' - .   r'^..:'■■ 

O sr. Augusto de Queiruz pada ao sr. pre- 
sidente para chamar a attençío dos fiacacs, 
sobi'c as conatrucçõas.que^sartein'feito, quan- 
to ao escoamonto das aguas pluviaca por 
cima,dos Jagcdps; ,. -, 
\ —O sr/Monteiro 'de Barros declara que 
foi ao Lazareto dos Vai iolosos o encontrou a 
uorca a portüos estragados- propondo que se 
mande fechar quanto antes ecercal-ude novo: 
é'approvada.^a: proposta-.;;;,: 

—Foi approvada a proposta da directoria 
da Corapaníiia Carris -de ■ Forro, para calçar 
o centro ,de sua linha 0m,30 .de cada lado 
dos 'trilhos, iiás ruas designadas' pala Ga-7 
rnara, ■."■:; 

Foi rosolvido que so ponha em esecuçSo, fi- 
cando o prosideme autorisado a.oatrar em 
accordo com a .directoria. ■■-   . 

—De  Custodio José .Fernandes, da Silva 
acompanhando um mappa. dos.sous terroniis 
era i|U0 apresenta .ruas.abertas a eutregan- 
do-.is a câmara; '      ,       . 
-   Lovanía-se a sDssiío.   ...   ■ , 

tíinoirtáaí 
dò 

 ão 
Maiõ'futürp<faz;aJgiíÍTm's"'COfis'â(íoraí;íf'QsnniiV 
to judiciosas.sobréWneasó!ii"aiz;W--V'■-.■'■'■■ ■ 
■-^-.*Sol^■:a;■pre^idõffiía'dÒ'á.;-A'.-■'a$^■l"■TÍ^lcip■0, 
dü Giilloa iü)rir7séihai'ciíi Üondrâç. ,',ft/3.?'Hl'ò' 

conUú^ilrfaabjd-proflssIohiaes;. tpiiiianda-saVum'; ,^ 
üüxiUtti^-áiBlinOtíi 'edigaoidò todai.nxnnftan-...'-; ò"'; 
çae conaidcragaoiii-ii- -JIíV.-í.), ■,.■■■■.■;,.::::. , ..;■...; ;,',-r^ 
'. .:IgiiklinoiitBJ'agrãdeçic-Aopera.''còmiiiandápV. - í:..'; 
tês "das.conipanhias de ihfanlarJa'i'«'ícapit36'.Ji.>i'--,,';■ 
Lui^■"■FÍ'anÉis(íó da-Piula-AlbuqUHrquo -Ma-t'i --'-'^l 

Tanhno'i";'.dajciivaUdria-capitao.#ranel!rèo'/de- " ■ -['■ 
Ciistro Canto o Mello o do finrpo'-JoiibiaLper-,.;; ,.';,'; 

"vó;pQloá,':bons'-"sB'rvi^03 'prestados^ [(C'S'J'?;'; 
"'iCÒ,mln"áB'"' 

ó'pripgb;dc.-c'|id&.lilrõíi^onpsi^ 
■ iiO-imato-'nuo exige'dospe'zas'il'e-' cultura, 

e p prGpar!iQloda3--Fillias-.pai'a.a..efiportaQ)Q 
é pouco custosa. ■. :....'■. . ■,;,-.- ... .■ ' 

, .,.«.DQU3,Babio^,,osjir^t-d'Avsonvál o 
escudaram a'accio il'o Kiatcsòbreos gaizaB dtí 
sãpgue analys"adÕ3''c:)ra.'a   bbmbá Grèhaui 

do ; 

exposição; intoi'uacipiiali'.^db ;pe3c'ayí''òpmprií- 
heiidendoj.em áe,te','çatlvagóriàs,..tudQ'i;qufi4íb 

cmo3;(lAs-/me3mas"companWifS'?^í^^^?^^^ 
do c'bri)p;;policial,jQ!ivprOs;pDVa"siií^^^^ ',,-'*;í 
do o;disqipíÍQa/;,As3;gná(Í0.Máiiont-Mi^^^ 
de3.-do[itopi;4,_e,'Cósta|í[-^"^ cnfónne^íilaiíosl''-,.  ■.;''" 
d&.,3il'vii.:^b^Íi.-Junibc,^.'cápiiíqV.' .^^.^^ 
aririaa•,].-■,' ':' ,-' '"'"...'.')■■   '-'":■■'.'V-''- ■"■''.": ■'''■■'/^í 

Maiode.l8!Í3, fi -mantôrTBe-lJfit^abei:í^-,^(Jpor segundo os metliodosconhecid'jS'.iPorfeita.a 
um período-nao menor do'-aer8''m'oMg;-;-ui,[ia experiência com uma:Eorto doimata dp .Iara-. 

ni, poucb.,activa, ailj;o emalta dií-^^c., sob<?P 
injectada a inCuaaó.nas veias ou simplòsrneu; 
tò no.estômago de cftcs.      ■ J ■    ■ . 

«A' vista do resultado das suas'pesquisas, 
cüncluiram Oi dous physiologist as quo o mato, 
abiorvidoom alia dúso.ouem ddsesrepetidas, 
exerce acçiio considerável sobre' as-liiudaii- 

■ças dos elsmenlos gazosos dosanguo, Modi- 
ficandüássim.p sangue .arterial como'.o vano,' 
diininue-l.ba oj(cido cürbonico e o; oxygeneo 
em proporções -enormas, que algumas' ve- 
zej correspondem a terça parlcouá metade 
das quahtidiides    nonnaes. .     '    '   -   ' 

1 Não téndo.qualquer i:êlaçío com os phb- 
iiomonos ác òxuitáçffb do nervo sympatbico,' 
esta acç.^Ofdo matc^.sobro as mudanças dò.í 
elementos.gazosos tió'siingue,â difflbil 'dõ,ser 
explicada Bob'o aspecto'do"mbvimciltò, más 
prova a importância e.o valor nutritivo des- 
te aliiiiènto,.que e'iConsumido na A.mericá 
por railhOijsde kilograinraaa,' o começa a 
propMgarr-ío. D.a 'Europa )• 

■ (L. Figuici'—trad.;.pãiii o Jornal d&Gom- 
merciò.)   '    '        '   .    ,, 

nãoso que aer;t.u'píi[n.íiradéstè^gcjíBrp;,mas 
qneoITerocbrji, a.tqdóa -ós interess^'s.^r^blacio- 
nados com a-ichtyplbgia,'atnplÍ3SÍinot"can]po 
do estudo-b vigbroso'ihipulao:.' Ü.m.a^^^iíáa clas- 
ses, a da historia [iátiirLir,'ii^JesfiÍií^d^'a tiios- 
trar, scientificamaatè 'classificádiiiií' iodas as 
ospauiesv^extiníitás ÍJ.u o xisto n tas ^'è;jii abi tan- 
tas 'd'-agija,, com|03_sou3 'Qbstum'6S:,có'nhècidos, 
migraç5ü3,-procreayão,';;diátribir(çã6"sáo'gra- 
-phica, etc. • :,■   '   -- ^_í;C .-i-.'^^T-;.-.,-■,■   . 

, A ^27 de 'Fevereiro.'iiltimo ceíobrou-se á 
primeira reuniáo prapaíàtoria,i^a;que assis- 
tiram'todosos chefes'do"miss3a'ã-"-eetrangei- 
rss, sando, por.cssa' occa.siao,'; ii^resontado a 
adoptado, poi'-accla'm'açiíofí"-b"pí'ospècto dai 
exposição,-o tejidu ò-srj'Marq.uqã.'lle Salisbu- 
ry offorccidp", uma mo£ao,"^'e!n .q.uo'„(ÍeçIarou 
necessária a cooperação db'-todasl-.as^■;-.^'naçõcs 
para essa.obrando interosae.uniyéi^Sah;, . ' 

O Brazil,pbúóo.ou, nada,"tériasl)ára''e.xliibrr 
quanto' a iiistriimohtbs 'o a pp a relho jí-de'.pes- 
ca, de salga ou de sécca.^f.que sao'.ai.nda'.itu- 
diinontares omre ndsi'nlo.teriamos.também 
do mostrar o ,e3tado,d^-^psiouitura,'nõ'Brazil;'' 

■porquij..todos sabérii'ps",q"íio'i,'salvo';''urn'ostabe- 
lecim.entóda baliia'dbdlio'iie' Jáiioirói onde 
algu'nia's Obras düvuíto' tora'sidS dedicadas á' 
cruagao,do.peixe,"õ apc'aaa',êmt'ou'rrá.òs'"è-yi-;- 
veiros irregulares quo.à': i]pàsa-:;i5Ídu'sii'ia'da 
pesca, rapetindohoJB,p~qii^.,'faKÍa;'ha:doÚ3'se- 

.. m6rcia.l.''MfâVEHàfl03-llaidoá'apenas 
' :'■ --Mííè.&Sm.ííalPi-tdáyà^ib^^^h^ 
' ■. :'oa'da indlviÜuWi ^Nftícoíonias/aoima «len^ 

na'daa, porém, aa irapoftãçOeS-sobem^ab valoí 
-. ' ■de^dl^b^¥í>Q:ri^abS;;po^l-.b.^JJiiante.,,^Çpn3e7 

gaintomento, ò..6ÍÍoiio,direotada8.tarifià8, al- 
- , tas Qu baixas- o.-'dez-'rvezes-sao grandeno 

oaVó'pràVeulã'^^cbrao-'nò;d.09'Estàd03-Unído3'*e 
■■■■     okà^.rea:pçèti^âVa.í.áç,Wié??^ 

poriancla para o economista. ..   ,y.-,-^. 
O pontp-nocessario-da-comparaçaoé a-de- 

tetráinà5aõ''dc'quoi'iio ooinegb'Ed&rdecennio, 
entram estes 'dülâ''pai/âB ■om^^corapletb pbi-dn 
iffíialdãdé éconoraicamoiito-fallaiiap.'   ,    ; 

Os ;pràto'çcipuifüsÍIã'V'btòria','jiístificam-o 
se'tbrecri'apartado'do mesiiio'cammhb dá-co- 
lônia "de'Ko.w South AValQS "fundada nos Bo- 

,.   guiuieSípon^s,': .maiorj^extausão jlo temtjrib, 
■'  '   raa'^úiP^"popBlaçSo,lB,''ám_eíipift^aé;bar>J^,M Phi 

-drA<              '      ' '■^' ''■ ''^'^ ^'  ■.^.■...,. .. .,   (Conliiiúa,}' 

■'"  ■ -ínáugnrou-se, no diá2,'.^,'como.le8tãv^,àIi- 
"   '     --   nunciãiio;:ã"oxbosiçao,brazil5ir»,nae'xposi. 

.'"■■"- '■ :■   ç50 CO.utifteQtsl)   -,,,-:-- :■ -   -:,.-: ys^^i'j: 
'   Amanha  daremos uma .po,twiaiiraaÍ8,]Çir:, 

.   oiim8taBCÍadtt"dcsto:actò;-;--7 -----.--.-- 
'í!' garai á opiniilo dequc.a.sccção brazi-- 

Icív^ ora!. mais rica. era produclos. oaturaes 
, leãrtofaülo;.-.-.- .   ■    .   _' 

^'v,i.      ■■      Inauguroa-aa lambem -ilb'oieBaiftdiaa-soo- 
pT-=^r- çaolnglcí3'á9 maohlcss 

Hontom, ao ra,oio-dia,. no paço...ila .câmara 
municipal, o sr. conselheiro-Francisco, de 
Carvallio Soares Bi'andao;!-,tornou, ppsse- da 
administração da província, com todus as for-- 
'malidades do.costuinq,,.,, :■.-..,. 
:, Antes da posse celebrou-se na Cathedral 
'lira Td-Deum.    -'   '' '■       ' ' -. 

Foz n guarda de liOnra; nõ'pnçO''daJcamara 
.municipal o corpo deiãnfaQtaria;'dc,linlia., 

-' Foi notnoadoajudantada pessoa do, actual 
presidente, o olferea do corpo4o ppraaneii.tos 

jíiiÍBn"íO~BÍaaTÍí:^íêííij"p;.^-7T;rv~-,-, :-T-H:T 
.  -"-■■     --. '' ^-i^"' ' --        ''*   i: " 

Ha mozes que na agencia da cotlectoría-de 
IJna nito existem oatampilhás! ' 

1'cdiraos providencias, i .qUjCpi '1° direito. 
—.^  

'   Lê-se na Gazetadô.Noticias de.9 : 
« \irraade'Gúituau,.intstrés3;Sçptinc,'es-, 

crovoii A vÍu7a;do goueràT.Garlleld, pedindo-: 
lho quo intorcada para-:quamao-sejajnOrlOiO 
asaaasino da seu finádo/eapòso-^o.presidente 
dos Estados-Unidos, afflrmando que Guitcau 
comraotteu o crime em um accesso de alie- 
naçSo mental. A esposa do Garflold nega-ae 
a intervir nestaquestap.»,... 
l' «_Na Austria projepta-aa uraaexpediçao 
ao Polb Norte em ■n'm;ab!Í;níiyios'do "Estado, 
quo sahirã do Tunnó,' soJ.p.cpinm'andO.-'to^t^r 
nenta Wohlogeunsth e tripolado pendazesoia 
'homens; O tempo que so davõ igasiar na ex^- 
pediçao será'do. ,dez6lJ;.o jaezes-:: ..." 

Também - projec 13:89-,óutra„flxpediçao,.aa- 
melhante á-Sociedade Geographies de_S. Pe- 
tersburgo.»    ■   -^.^r■:■:':■•■:■' '~   "^' 

< _ O principa Araadon de Sahoya foi vic- 
tims do um roubo no seu palácio cm Turim. 
O iadrio foi um criado do príncipe,  e a   im- 
portância do roubo passa do lOO.OO'J francos 

. era ouro oioiaa.>..-. , 
< O desastroso incêndio do Park Row, 

AH aotlcks 'du'CSrto'aaTecom.de íatare!3!).< .\pe^., -- 
naa' recobrimos'liiiataráiB'Gu!cítí'!íi-?faiiçíàí,-.:oaicoí.'-j; 

-jornai'aiafit)"'qüé'Ba púbiitou,'-"'■■■■ " '■'■'-'■'•■ '   .';■ '■■...'■')  L-",-.' 

Confirinim-3i( as noticha talogi-ophicas-'da'^iii:;:;:.-'- 

aaluçab pacificB do canílietl) Ltslõ-óriontir.-' ■'- ■■ '   '-   ■ 
LoSoXIir publicara'um 1 paatorHl|'-õni qiieiffti-re- ■ -' 

aallar o triumpho'quo a ngroji-obteiie, por nSo ha- '  " 
vor a CBuiar^ .dõs. députuilaa da Franfa'appvovadb ú ' '- 

projoclQ  IíH.IOI  qiie  rejoitav'»  a'coB'coi'diiti,eDtro 
aqiiello paiz B n Santa SõJ' ■ ■"   '' -,-■-;''. 

■'íf 
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Montevideo, ,S <l.e Abi"" 
' 'Foi ajustada a questão italiana^ racebflodo' 
indemiiisaçao as duas.yiciimas. As duas ban; 
doiras foram.reciprocaraèii.te saudadas. 
.:-■'■ :■..'. ",^'.'.>'-''-;{ JornaLÍÍò Commercio.)... 

3;H^3;""^úí.QiÍ-;ii)^Í-ül!tlàjfíj|ij;'mcl-jlíl*'ü-^d-^^ 
tas.ospacre'scatimadaB.-.-'Nem' lá[^"pla,çiíp'iemos 
qup obstc.o cmprogo'doa ni et li oms'bárbaros^ 
qiie.tendem a .despovoar' ostio^siaSr.piscosos 
rios.e.bahiás.■ . , .\ ', ■.'■ í - 

- A mesina lei de VO, de Sefèmhro do 1856 
que, .com o fira da fomentar a pesca, á salga 
e a sücua, prometteu a trcs companliias, que 
viessem a organisar-se, nao %ò a garantia do 
juro até 5 '/,, durante ura'quinqueunio, mas 
outros favores, entra os quaes a iaeuçiSo do 
direitos de impo.rtação o do exportações por 
10 a 20aimoa; essa iiiesma .lai, dizemos, sô 
em Dezembro ultiíup- tòyo o seu regulamen- 
to, o eata ainda.depòndçnto.de ospeciaes ins- 
trucçõBS.,       ^ . ■      ^ 

Nestas circiiiiistanciás, .cromes, napsoriaih 
inúteis os esforços, qúo, empregaasomps, já 
para tornar conhaqiítiís na graúdo,exposição 
aanum.orosas.e, ostiínàdaSjespécies do peixes 
quo, possuLmüS,.jà para,"estudar alli' o divul- 
gar; entre mjs os melliÒramòntQS quea,indus- 
tria tom conseguido , realizar neste'ramo do 
trabalho. Se em outras cathogorias nito po- 
doriaraps-sçr rBprosontado,s seuao por anti- 
quados instrumentos e grosseiros apparelbos, 
na de historia nuturaliObtariamos com certe- 
za 'diatincto e proveitoso papel. 

SB O governo, -já que. ó .preciso.- ontre nJs 
invoeal-o paraqiiasi tudo, entender como nós 
que vale'á,pe,na, fazer,..alguma pequenados- 
poza para iiicremontar -uma industria tilo 
pouco cultivada, náo adicasprovidàíiciasquo 
houvei] de tomar.»; ■-,.-,.■ 

...-.iimiii— ■■    .■-.»■!, 

Lê-^sciib i'wiiwo, de-Taubatê: ' ■■ 
«No domingo dã ResurraiçSo, ás 4 horas 

da tarde, 'oa'sala'da camará,-.'segundo somos 
infói-mádPs,']iá:vo'rá uraã■■ rcuçiab.;.'ora quo o 
sr. dr. Fálc'itoFÍlhòdeniónstrará"a3.vanta.- 
gons,quo provirão para-Taübaií;'.do estabele- 
cimento do um gazorae.trò aijuij»'."      , 

■ '■,■■.-',',■      '''■ .'■■ '..T--',--^pi'3íÃ':--,■;■""-'-"',■'' -„' 

"triz Ismania'leyon .-,^Í!i:;^sÈÍ3]ia|f.ntf-tlieatroJ-.S. 
José o drama-— H. Jodo-Tbfkio, do,Zo^j,T 
lha, traducçao do-F:íalíeir^!^,   -    ■■■■; p'-- 

■ ÇÍuer,.o,,draraa,,quef-;a üxabuçao^agj-ãd^- 
ram-goralraente.;    - ■-■■■..-;■ 1',-:'. f, ■ =        ': 

Houve grande. concucrenoia.V(J,e-,Bapecta; 

dores^i   '   '' ''■-"  ,''' ''■ '-'-^v-:';- '' ■'■'■'■ 

Tendo o governo argentino.convidado. o- 
nosso para fazer ropresontaroBrazil...no-con- 
gresso pedagógico quo vac ^reunir-se. em 
Buenos-Ayrcs. foi aceito o coQvito.o.uomaa- 
do o sr.' barão de Macalmbas: raprasentanto 
do Império ■      ■;■;■','-■*■ '-''■. 

Diz o Joriiaí do Coí«ffifi'-ci£>,.,que o.nomoa;;. 
do tencionava partir no paquete.francoz.Sír. 
nègaU'-'--' 

■"■v,"«s" 
■Acha-se de. novo  seriamente  aiiformo o 

imperadarpuilhórmo.   O estado deSiia Ma- 
geatade inspira alguns cuidados. 

Iraria!, 8 de Abril 
Aiinuucia um tolegrarama de Argol que 

trávou-so um combato importauts-eutre as 
tropas friincozas e um corpo deinaurgentas 
árabes, tendo â sua fronte Bou-Amena. 

Os insurgentes foram corapletameute ba- 
tidos. 

Os Francozes tencionavam apoderar-se de 
Bou-Amena, porém ,este conaogiim escapar- 
lhas. 

■^VasUingtóii, ,.■?; de A'brll^ ■ 
Foram- noraoiidoa-: ■seorQtario..-.da;'.Eatado 

para Qí negócios,.'do interiqr;/'õ ar; Teller; 
secretario da Estado.para os, negp.çios da-ma- 
tinha, o sr. Ciiandlor...--. 

Montfívidóp,-8.'<le Abril 
" A3 nego-jiaçflüs diploraaticasenoQtadasea- 
tre o mirii-síro italiano; .Cova o, b governo, 
oiient'jl, .a,respeito do!çòuflicto''Vblpi,b, Pa- 
troni, terminou de modo.-satisfactoria. 

Acilia" 'la !issignav-s3--ura-;accordo resal- 
vat]do;o* íiit(*re.'!aes do ambas'á^;naç5oa.'   ■ 

,   ,- [QQ JnnKxl di)..G.am»ícrcio,) 

r,3-sc. 110 ilu'tuh'i. rie 1 do corrente :-■" 
■í O humanil:u-iodr. Lacerda dovò,;cpnt!ir 

mais um. caso. da   ofticacia. do . Sua.,.dbaco- 
berta. '■■,'■ 

r. NÓ dia S7 do passado,- no^uistriv-.tO'dasia- 
■cidade, o lavrador,M,iiJO,al S,irv"eríp'íl!Í,.Si_l.va, 
omrBou sarviço foi,As;íl "íioras ds-,manha, 
oíTendido" por um Kí-Iíííí. amfl.:IiQra depois, 
cbaiíiádo, bdr.Doraiciano Junior;- (TStc.-so- 
guudi) á3-proscripçõiB,:''ip|.licbuí) [.ür(úari;y^- 
nato dopotaasium^ .V-zarcJi. uát>'f L.'yo|i|:f'"'i&-.^ 
Apòzar:,do"graúda.inÜau:ii a -JUv- ■'''reá ypi-' 
das':,ii'a|'-fBrÍdaí".b^'outros.çvtçpK**'.>'? " 'r_íípri()3, 
'5*'^tí"Í^ni"^5'.'^^3áiííoÜ^'H''á"';cí!.tá^..lõ;ri: ü"o":,ps- 
ngo.: 

Ri2QUERIMBNa'0S--DESPACHAD0SPELA^ '. ":"^ 
■„. ,:;;:PRESIDÊNCIA; v^- --^ '"i,r"-.,.íí 

■í<h Abril ■■■•■:•■   ! -"   .,-..,,:■;;: 

-^ Da Theophilo Galvão ^de.Olivoira França        :■; 
é  sua mulliar (segundo despacho).— Dafe-        ,"-i 
Tidof    -    .   '■'■ '■'•"■'' '-'■'-'■ '^--^y-^' .;í^ 
.. -rDe,. JoiiHna.-,F.rançiaoa,do3j,Santos,Rosa,,     ' .-V: 
pedindo.- paraoentinuar^a regarj.a,.ésáòla'(l'o......   ,';' 
.Laya^pós durante o Impedimento da'-pròprio~)x- '■','-' 
úrià^™A|ò|^K".'in3peptor'gor£ir^dB- instrucçaó",,; . V' 
publica.para.infòrmac,',-  ','      ..',-!".'." ■,,;'"., '.'Ji: 

— UB'Llrbano.Sablno,Pes3Óa-ia-MíJllo,apre'-'-V. ■;,-;' 
sentando Bernardino Antonio-Vieira':Barbo-- •:í': 
sa,' .parainapactòi' do "districfoda yilla de' . -> 
SitiitaiBarbara^^ldom...'    "',' '.'; ." ',,'..".■.■. 

—Do '^padro'i'Antonio. -José ,yieirarNovaos'-,- ,'-■': 
(segundo despacho).—Deferido;.' ■ '   .:.■; 

-^pe. Antonip'i'Cbrrea" da Silvai-^Idem; .■ -.? 
idera.i '.," ..^ 

—De Cal[jaripa,da:Cruz, pedindo, para-serr ■ ■ -r-'.V 
adraUtidono, Instituto' uiH'seu-'filho.—Ao ■'.. -.í^ 
director.db InátrtiiÍo^pará.,'ihformaT,'-- '"'■■ :■ 
' - —De,.:Jbaquim-FÓr.tunatò'i;d9.01ivaira íse--".'.';-;^ 
jguiísy-'t.i'£'pjõíM/,^-r«5, in;r-",4;çífr^.TFV-'-"^^""..'-^ 
' ..'-^Dc Éniilia-Mariá'de Mendonça,—Idera, "■'-'■ ..S 
idem',-,;". " .'   "',  ■.'■"■  -"'■■-■■'/^ 

' -^De JóãbPorflrio dó Macedo, pedindóque ; ;V 
seja, pa.asado- 0'icontracto-cora ' o aupplicante . ','.k' 
para'uma linha de bonds ' de Taubaté  a ca- ■';'; 
pella de Tremoiilbé.,—Aothesouro provin- . 'í 
ciai para informar ouvindo o procurador fis-, . -■':;. 
cal. ■'-'■} 

—Da Antônio José, Fuchou (segundo-des- ,; 
paoho),—Ao. administrador , do .Jardirh Pu-      ' v' 
biico.      ■   ■■     ■   ■ ■,.,-,':,-'.-: 

—Do mesmo, desistindo do pedido, que fez-■!   "'- 
em ,27 do passado.—Idera;; .,'■; 

'—Do' ,F,ràiicisca', de' Assis Mendonça (se- '   ': '•-: 
gu nd 0,1. deBpacJio).—,^ presente a', supplicàntò';.:   : "i 
na- thesòuraria urovínciaU-. cQrtidao;do-ai^;.    '",' 
chivista.daquella repartição, ■    -    ■,■-,;'■"■ 

—De!Ílauoel,'Joaquini,,'deiMpràes,rosident9":     .;'-:■ 
jia . villa*- dei, S. SimSd,..recorrendo contra o-" 
acto da câmara munioipaL.'quc ^desapropriou.-.-   .;■'.' 
um ■terrono, 'pér,tenconíc'ao aupplicante.—^^Ai'; ■"".-. 
camára^Jnunicípál para^informar., '' . .;' 

—DaThomaz.Taulo (íò Bora 'Successb Ga-,"- "^  ■ .^ 
Ibardo (segundo despacho);—NSO- tem: lugar,..-.    :^; 
oiqüQ roqucr.'' '-'■■■; 

T—Do Antonio.Lopes de.Camargo, idçm.rf-' ".  "-;,- 
"Ao dr. proouradprtiacal. . '-''.'    -■;■ 

—Da Gertrudes Maria da Gonceiçaoi idem.,. .- ■? 
-T-Ao,cpllaot'or'para'infprinar, ■■ .'■■"■; 

: —Do Rcim, Diow.rií, pbdindo ura lote'.da . .  '?i 
terreno'na.colônia da Gloria.—A thèsourà^'     .-^í 
riá do fazottda, 

. -^De'Fieii^'isiiJose'Ribbiro c Antonio Ra-       ',,/ 
phaeI,Ri,boÍ[::p,,.pedindòjcO(apra,do um' íerrãno  - - 
no scrtáò j,da'SerraidOi:Quaráliúi;.em,íguãpQ;,- ...-'-/, 
-|-Idémv ■ ■   ■ ■.,-...,■.   '■■:;"« 

.D,o,.Mari.ano, ■Martins do. Medeii"oavpro-"■■ ; .--^^ 
cesso. "de","niediç'ào;,'Ió,tórra,''(tQrcelró.de3pach"o),/,';-".;^ 
—Ao'.ijuií"Commis3aFÍO-pítra,.sáq'árá3j"ffCl,fa'^;,;'" £''^^ 
iudieáflas^lo-procurador^âsoâl..■■:-,'.■-, ^ -... -■,'■ -.!"} 

' ~-J)e. ,Joaâ,Candidb'Veüciòi- idem.;—Idemv,' ;, •■'.'j 
Itiem.jí-,/,:,...,'',/,,..'  ->....,'.'.. ..,:.,,.• ,.;.,''  Jr/fl 

, Boopetax-Âi^^í^^.tMí 

.'■^^l^'eve saptçnçá',final,ao ^rbc"esso.".'db'áüa3 .-"' 
tei'yi;s Thoniaz.-Dtas'.Baptiataj V_3uá"mol'llbr-:.. ^ 
ra.ini^':'"*!^-He-,passarmos;titulo3.de siias 'pò"ses- .:,/ 

isilí-S.   \ --''-,"■ ,   '■-'--- 

X /ígDÍiitè.CQin'atuaí«a;£o;: Por;'"brdem.do',dia',dòlloütero.,onavtl,.r -     hy-.obaíty 

— CoUcgiüdoS.' Lulu—Bní'Itú;-e«tí'Coai.todos oi-'ln- 
garos tam'adoii. Coatain-t6-<;ecc«-<l9860'alunino»:in- .. 
Icrnos. Q-üluiiradú 'direotsi: - daquelle ;oit«beloEi-. 

■nfo ou tro»-miam-, 

sidenta .da','provin3,ia.,determinbu qua-, conii- 
nuassera^érawigorasiordens do sBu.auLecus- 
sor, atequaiasexigcnelbs'.do-aervicopubi' _^    .      ^ . __.  __. 
i-n liòmonstram' a'neeassidade'de aéícw ülV-, nisnld nlo píio rooabor^piir amqn 
*""; ■.-.-.-..- ■    -r ; tojp.ir falta dovMramodoB. EiIocollBgio, pelo* ro-; 
radas,.:: :.■. ,'■:■-■ .\it;ddi jicúijbej''''--^',-^* pnblioSf^.-torEOH-íe-ífBma- 

"'   ■"*-■;;■''■/'"?"   ■■-'    -'   ' ■ ".\f''-"■ .-,,. n»JI'üc6Qiiíí a 06'1^3I;íll'dÕ='h5[n3n5ÍiiiÍ* uistiiic- 

'i 

MATE'-í;í.: 
J:.'(í, 

. "■«: Ò mata.â,uma infosao'da^Mliasde nraa 
acvara da'AramcadbSul. perleac-nífl a'^a- 
mil^ das llicineas, qüc ''■^stitUC .o chá o 
café o a coca entre as populaçae,3 do Brazil, 
ParníTuav, Chile, IVrú e Bolívia. 

E- imporLido em França, ha mmtos anno., 
e suas propriedades.são_^bpra.conhecidas. E 

am excitante 

Por. ordem do dia, da mesma data,, que 
abaixo transcrevo moa, foriím ...elogiados i os 
commaadantasdo-infantaria- a caTallaria ,do 
linha o do corop.pplícial;-de-;permaneníos, 
beia;cbrapoajudaptá-do ordens|,'[",:'.' ";"■  .; 

Ordem do dian. 18   • 

Faço ppblico para ■.conheciiaéato-.-dagnBr^ 
niçao .qu^ néstadãla'- pasaei .^admípistraçao 
du província ao eiiíí.- ar.' conselheiro,Fran- 
cisco da.CarTalho Soares-Brandão,, presiden- 
ta nomaadopor carta imperial'deio'deiFa- 
voreico'proxihib passado. ,'. , . ■'''v --'_. 

-Ciiropre-mc o'dávM:do,-áo deixar a presi- 
dência da província, louvar :o agradecer ao 
sr. capitao-ajudante de ordena Manoel da 
■Silva Rosa Junior,  pela maiioira cntenos- 

- lio V*-'-1"° '^a t'l'''''^ B ds outroa pontoi miís Ion- -, 
qiiM ni.iininram i.'i'-t iiilioí Ednoar ia BIIÍ.•   - 

O v„-esidente da.j^uuta^ 'dí^;■,"hygiep;o."pub^(á^,,,.■■ 
pub!ic.■'^.Ilo JJííH"íorfJ/?íi.'iàí. ae'-..8, bibplatini'^'.^ 
dà^iiiõciííndade goraí da cidado'(J(»':Rio(i&-J«.-:-i.' 
nelrb, 'dnfantü » qní;!zona'^de-16"a:;'28 rfp^-Fe-'., 
Taroirorultimo.. \ ,,■ ■ ."-"■  '■■'--■';.■ 

1 .As causas do morte\laram: febre, araarel-;». 
li"- 1;' febrêa- iiitormSttentes o reraittentfis, -,-~ 
2£!';-ivânola, 12; lyrapbstites; P; bronolittes ■ -; 
a paeuniÒnÍá;'.25;-,a'PPElí^!ft-^.'^'5"??-rt^P, ca-,.. 

■ ".':í3 

"'ia 
■'m 

ffecçao df! Sgado 
tívo,   37; alTflcçSes cere'>i-o-Ma-aiL'; 
diarrhea, .1;   dysentcria, "5; r.^i-.-.'i'V. 

-; toí,2fi ; lotano 
.  r- 

receni-i:j.'-.;'i>:-, :'; íu- 
61; tuwr:-«iu-:. úiesaa» - 
sy-->'.'-*— •■■ 

\---A: ^ ■■- 
-fifiÇSW! -T^=Kr%?^ ^F?^!^^!';r^"'^?^!^^'^'''^Í^C^'~-'^^^^'^l 
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toriaos, 9; raortoa violentas, 8; óutras cau- 
sas. 54. Ao todo 380 pessoaa, sondo; naoiò- 

■ n&ea, 848; Qstraiigairos, 98; ignorada,.34. 
Condlçaea: livre, 352; eacraVa, ■28-;,'i Sòxo;: 

' masculino, 243; ferainiDO, J37. Idades: até 
'i   7 annos 130, da 7 a 25 annos 40, .de 25 a 40 

iinnos7íl, do40  a 55 anãos 51, domais do 
55 annos 59, ignorada 33.:, Localidades : do- 

':- mícillos, 287; hoapitaes mlUiarea,  3; civis, 

. Pelo exame do presontó quadro v8-ae que 
:   noato periodo do 16 á 28 da Fevereiro,' a:,díf- 
'.   forança da mortandade" do '32 ujeriosdo^que 

ua quinzena  anterior, t-regulÁç^o *,-.Çl™" 
.   dtarift da mortalidade S9,2.  . 

Aa pirexias dirainuiram, bom como as de- 
■ mais moléstias. 

O grào de calor  raaníeva-se ontra 30,4 o 
^5,7 ifo máximo, durante  o ,dia, o 23,5 a 

.   20,5 no minioio, durante a noite. 
A pressão   atraosphorica   oacillou  entro 

TÔOiSü-o 7õ2,73.' .    J 
• ,. O^ ventos dominantes, foram NNNeSSB* 

Hòuv8^-9 dias da .chuva, raarcandq.io plu- 
>■. TlometrO'286,18mra;. ' ',    --l'/':. - ■.■'.^: 
..,;,CO',di« .'do maiar fiortandade foi a 16, em 
/'que fflUoderam, 38'pessoas, :6.0s de menor n 
" 17 6 28;  em que ae. deram apenas um cada 

dia 20:obitos.-, ■ ' ■ r.- ^       f    ;      .   ■;   i-    ^ 

Sób òHitultf—Cáf^-PSít^anaeíf-oí^Serse^iiíí^ 
'•Jornal da Cotnmércio de 9: ■ ■       ■,     ' ■, ." 

,K Tivemos o prazer de ver hontem um ao- 
barbo ramo de cafó, cultivado pelo sr. Steelo 
nfl sua chácara sita na Qavoa. O arbusto, de 

.quo foi arrancado esse ramo, provém da 
ama muda de cnfó da provincia daBoliraa, 
Eatado do. Mexico. 

A. amostra'.que vimos é vigorosa,  cheia de 
.. Viço 6 está carregada de fructo desde o ponto 

om que ao prendia ao arbusto ató a oxtremi- 
di'i.i'^aorarao. 

■'   O café do Mexico,  que goza grande repu- 
tação, pareço pois poder »climar-so nò Bra- 
zil ; resta ver 30  com o decorrer do tempo 
n^o perderá alguma do suns qualidades, 
'Em todo caso a  experiência tentada paio 

.. -sr. Steelo ó digna de louvor o ammaçilo. > 

J016 Lopaa ila Lims, vulga JOBB Jucá, naflasBiEO 
do oochairo Vira-niuado. o 5U0 ha dias tentara 
iiiicidar-ao, íoL hoatam ramovido da cadea para o 
tospicio da alienados. 

'Dkmo) public id ads ao iutaraaianta artigo que ta 
egg-uB i\  paanads um das noBiaa mais illuslradoa 

',   «llsb orado rei : 
( O Brazil encontra-se n'aate momenta na aitua- 

;Ii> a mais solomoe  £ ' qua pada aspirar uma natSo 
ngva, obscura, desconhecida e aa maamo tempo se- 

- deata ia eip»ndir-aa no torvelinho am ijue ravolu- 
tearn is na^Ses oultaa. 

A  expectativa para com a nrova.oxparitnenlal da 
■   Esvegasío aaraa—coQoeprao da um bra^ilairo—col- 

'iDSa-noi na poiiçSo de  um proletária í seguir os 
vestigia* quasi isguroa da uma opulenta mioa, preS' 

■ Ui a. pBrtBBCar-lhfl. .    .     r    ,. 
O enorme pasta o admirável pbilaotropo Vietor 

' Hug-o classiQcau assim os bomfâitoreada humaiíi- 
dada : Uoyeis, Socralas, Jesus Chriato, Colombo, 
Luthara, Wasiiingion , Um oscriptor, protestando 
contra aezeluiio.da Benjamia Franlclio.d'ossa lis- 
ta privilagiadi, dissai Gamo eaquacestas aqualla á 
quem o bom Turgot dadibou o famoso verso; 

_-• " Eflpnit eiBlb flnmétt aoptWaquB tyrannis.' 
- Ríis DB^TJHUMII IS*, uma OJITUIIúUíITI Jiii-miv^^iCT^ 

Corridas  em Cmnplnns^^ 

NHÕ estiveram muito concorridas as corri- 
das ide CaimpJnas, no. domingo.   , ■;■ ■  ■_:. 

Nolava-aò d ausoncíá do bello 30x0 eampi. 

nuiro, principalraonte na archibancada dos só- 

cios. 
O tempo estava bastante ventoso, e algum 

tanto frio; em compansaçilo, liouvo pouca 
poeira, o a raia estava em oxcoUentos con- 

diçüos. 
Disputaram o primeiro paroo, America, 

ax-MaraviUia, Fosca e Manhoso. 
Venceo a primeira, correndo OB 1609 em 

1 minuto o 48 Í/2 esgundos  e  cliogando al- 
guns corpos adiante da Fosca. 

■  Bayánl foi   retirado,  antes da corrida, 
pelo seu proprietário, por causa do moléstia. 

O promio.Campinoiro, do 1:000$ destinado 
a auimaesde qualquer paiz, foi disputado por 
Flotsoíii ingioz, puro sangue, do 7 aunos.do 
idadéV e pbr Garibaldi-, do Rio da Prata, com 
3 aanòs.' ] 

Veacoo'.o prira^eiro, ganhando apenas pel& 
cabeça, e:correndoi.oa,(,Í609 metros em ,1 mi- 

^■.OítÔKeiróiíarèí» fOi'disputado' por Dm-or' 
ta, Reserva e CavaignM, vencendo & .pri- 

meira-, em 1 minuto e 52 segundos.       '? 
Aprosentarara-se para o 4." pareô NQíUO, 

Lord Q Prinai'pa-Aib&rtQ Venceo. o pri- 
meiro, ora 1 minuto e 51 segundos. 

Ganhou o 4." pareô Gaúcho, em 1 mi- 
nuto o 53 segundes, chegando em segniido 

lugar Kiiuj-fjüttf, seguido por Faisão. 
O movimento da j-íoido foi de pouco mais 

de 13:OO0$O00. 

MinlBterio da Justiça 

Por despacho do dia, 8 foram removidos : 
A pedido, o deseiiibárgador João Paulo 

Monteiro de Andrade, da relagao de S. Luiz 
para a do Recife. 

O juiz do direito Firmino de Souza Martins, 
da comarca de Oeii'as, do I • entrancia, para 
a do i'arnaliiba, de 2* entrancia, arabasna 
provincia do Piauliy. 

Foram nomeados .• O bacharel Pedro Bap- 
tista de lloraes Rego, juiz de direito da co- 
marca de Oeiras 

Desembargadoi' da relagSo de S. Luiz O 
juiz do direito Leocadio do Andrade Pes- 
soa, 

Foi aposentado o ofllciai da secretaria de 
policia do Rio-Gi-ande do Sul Joaquim Bai- 
faino Cordeiro, o nomeado para substitui-lo 
Joio Pereira Machado ülho . 

aa-j^a raaiB aádftdibaa irivençíeh"àmana^ainav9ga- 
uStíaeríà—Victor Hugo terá o gnitotrabalho da ina- 
□rever na sua sublicàe lista maia um nome, o de'Ju- 

'■■   ■ lioCezai'Ribeiro. 
So Franklin  arrebatou o raio aoícao e o aceptro 

. ■ aoB tyrannoa, Julio Caiar dari azas & liumanidaJa, 
'" pesB-SB hom as palavras—aias ao homoin ! O hgmom 

;   igual ao altivo condÚr—a  rei dos^arós. Sa Colombo 
..'*■  dsó aos proletários  da Europa a America^ assa vál- 

vula da salvaçSo para a humauidade do volho raun- 
du, onda n'aqualU apocha  mais  ferviam os orros" 

',      cfipios, Jolio Caiar  dari  á humanidade possa fácil 
-    át todo a nossa planeta, desde essaa regiflei illumi- 

■ nadas pela aorora boreal até os raoeaaos  maia inti- 
,«iiA do.continoata negra..    . 

Para ae faiar uma idea da influencia qua esaa in- 
'Teaçío púda oxeroarjSObra a rasoloçSo da problemas 

1        na» tsnlo preecaapam  o  espirito «cientifica do sa- 
.   oulo, e que tantos sacriflcios  da  vidss tam custado 

i humanidade, é bastanto transcrevermos  do Olobo 
[■}''    a sagaiate nolioia : 

cOs mares da polo árctico vio tornãr-se o renilas- 
iniis ds todos oa ousados oiploradoros da glabo. 

■ ■\ ■    ' 'O capitSo   Cheyne  cam a sua  curiosa eipediçio 
■■'■ ■  aoroítalioa, o eapitJo Markham, em busca do navio 

jSi(ra, o conheeido  explorador  Nordsjenslcold.quo 
:'.' '     Yio tentar nova travassia do Atlântico  ao  Pacifica, 

ov«pur Lana cqmoffluiaos  Bmarioanoa,   qua  ySo 
■-■'..  jaroorrar a costa'da Siberia,'om  busca da segunda 
•'   -í  atabarosçau do Jeanneííe,  a axpedisSo russa da ao- 

■ ciedade da geographia, e, finalmente, ama outra 
■' expeditfio organisada na Austria formara > carnva- 
'?, ns doi ousados exploradores que vSo arriscar a vida 
\'r ■ nas parii^osaa regiSes polares, ein provai lo da uau- 
'X''-. as da sciencia e da humanidade. 
■'; - ,■ E" o vapor Pala, que jS um» vai aslava nos raa- 
!'■     raa árticos, qua deva odaduT.ir a expedição  auatria- 
'     cs, am prepuratorios nu porto de Fiuma. 

; .        OcapitSo de fragata da marinlia imperial. Woh]- 
g»mutts, tomari o commando da  oxpodieilo, a qual 
se dírigiri priineirRmenta í ilha de João Mayen, a 

''    ceita da Õrcelandia e á 400 lag:uas da Islsndia. 
Os exploradores flcarlo  alii sais  mazes, para, ta- 

''      rsm tampo da percorrer a ilba a raalisaram ama as- 
-..   cençao »o morro  Boeroaberír,  que sa alava a 2,085 

mstros ds altura. .     . 
Ura Tipor da  marinha austríaca  acompanharão 

:■-  Pila  alia  ilha de  JoSa Mayar, voltando depois 
■pira visitar a Islândia, percorrendo as raarei pflla- 

.   rei na mais  elevada latitude. que  lhe fdr possivel 
attingir, para viajar livremente.' 

A expeaiçio que ficar  ná ilha disporá da paqua; 
.'   nil enbarcagSes a  da trens  para percorrer as cos- 

.'..'  ta), e tentariIcanEar um doB portos da QraBlsndia 
ieo vario o pirmittir. .    .  ,^ 
■ A aociedade de geagraphi» da Pani, recebeu nsfa 
■arts dd consul de Fr»ü;a' am  S.'.PelariburKo,,'ín. 
nsnciandoB partida  da ei^diçfo orgtoiaada^ala 
sociadada russa de geagraphia. . .        /    .    . 

Eata expediçto, como jí dissemos, diriga-t;e para 
~, , a (lesembocadura do Lana, na conformidade ão com- 

proiniaso  falto pelo  governo russo na conTeranei* 
'"'   pelar ijitarnacionai reunida no ultima vaHo 

:DaTflei permanecer todo a anno da ISB^ DM eoi- 
.'tai  do oceano glacial  e adaptaram-s« A roca u;Oes 

•spaeiass para assegurar a exiatancía  W' membros 
-, .  da expedi;lo e o bom   resultado dos /aeni  traba- 

'" Ihsi. > 
:;/ Qnanto maior intensidade, nSo vW^adqnírír.o gor, 
'-' ' 10 da tcdus os proventos da civilisaoílo accuinalados 

peio labor humano de séculos 1 Qm^nlo mais nlo se 
expandiria í todas as rsmificaçSiyu da familia hu- 
mina tedas as'cinquistas da Jliomem sobre a na- 
tnreia 1 ■ 

NSo é permittidii que S. PauVo permaneça indi^e- 
;.*',. rente ante tSo siiletnne expaélstiTB nacional.   ' ^'.' 

A eflrte do império ÍmpuUimia-se febrilmeatfleoi 
'-'-   tributo de «ooperaçío para nfresulnçlo do i_nganl« 
;.,-problems, antevendo nell«^»/m«is: alta,glorificação 

nacional. -)  ■ '       '    .   •"      '.  . 
■'-        MoBsrcha, senadora». íeMUdos, ministros,  toda 

■   a eluse de foncoioaaíio» ppblieos, commerewBle», 
■;.. «slndantea,. todas. 1 por*ài.íesejam;contribuir para 

'   o ineompansvol aeontecimwito. ■    .i' _   '   . ■ 
í;.;.-.^"S. Paulo'ESO pias'VisÍ3rvsr-s9 quedo B jadiffe- 
Ki'-'raote, desmintindo os fdroí de ínieíaííva o progresso 
:--   ouí 3S tradiçOaa tem-lha feonsagrado. 

A provincia—berço de,' Alexandre e Bartholamau 
i,- de Snsmlo—os inventores do aeroststo, nSo p6de ser 
&^ dai oltimaa a concorrer'áeise certaman do pátrio- 
í^ítiimoa civilisaclo. 
seiííifltfâlVBiiipp qa"ó Bspirit-puMicj so;agito o pro- 
l^^^iüisnrBi éontiitn]i{<iB> 'pMliitui/paca o grande fim. 

■  ■■"'    ■ ■"   - --"TT--:' 

No dia 8 fallecèra na corto na odade de 
70 annos o ;Con8eliioirq Raphael ArchanjÒ 
íralvíCO: director geral de contabilidade' do 
theaouro nacional:'' 

O finado era commondadordas ordens de 
Christo o da Rosa o contava 55 annos da ser- 
viços prestados ao Estado na carreiraa que 
SéJâíiicou 

■31 (IQ Janoirb'doi^iai'pjutiimonto. nttoéoxigi- 
'ilb paro as oonb'ijoorii pausa'' dá!..ihhibiçao allo- 
Sidai inaSjSim/pombprova da.roálidttdo dolli. 

uom ao diiiparonteoOj'alguma das'partos jlre- 
■,:. cias dar a pravnJia/o'iaz'.oom o jiiràráontü. 

QiiHntona facto dó.ter flido'.foila polo õsorivao o nnò 
polo juii, tt"võriflça{iIo "diÍB.,cpilulaa, o tribunal 
continua'iiJnantor,,Hua,opinifloi-.o o.qiia hai no- 
tar i aotjBtinataoXdos'.ascrivlIeB.a a desídia'doa 

.juizes 'q'uo;:ofl;'.do¥drà Oscallaar, am proferir co- 
piar ofor'niulario'^aaegulr nina dojitrina firmada 
por. tantos tribunáoa o propagada 'riaa obraa   do 
Mafra, Ottoni, |età':  Tranaor(;^voramas aqui' duaa 
notas do codigo'do prõóaasol do ar. coasalhoiro 
Paula pOBflóa,ipa1:a mostrar quaiilas dooisBoa já 
oatSo rolla.o,ciòiiadaH.\ ^t;?.;,., 

Not. ]a2Í.—K revista ddeiiprénió.tribunal dé juati- 
ça do 23 da.S^têinbro d<) 1859^,<e<áa do Sü do Ju- 
lho do lBaO,i5'da;-MoiÓ.ò OUa'Julho  da. 1801 e 

■■fl'doMaiado ISÔ^deolaram qua o juiz do direito 
"^ a qiióm deve vovifieáfasVedulas;■'■'■■;:,■■■'■■ '"'■' ' 

Not   2788 —O aüpràmp.tribunnl  de  júàlipn,  oin 
reviala do'9 de Jiilho^de 1803 aDQullouum jul- 
gamento parterãido íL verificação  das  cédulas 
feita polo osi^rivaa e;n3o.polo, juiz..No mesmo 
aentiuo & a accòrdam, do  moema .tribunal, da 9 
do Maio do 1803 B;o.do a,>lT02 ''dó 1 in as mo  me^ 
o anuo. .     ■'''■■ ''•■ ' '•'■."'■ . 'V;'■:.'■' '., '■.■. 

A ralação da Par to-Alegre .em aacordSa'.n/,Sl dé 3, 
de Julho do.^S^láaguió á maanía 'júrispiruden-' 
oia. ■' '■ ' '■    " 

Aguardo, pois, a oonolusKò da obra, [ para 
mostrar a solidez da cçnstruòsSo,     .■.,     '.:■: 

.iíibeirao Preto,. 28 do Março de 1888. 
AtiTONio BKHNARDINO VELLOZO.   . 

•}>.. f 

A reUflo da S^''Paú1ri..emacoar[I![b n. '125 da 10 
do Do'iombrado 1875 ánnullou um'julgamonto 
pelo moarao.rinotivij.'aJpDr iiHoastar.o roapaa- 
tivo termo,aBaigcáda'palo-j,uiz','Ainda, ha da- 
cisSa,do mesmo;áuprsmo"'tribuiial om \ reviata 
de'.;3''db! OútLitrcij^de; ,1876  naraaarao saolida,' 

. alóra.'da'o'utrasii^5í§'V''''"---' ■'' r"-" .'"'■.■': ' ' 
■—Da relação dB".lP;'fw<p;.n,ab'alo ara paqueno-nu- 
■■""''^■iSã^T■jülgff^i|i<«JS^^ 1^ 
Ofinhdo Mariluaí.3pS,7Í^;icBnte"queria ■qufl... o .,oa- 

orivío fizQsseV contágain o .0 juii;. á aunun- 
oioaBO,.o invaraô'Jo;jjuo'aÒBt'ümn:Jor,-';,.aDm 'quo. 
autorizasaa,-com disposição oiprãaBá, assa ano- 
malia de serojuii.iíannunóiador doa'-,aotoa do 
oaorivEo:' \ff- ' I- ■'■.' . r.._. 

Sa ao—publicainonta—da lai ainda 1 diatiacta os- 
criptõr acõraiióeátava a numeração em alta 110:, 
qua noeossidÜda ha da aununoio ? Sá se é para 
BO daiiaraa'joii  alguhí.irabalha, am  lu^ar do 
5U0SQ lho quflp tirari'da veriflcar as cedulaa 

uer ó ar.t 238 do cpdigo d« procaaaj, ijúar o 
■ art. Sii'do ráéulamanto dB',31 de Janeiro do 

19Í2, BÜÒ.oiptesBos ,q^ndo:Btlribuflm ao- juiz a 
oompalancia-.papa a v^rifiçàçãa daa oedulas.^ Vo- 
rifloaçüo ará-rnilòvia i^B.-tnümoroinao podo sor 
BonãocoolaBom ou recontagem So õ cousa 
divoiaa.-naniiiiina lai.a^'.'atlribuio ao aaorivio, 
a era', ni a ta rial do ooinpataiicia tudo que nfia ó 
parraiílido.oodsidar.i-BiíVO lindo 

NSo se pâde deaprasar a lattra .clara a terminante 
da lei para seguir um forra^ulario qua, apoaap 
das comraunioiigiJeB que traz, nem nas coUac- 
çDQS quo traz, nom'naacoUoccflQS doa ncloa do 
governo 'événcontrádo'.para ser consultado ; 
aendo aaaim coüsidíi.rado paio próprio governo 
menoB digno, da iar'jcanhacido do quo e, do 
mooing nnuoi^ludo para óa conaelhoa de guerra 
(Av. n. 285 de 29 da Satombru do 1855,—Dec, 
n. 1080 dè'2'4'dé Novembro da 1B55.) 

(Continua). 

,com zelo,o inteilieencia.. , 

. A,,Corapanhia'do Btínds desta capital deu,, 
hontera, começo ao assentamento de trilhos 
da nova linha, que do.largo do Braz tem do 
seguir'íi Modca. 

JURISPRUDÊNCIA 

SESSÃO SU 14 DE MARÇO DE 1883 

Appellee^** .crime ii. SOU/—Para- 
naguá. Appeltante, o juízo: appallado, Manoel 
José Tavares. Relator, o sr. Nogueira; roviao- 
rei os sra. Marcos e Üchfia, simples juizes os 
Bra. Rocha e Brito. 

Julgaram improcedente a appalIaçSo cu officia íQ- 
tarpoata, no aummario cia culpa, do conformi- 
dada com o diaposto no art. 8i dq decreto de 
22 do Novembro de 1871 ; unanimemente 

A casualidade da facto sa achava baio demonstrada. 
O appellado catava limpando uma. espingarda 
quando esta disparou, e foi a carga produzira 
morta de um cunhado do réo, que estava deita- 
do em um quarto proiiino. 

— Appellac^o orlme n. SI3.—Bata- 
taos. — Appollanla, o juino ; appollado, Manoel 
José Bassa. Relator, o sr. Nogueira ; reviso- 
ras, os srs. Marcos o UcbÚa ; simples juizes, 
oa srs. Racha a Brito. Antas de entrar no exa- 
me da appoIlaçSo, tem o tiibunal do conhecer 
de um aggrava no nuto dó proceaio, á que ne- 
gou provimento. Apreciando a regut^iridado do 
processado nSodaú pela nuUtdada da falta da 
juramento de um jurado que, sorteado, nSo fez 
parto do canaalho, porque o motivo daexolUBÍo 
nio foi suspeição; porém, impedimento, reaul- 
tanta do parentesco, cama sobrinho .que ara do 
réo, dacíaflo tomadb çof iiãáiiimidBda de votos. 

Deu, porém, por outra nullid^e, contra os votos 
:dos srs. DritO'^ tJugueira, cousistente'em nSo 
ter ijdft.ÍQm paio jail a contagem daseedulas; 
Jandou por isso o processa á novo jury, onda 

lovó tem de responder o réo pelo delicto da 
tiva de morta. - 
unal.nSo  se. demorou^ muito na discussSo 

.. qua tave,como- tesultado. negir-sa provimento 
.,..'. wxggrávpJio tiUiLJO-prflcaua,.yaiidft^"-'" 

'qBBBtio'edBlicada.' ■ - 
Trata-se' de  saber sa o réo pAda oO'eracar o promo- 

tor, que o tem deaoeusari como testemunha de 
deíeiB. Foi decidido'que  nSo, e esse despacha 
foi. qua  ab  tribunal pareceu bein  proferido. 

, Sem lai que,»utaríse,-á ar.bilrio tolher ao réo 
.maiosde provar sua'inn'acència;'lnhlbindo*'qnÍB 
dê como taslèmanhai quem,' no  * an an ten dar, 
tenha laiZo  da  saber  do facto. Que Inconve- 

.    nienla .ha em  subslituir-se  um promotor por 
ontro, a. in conveniente que sobrepuje o que ra- 
íaltB dás restricçSes  do sagrado direito da de- 
fau T Se o próprio  presidente do tribunal pdde 
wr arredado  de  sua  cadeira para depAr como 

; tailemanba,  porqna a aicepçlo para o promo- 
'       tori 
B a tBiSo quo so aponta é commum • o respeito ao 

direita de defesa e a neceaaidada de haver acer- 
to nas decisSes, como condição  da recta admi- 
nistraçio da justiça 

«Nem a ordena;£o L  3< T 21 g 13, d!z o avieo n. 422 
da I" de Outubro de 1868, prohibe  que  áejara 
apontados no rol dai testemunhas oa juizes da 
facto oo de.diraito; antes a ardem jiuúícaexi- 

-   ge qne elles, havendo presenciado a crime, dei- 
xem de fnnccionar como julgadores a deponham 
quanta ibubáram.' Desta forma nSo sâ o julga- 

' mento terá tnait /iindado em prova, como nío 
■   fíearf indefesa o rf(f,  na parto  em  quo possa 
. aqnelle depoimento infiuir.para ■ sua condem- 

na$<a>. O mesmo sa di quanta Sú ^fümutor. 
A respeito da disliucfSo feita entra laspeiçio e im- 

pedimento por parentesro de jnradas, para em 
um caso exigir juramento o em outro nSo, tam- 
bém n£o parece isenta do controvérsia a opiníSo 
do tribunal. O pirenteico eali contemplado no 
código do processo como casa da tuipeiíSo e nio 
de ímpeditnento, pilo que o jnramento é indis- 

No t/oí-í-eío^ Pítíííísíajiodefi,—J!iBtUK—ünT 
deroçou ao'prosldento da-relação, a reclama- 
ção co'noebidafnos seguintea' termos, 
■;;.«-Eede'-'se a diátribiiiçilo aos juizeà dos 
saus emolumentos do raèz' ultimo 1'arece 
dever-.se acabar comitaes" propinas indignas 
da ju'stiça;Tna3antes!;d'e"'tudo'Teapeitar-3e ■ a 
lei, que òs autçjriaa, áendo pagas,, no^:íiuan- 
tum detórniinado bm dia o'lugar propriOi» 

ConiV destas'palavras pode-se .cólligir que 
03 omolumentoa'.que pertencem aos doseni- 
harji.idgrea■uao;'>!has siíp disti'ibuidos; join_ 
eiactrdíõ-o fóitóràTiaãdaf julgo dfeveri de»; 
clarar aópublLiipV.qúè idto ' nllo 'â' oXacto. 
Quando o secr&riò da Relaçüo receba qual* 
querqaaiitia de aasignaturas e propinas dos 
daaembargad'ires, escriptura-aa por verbas 
de receitas numerada, no Uvru próprio, o dá 
um exemplar do taUo, como recibo, a quem 
faz o pagamento'.: o corao atè o fim do mez 
pode haver entrada da emolumentos ; na 
primeira sessão do mezsoguinte é que se faz 
a distribuição .pelos. desombargadores, que 
assignamo roòóitimento no mesmo livro. E' 
verdade que na'1'sessão deste mez nao se 
fez a distribuição doáeraolumõntos do mez de 
Março ; maa isto foi porque O dr. secretario 
iiao foi á Relação, do oerto]por motivo justo, 
e n3o pára náo-desiribuir as propinas, quo 
por isao naò ficaram "preacriptaa. . 

Convencido de que—Justus—nao ó desem- 
bargador, vioiffbomo todos os meus coUogas 
honrara-rao com auà amizade ; e reconhecem 
a capacidade o zé!o dodr. secretario ; agra- 
deço-lhe o interesse que toma pelos desem- 
bargadores.' 

'JOAQUIM PéDRò VILLAçA. 

Vapor Nacional « América » 
Companhia Paulista de 

nfavegnçS.D a "Vapoi* 

Foi dispensado dó commando deste vapor o 
sr. 1° tenente Joae'Maria "Vaz Lobo. Damos 
á companhia pa'rabeiis polo acerto, dessa me- 
dida. 

Consta que será nomeado pára a|ibatituÍl-o 
o sr.. Maia, actualmeutu commandanto do 
vapor S. José,-à qual goaa nessa linha gòruca 
sympathias.   , i/.:.-V.:. ■■-,■.■  -i.'. ;,;,, 

■) 

Fidelia IV. PPBtése sua fliml 
lia ngr-aclocem & todoa o» aeua 
amigos, que o*oata cidade e em 
iSniátoH, me» deram tantaspro 
yue . de estima eç;arldade, .ppi: 
oceaslão da cliegra')^ da Elu 
ropa dosr-estos mortaesde Au- 
gusto Prates, 

São Paulo 
Hotel das   Famílias; 

BONDS, DO BM .FIIENTE  A K3TAÇA0 D03 

:;-íí ■;.:;>.V>   ■■ -. "^f"!*""..'.^/'■ :..- 1 VÍn-, 
■''Este estabelecimento oiforocegrande ,van- 

tágeni aos sr3;'"pa3aageiroBi,- Nao,aói»£|lp lugar^ 
que^se'jaclt'a çollòcado;para qüeràt^íiet t,''^°- 
\ãr 'ítfriegdcitfíi'' beiti çomo,:liayijpM8;ny ■ portá' 
pa'ratoda8Í;p3fkçííè3yi,';0,ptôprls^^^^ 
nliecido nho poupa "esforço e.sacriQcio aflm 
dosars. passageiros sahirem satisfeitos tanto 
em tratameiíto como modicidade no8 preços. 

Encontrarão bom commodo para familia, c 
assim recommendo a todoa sr.^. passageiros 
procurarem este bom hutel'ja conhecido. 

Um viajaníe. 

Rio Verde 
No dia 8 do mez presente, falleceu e foi se- 

pultado na parocltia de :S. 3. da Boa Vista, 
o nosso respeitável amigo sr. Felício Corrêa 
Machado, bom amigo, cidadüo honrado, ex- 
tremoso e respeitável chefe do familia. 

Na provincia do Minas onde atò ha pouco 
tempo residia, oocupou por mais áe uma vez 
cargos públicos, que sempre desompeniiou do 
modo a merecer inteira.con Banca do gover- 
no. ;■   -■' :,■,'■ 

Sempre militou sob as bandeiraa do parti- 
de conservador, onde se faz bem sousivel a 
sua falta... 

B" bem de lamentar-se tao irreparável 
perda! ,.. • ./■;;. '■*   ■■:'■ 

A terra lhe soja love. .'       '   .'    - 
Abril 5 de 1882. 

Um consermdo7\ 

Ao   sr. ^consul portuguez 
A conversão consular nao garante aos lei- 

loeiros, cominisaiües por pafle do consulado, 
nos leiloes de massas falítdas. 

f Üm interessado. 

/ ■■•■■,,       .    ■-■('■ 

.iVi?! 

■l.-'i!<i- ■^^:- 

. .V 

Franoiíoó Antonio Camarano. 
'.Froilarico Vorgueiro Steídel. 

JoaS Sllvóstro Machado Junior, 
' Sobáatifio Floury C.urado. 
■■Tovt'iilinno'Modasto MsoLado. 

„.-.■..■.■ V. Aypi'ouHiioi siwipfis"!*»'*..,: ,. ■ ■'; 

Alfredo SBIIBB lio Oiivaifíi. .'j'.,     ■ .;> 
- Arthur Porobat de^Awii.  ..;' > ÇfX %í^\    &^:\ '"• -.'f/. 
Ernesto Rudge.daSilva'RamiW.,  . _■ ■ ■.      .( 
Joíó,Elias Corria Paohooo. _;   ,,;.''.;, ,:,; ,■,  .'-;,''h 
Josà Pinto de Almeid» Coiiir. ■'■' "'■-'.•   '.■'.;,;:-,;;,j 

■ '■■■■■■■ •   .■   -■■'''  ',-"'   ; ■■,''■ .-..'; 

,.■ ' ■■ GEOGftAPHtA ■.-'■^r-;;■;:   ''■[■' --ih 

Appr ovados plcnameaíá. -.';..■ i-'-,;.';' 

Alfroío Augusto Curado Floury. ;■■  '■ , .        ' , ,   .,    ' 
■■.Antonio'doAmaralVicira".'-''   ■'-■■\'^^í!''íí™V^:*'-v^:'^V 

Antonio Gaivilo'da Costa França. 
Antonio Joí^ da Coataie Suva, ijí "fiii; ["i.,." ,: '■'■. 
Aprigio PoroiraCo'trin, " " !",■:■.'i'J-■■ \--   '■■■'■ 
Arthur CeiardeQuoiroi OuimarBee., 
Daria Augusts Alves do Carvalho. \j ; 
Elqy Guarany de^Sampaio Oiw.' ■' '.■■•■i■;;-;• !■■;_ ■.,.;-■;,,■,■ 
Eugénio Augusta da'Ponsnca.;... ■; ./, ,.;; .' . , . ^'^ 
Frftnoiaoo Antonio do Almeida Morato   -;_ ; ■■: 
Gubriol Orlando TeiiairaJuagueira.r  ,  .X--/'\\ '• 
João Pedro Carvalho de Moraes.. 
JOBS Elias Va:; de AlmoÍd;i,' .' 
José Pinto do Alfiqoida Cajiar ..     '.>   ,., 
José Silvestre.Machado Junior.,:,. 
Maurilia August'o'CuralloFleurx. ,' 
Manoel Maroira dãSilvái'.",-'"'   ";■■■ ;' ''r'  '■    ■..'. 
Glorio Dias de Aguiar Souia',^ '-M'- ,■'-'■.    .,.,. • 

.'■'íí',    ■ Ãpprovados.nitnplismeute'-O'■ 'i .   'i 

'liAlf^oliivlSiQiiidri-'daisitiiM:^^ ■ - ,--i^y \ ::.■;,'' ^ 
.: Amâncio dé Andrade IWrfbsjr.,> ■."■        ■■ ' ■.-■'' 
.Aátonio Carlos da Costa Camlho .'j.!^ . 

' Arthur Ginalnanfo dé Almeida Lima, .^ '1^> ' ■■'. 
Bento Barata Borgas, ■"; , .■     -, ■;,       -, 
Cândido Harmeta Bittoncpvvt Coelho.   .     .-'l 
Carlos Baptista .MáohadS,-, .  ;'     '.     '"'■ 
Guilherme Csrlos da Silva Talloa. '    ■'  ' '■'í. 
Joio BaptistaPnrtó Moreli-Sohn. ■/■"'.V'    \.'. • 
JoHo'Carlos Poraira Leito .■■.iu,o 'i 
JoSo Gonçalvesde Olivoira Junior'.        -.'t    ,. , 
JoâoMawual Rudga Junior. ' , "'".'/'l'" 
Joaquim Albano da Cunha'Canto.       ' ' ', "-'" ■ 
José Leab da Sillüa; -■.■■■^..r. ; 
Josó Vieira Barbais     v ■ . ■ .(, -..■■-;,; 
Paulo Ferraz do Freitas. ■. ,„-:;     .   ' ,., ''■, 
Tullio Corrêa.da Meira ' '■'i" 
Turibio de Moraes Teixeira. '   ^" '■'    '. 

. ■: I" .-■-■;,.■ ;; ; r.i  ,■)  ; 

: HISTORIA;,-^: ■■    ■■   ,-.'■' ■.'■■ 

Approuados plenamente   , .; ' 

Alfredo Augusto Ourado Floury. ' .' ' '   ''.: 
Alvará Augusto da COBl'a Carvalho.'     '  '''' '■ í' 
Arthur Porchat do Assis. :     i 
Cândido Augusto do Camargo Sorru. -. 
Eduar-do Alves Guimarães, '.,'   '•' 
Eduarda da Silva Chaves. ''■   '- 
Frederico Vergueiro Steidel.'. .■■■■■■      ■ 
Josá 1'into do Almeida Cazar. ■■ ■• ' -l.   ; ..- ', .'i 
MatbeuB da Silva Cbave». ..; ,.,t, ,;,   j ■,. 
SobastiSo Pleury Curado, 
Tertulianb Mo'dastoMaohado./   ' ' 

■'.\"'í)'. 

^'■T 

■ff#í. 

V^aA;. 

Illumiriacãò ''tiüblica^ 
NitohavÈria. crigano.ha'disfribuicaoouicol- 

locacao dós ultimos"'^^oorabu3tbi'e3 .rvotWdos 
pela Asserabléa Provincial? 

^ ■ ■.í,■! y;   Umpagão. 

'  ■"   ■■■■.■, ■ ■(■ 

Collegio {{Moretz Sohn.)) 

Ribeirão' Preto 
_ _i'llffedo Bjrboza da Canha, '       ■   v. 
^" ^vCsn2i3i)Auga»lo de Camargo üerri. ■'■ 

.     ■ -^ V»j^t1í\T>-y-^.S»$^';^-'.,!^&Í;-'.-::   {-■.■.-p«B»av«lí'vist« ilo-^.-249i]o-TegníiimeDtode 

Tenho sbffrido'as'maibres injustiças e per-. 
aegüíç5H9 do 'ar.-,dr.-Hypolito dé.Camargo, 
desde^Ilezenibro'a'estapar.te. 

Constá-mo qúá^sí s,'.pronuhcioii-ii[ie.'ptn' 
crime de responsabilidade praticado- como 
delegado do policia .do.iterino. .■.:.,.,, ■,■ 

Aguardo a iotimação da sentença para 
delia recorrer, ae ,B;:,s,;_nip der tempo, e do 
contrario farei publicar"o'lSrooBsso palaim- 
pronsa: '■■-■'■■ ■':.     ■•';_:■■ .;,■, 

O processo correu á "revelia e nolle ,foi 
esoripto o que ás testemunhas nSo disseram 
como provarei om tempo com o testemuniio 
da pessoas insuspeitas; ' - - 

Bevo esperar com certeza, ser pronuncia- 
do em outros'pròcèssos inventados por meiís 
inimigos acoroçoados pelos jnizes que..se de- 
claram meus inimigos, depois de Dezembro. 
Ãpezar doacahrnnha.dçi.,,por tantos incom- 
modes terei coragem .e,-prtidencia" at^ poder 
jiifitifletir-rae para'^'ceia' o publico e meos 
amigos,- a quem; poço^ para aoaponder qual- 
quer jnizõ, até onvir'a minha juatiScaçio — 
que será ampla, para' íKO .liio pouparei tra- 
balho o nem despeza. 

Sim, pola imprensa farei o histórico desses 
monstruosos processos, inventados contra 
mim,, e nao esquecerei os seus autores com 

.todos os seus característicos.    ■*   ■ -, , 

6—Huá FloTonoio âe Àbran-S 
(CUACAHA) : ., 

Os eianoB do Fevereiro deram o  aaguínté resul- 
tado í 

PHILOSOPHIA 

Approvados plenamente     ■■..-,.. 

Álvaro Augusto da Costa Carvalho. 
Arthur Porchat de Assis. 
Eduardo da Silva Chavas. -.■    ■ ,■  
Praneisco Antonio Camarano. . ', .-, 
Francisco da Assis Pacheco Natto. :   ' '_ 
José Pinto de Almeida Cezar. '■ ''■"■ ' '" '' 
MatheuB da Silva Chaves. i 

Approvados simplesnseiiie 

Antonio Rodrigues do Prado Nettó. 
Elny Quarany do SampaioOáos. ,.    !..(,:' 
Joaquim Pereira da Barros, , , 
Manoel Leite do Barro». "''-'    ''',•'■■■'-■ 
Sebastilo Fléury Curado.; i.'    -^ ,■ '.'... ■ .-...';'..V; 

RHETORICÁ' '-.       :■.■'■■:■■■:■■::'■ 

Approvados plenainenie^ 

Antonio Lapas daSJIvH Malta. . 
Eduardo da Silva Chaves. :.■'■':    -,;^ 
Focrancis Antonio Camaranol     '    -,•   L^.,:^-:\ 
Oabriol Orlando Teixeira Junqueira.,-, .. -" ':■. 

.^/-,.■.•.■■'Approvadoí aimplesmeiíle   .■■..■,, ■:, 

"■   '   '      ApprovadoS'     ''    '''■ "      '■'■" 
■ ''^ ■■"'"■'.'   - -,■.■,■     ;■, 

Alfredo Salloa da Oliveira. ' .>-- 
Elay fluarany de Sampaio Gúea.. 
Joílo Carlos Pereira Leite, 

EXAMES EX-TRÁORDINARIOSOE LATIM 

Álvaro Augusto da Cost» Carvalho, 
Antonio Rodrigues do Prado Natto,      .  , ,'.■ 
ArthurPorohat do Assis. .   " 

Rosumòs!'"'-''Vv...'.--      ■,:-   , 
:   ,.     - '     --'■' ■ -... i_ 

.,   Planamente approvados.. 
;,;;  Simpleaménto-.-'.»; 

■;:•:-'■ 

54 
50 

m ■    ■ '■■■  -Totai;-;,-'. ^  ■-.- > .1 

qpfliinititBjarH(p:.9sas|U!lo.si'p'rapatslonoÍft'psía"raa.."-í.'^ 
^triEula na AcadamiS'da;S/Paulo:' '    ■ ■' ■■■  ' ■'."■ .•"„ '       ■"  -■ 
-'- A[vabA■^Cõrffi'Ci^valhi;■"■'"■ ■"."■'■■'■'■■■■■■''■■■■■-'   V ■ "  ..V'^ 

Eduardo Chaves,'  ■   ■ '-:    '•■■.'■  .■,■■.,-  ,'   V' 
Matheos Chaves." .  ^.■■'.■.^'rrr,    '■>*',:■'■ -I'.r--,: 
Arthur Porchat de'Aasií.;.,..;". ' . ■;     '.'.':■' '       -.i-.- 
SobattiSo Pleury Curaita,  '      "■■i  -"J'',"   ' ''"' .' 
Antonio R,'do Prado Ne tto'.'"."■■' '.í'''',' "''~.'; "' ^'ij''.-- "■,' 

'iloBÓ Pinto de Almeida Ceiar. ■  i-. 
Francisco Antonio Camarano'.. ' . .    . •.' 
Para a esciSla de engenharia! 
Tertuliano Modesto Machado, .  '      ' '■      ■ 
Para a escala militai-;       '    ■ ■    ■'      'l     .: . , 
Nicoláo Lobo Vianua    ■        '    ■ j--,- 
António Mariano Alvas de Moraes.  ..f ,. .0 

Era Novembro ultimo,' o reaultado foi :' '",' i 

ApprovaJospIflnaníente.       -12 
> aimplesmento.  ' 31 

.^,,,;-..   ToUI. '78 

I.-'. -,'i 

í>\    -A;. 
Total lias approvaçSes emNovambro e PsvaroiJ^e, 'í4l' 

n das reprovações õm Novembro è Fevereif»,'//. 30 
As farias (únicas) sfio  da  15 da Maio a30'da Jii- 

nho. . '■'  ■■-■■■ 
S.'Paulo, 7d9 Abril dôÍ882."    .    "" "'i    " f'.'. 

■■;.' ■ i;-   . I   ■-        o direotor,,,""':   . 
-■-•/-    F, X.-Moreti-aahn.,-,- 

A.WS 
O ADVOGADO DR. ANTÓNIO DE ■ CAM- 

POS TOLEDO.f- Escriptorio e residência 
Hua Alegre'n, 101"'"" ■ ■  ■"/ 

Advogadoa.-J. J. Cardoio' da Mallea 
J. J. CardozodB'Mallo Jugior. Travessa do Crtlegio. 
n 2. ■       ...... 

Carlos Baptista Machado.. _^ 
Ernesto Rndge da Silva Ramos. 

■ José.Elias Corrêa Pacheco..'. ^ ,. ■i,.!:,''.' 
Manoel Leito da Barros.,  .  .■. '■-■ 

v'---" "■ - ARiTaMSTicÃ"';'"■■-'"■■■; 

-   Approvado* plenamente 

Cândido Augusto da Camargo Serra. . 
Carlos Baptista Machada. 
Francisco Antonio de AlmeidaUorAto. 
Francisco Antonio Camarano.. , 
Francisco de Borja Dias de Oliveira.. 
Tertaliano Modesto Machado.        ' '.' 

Approvadoí simpíetmente'\ ' 

Alfredo Sallesde Oliveira, ''-'--'A; 
Francisco Passalaqua. r-...,;.;' 
JoiB Américo Taiiaira Junqueira'.' '.'.'' 
José Elias Corrêa Paebeco. ' ' '' '-"' 
Josa'Henriqua da Sampaio.. ■'-'-■.■; .'. 
Joio Moreir» da Silva.: . ■:'s-:,::,'j^r:-j^. 
Josí de Sampaio Laits. ■ . , ^ ,'j.'i;.~l 
loié Pinto de Almeida Caiar-' '-' ''■''■'.,■■ 
Lonrenco Xavier de AlcdeldaFarriiÊ,'.' 
TnribioàiMoraes Taiíeira.'    .■■'i'i 

:.:      GEOMETRIA"     ' . k^ 

Approvadoí plenamente ■"-:'■ '-;!-!'t' 7."<™/.L^ 

Alfredo Barboza da Cunha. 
Antonio üalvio da Costa França. 
Edujrdo da Silva Chaves 
Francisco de Assis Pacheco Natto 

np. Pedi^u Vicente de AXAvedo. 
Advogado, é encontrado á rua  Üireita n,   19,'oa 
em sua nsldenci» í rua dos Bambus'n. 18 A. .     . 

Gpnaéilielro Manoel' Anto- : 
nlo.nuarte» dei.JlaieVedb e-clr. ' 
s^WW» Pereira ;MonteIro. adyc^ 
ífmiSSST^íSTOSsãSõ^Colíègí^ 
qt)ina.'da.rüadàlinperatriz.:' ^^ ■',',>.....''.'.,■,'(.;, 

DR.' JOAQUIM PEDRO—medico, iperador a pií^'^ 
teiro, rqa do Oavidorn.»17, aõbrado.' 

Ui-ognrfa Contrai.Homceopàtlif- , 
ca do Idr.. I^eopoldo •RamajK,  mb> 
doii-aa paira o largo dal Rosarlo;B*. ' 
»8B..   ■-.;.■:;:.-;/.   ■^■: ■■■■;:   -.-v;-...,. ^;,,.:. j|..- 

Advogãdo.—Dr. .José EstanisUó   do. 
Amaral Filho, rua. do Imperador n, 5.       '.,"; 

' .&ula AJencar—Portuguez, Arif!i< 
metica, Geographia—CURSO PRATICO d« 
francoz einglez.—Kua da Boa Vista n. 36. 

AJkVOGADO-Dr. Manoel Aaló^ ■-. 
nlo Dutra nodrisnes. Trm-nMM ' 
da8én.a. 

O ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ 4 aneoo- 
trado em sen ascriptorio, i travessa da Si, n. 4,daa 
11 hbrai Ís3d»1«rde.  . ■  ,.,  ;(. 

' .Agenola da Companfalá SIO- 
gyanat — no escriptorio CoiameroU ^á 
ma dè S.'Beiiton. Síl.i.'". ^--/f ■   :\-:u./- 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO.ADELINOJORGEMONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACJHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.   . 

^gJsi^i^^JaaTcã^',! P -1 



OS^ADVO&ADOS.AlftadodiiBoobao DornittBUflí 
,d(3 Caalro, tam o íouosoriplurio a riia'da- Impora- 
UU n." 21 (sobrado).;.- ■    ■.■.■■■,■   U' 

- MEpICO—DR. EULALlÒ-'~R03Ídoiicía nó 
lurgo do Arouclie ii. il7; Ai Cp^uSultòrio—na 
Piiarmacia Normal rua dá Iraparatriá a. 45. 

■ 0'ADVÓGADO,PR., .>IÂ."NOEL CORRÊA 
DIAS,—Escriptqrio,, Tr^veaaasda Sô. a'., O, re- 
sidência arua'da Coiiaólaçüó íi; 17. ,'*'"';■ 

ADVOGADO DR. VICENTE FESÊÈIÍÍA" 
DA SILVA Q aoUcitador tanonte coronel Ra- 
phael Tobiaa de.Olircira Martins, Largo do 
Palácio n. 8. :■:;.:■: -'■   ,' 

mm 
''-■. ' 

■•■■•Jf   o     ■■.,..   ..1   .;,'.-.,''-,T.i,J   :Y:,-i;,ti:Cr.-: 

Oflicína de caiçai 
, "ROBBSTOTAVABES-..:;: 

^"U. S-BuaU áitanda '-%: S' 

'Qliapla-feirá ás 4h6msda tarde 
' Vondik.aojinulor. lanço 

Do'aQguiiite: 45'pards de liotinas de corda-. 
vilQ, ditos du' bDzcrrò;.''sapitinhóH dij Tiírnis,. 
40pares'do botinaa 'sortiiras parai'senhora, 
ditas do coras para ditas,' botutas'para- casa- 
mauto ; '40 parca dCcaíçádó diariò pára -me- 
iiitias a inóninbs.-çbihèlios; sapatosv^'tanian-' 
cus, ditos Mncèzès,'■ ditoa portuguézaã; '2(1 
canos docurtds'para" botiiiaa," saltos' do páo, 
2 raachinas.do costiirapara sapaiíos,ditas para 
sa pregos e .iilides a outros artigos.. !':■.; ,■■ 

' Ax-nitiçüo baloão e gáx 
Era moveis' camas, cadeiras, marquozas ar- 

mados, guaiida louça, fogíto econômico, me-1 
SIS, chaminés, u,dLvers6s,JirtigÒ3_;;á!jij exis- 
tentes. 

Quarta-feira ás i liòras , da 
.tarde      ,, : 

iie.e.íiiiip- 
li)i:a]iiliiiii'H 

nus   iKir- 'n'' 

■p.M MOÇO mm hnhililaçoes 
liii'ii(;!lo, com, conheci[tii>[i[(ViJ!)s 
üu iirovinciQ, i:(inliemi\Ju liV lin 
liigiiezii. fniiiccza. c iltiliaiiii desi']:i suroccu- 
|Jaiio.iriima ciiaa comliierciuli--()iiiir iiosla 
capiiiil quer no intorior dn província. PiSde 
(Jnr gariinliàsidelsi.;.'      ,;.'■ ,    , :;,.;' 

Quem'precisar dirija-sa a riiu do Com-. 
mtTcioii. 5 (iiadai'iu). „ .   .■ 

;.., A' Barl)oz(l-&'-Irnin() fiigiram'de sua'fa- 
zenda no dia .3 do coi^réiite os escravos ^SB- 
(juiiiles: i,'     ,'    • ;i: 

i Custodio, pardò^de altura' regular, idade' 
ao.annos pouco mais on menos, Iciii pou- 
ca barba c. physionomia severa: „ . , 
, Bentn, de côr filia,, baixo;,.tom" muos é 
pés milito pequenos, idaile 30 aiinos pou- 
co mais ou [iienos-; á muito risuulio o fal- 
liinlt'. >■ -■;:,:v''''.-^- ■'■-■■'■ ■    ■'■■■ ■ ■  ■ 

o 
uus 

..Rogono.-pi-íito. pi)iicòbarI)aiIo;iiItijriJrf3-' 
ular, idade 30 armos}p[)Ucb,miiiS',üu:^me-" 
.os'ie múito'fariboa7í.' '.",";.', ■-'';*'■'",','■ 
; LAviifatn'"■rd.ilpf^^^ííle al,gtidííò';;ó'':lliíá*Í3nmÍ3V 

'1 >V'-5V*^' 1 ■     " t". '■es, ;-Cunlodio'-'e' -Beíiiò. levaram-diiiliei- 
r«. 

: ü^,ltiflL■^íj8o,gerie^oS!lmelltl!t^il': íiiicm'.- os 
prendüíi^aiêrili^e^íirítí ãeu aeiílíVr; i/'^^iJ.Ai K^ 
í; ■Kió.aarit,- \ik Abri) .de-^ISSâ. ' ■'■"■;; 

ÂirLÂ.ALBXfCÃS 
. O director o sr. C. da^Aloncar cOHtractoü 

dousdistlnctas prpfossoros, qiiü,80 acharão a 
disposiç;iodos srsj-alumiióg.das .O.da.maajiíl 
is S "da''' tarde''ení' sua 'áulá à rda da Boa 
Viátli ii.'35;-'   '■■-',;■;;: ,. ■ '■■'   ■''..)■;' 

V.     Loteria da Provinda 

■ i:\ ■<:í-í'- f.i ■ 

Um barracão e 

, Xendosidoaubtrahldodocon- 
alatorio dn igreja do :RoanrIo, 
aonde é extrablda aa loterias, 
(t pedi>aa de ntiiiiei>Ó8,nSopúde 

, andar liojo a , primeira quarta 
parte dn loteria 4S, e levando 
tempo a Hubatltuir outros nu- 
ineruSBõ poderçtandai* áo   dia 

' 13 do corrente. 
I S. Paulo, 10deA.brilde 1SS3 
—Bento Joa6    A.lvéa JPerelra. 

':M<:-V 

Rotepto   Tavares 

Quartu-ilBlra fia IO l/S da 

No Largo d^,LiI)epdá^e 
. JUNTO á CASA íjò EXM."'SH-: 'DR "^ 
■■:, ■''  .■ ■.FEUGUy.-GAMABGO.. ,;,..,  .■;;.■. 

a ^usm mail dor.^^ 
De moveii constando da; cama',,, inesaa di) 

jantar, guarda .vesUdp^'corampiias, cí(deinia, 
niesaa avulsas,'. ípiiças |diversas,-Amário.í. 
copos, garrafas, talheres c'outros trastes em 
bom estado que ser3o .vendidos ■ ao melhor 
lanço offerecido. 

UM BAKRÀGÃO ^ ^ • ;^ 
Solidamente construído, e. dando,vani:ijosa 

renda cora contracto por dous annos. A 
construcçãd é de bQa madeira, telha de zinco 
e francezas, podendo facilmente-ser trans- 
portado Q reuonstruido onde„quizer. o, arre- 
matante.     

N. B. A entrega a pagamentO' é> logo -de- 
pois do leilão.. . ']. -'.■ --;';    . ; 

Quarta-feira ás 10 li? horas 

Hotel Paulistano    ; 
C A. ^ A. - B R il. IW C A. 

Tem.tòâas as comniodidadea exigidas para 
passageiros. Tem troly na êstjiçíÉo." 

-,",'vV.'.^''''    O propriotario^ .■;.' ■■■■■■■■ 
a;'i.) . .' ■    .■'  Zeferino José de Arantes. 

,;PAETÉ COMMERCIiLS-V- 

^-cj;- ■■.■ 

MBRCA.DO DE SJVMTOS   ' 

'■':■'""-y(Do'itaito cop'sspandtnte; úm'Santos.) ■    - 

''■ ^- ■-'■    ■■-'.■■■ -.^■"■'■"'Sautõs,' 9 do VAbi-ildfl 1882'.:. ' 
.^'..■■■r'- ■'■■- ■-.■■  ■■■■:■■■ ■;■ ■ 

U m9te»io4a'ekíé Seàhpa frouxo, ..londo-ie) feilo 
v«i)dú rde^ hiila 3.000 uccai soa prócoi léiãintea : 

■ bont'-:--!';',''.'• :■■•■ 
regnUrai." ;• ■;--■, 
orüinarioi -'< 

-í,^:á9}0.^":.3»9po.:;- 
v...,-3Í0OOh 31700 

', .'3tooú a siioo:"' 
24800 11.31000 

.' |0«cRfé* redondoi coatiDDinr pracDrádai,'^; - :.'.'. 

-, BxUtènciá gorai''dóa caKi am.li do-Abril ;j 
Destina 
Eitadoj-UnidoB , 

. Bordeani 1 
Mir'iílhiilr:f:i7 
Londres . . , 
Hiimburgo. ". . 
Aüvari ., ,, -, 
Havre .... ,. » 
Ron>,tiã&-.rí,íW. 

Total.,,. 

y-iíi 

ÍW.-;. 

Saêeàs :. 
";'■-..■- 260,000 

■,',;.,: 22P,ffl)0, 

','.'"■■ 25Ò,"0OÓ 
"i 220,000 
;'■ 230,000 

.900,000 
:.;;■'■■.";■ .620,000 

2.700,000 

ÁO Çqmmepcio 
. F. «& J. Albuquerque, auto- 
rizados por uma antiga casa 
cpmmlsaikrla de Paris, aceitam 
toda a sorte de^ encommondas 
parn aerein ., executadas ,na- 
quella cidadèi Òii^ em outra. 
qualquer dê Françai .nas'iuals 
'vantajosas .oqn^Içãêsv^pára; ps 
seusc<^ná|úiteiites,. para 6 que 
irccébòrám iílumeròsás':.' amos- 
tras, oüjo exame solllcitam — 
Rua de S. Bento 34. (. 

DQLX.B&IO-ISOBTON 
As au'as abrem-se do novo hoje. 

O director.—-(j. i\ask Mortou. 

S. Paulo, lide Abril de ,1888. 

CORREIO PAULISTANO-:.!! do Atril da 1882 

..O'.>,-?,,.,■.. 

',.' .■■■■':':'íí"!%"'"--ííiíí¥^'í'r'.'i'.' '■,■ ,<;'. 

S.A dt JlLndrAdo, tnciiiribem-HO.'do 
coiiiprur ou .voiidor uecõeá; in^ 
dinnto u cominissao do'-l^OOO i^., 
do voudodorj o ISOOÕVrièlaili dò; 
comprndOF 1 tfatn-se no eBorlpto-' 
■' "«•'í*™'*'^''"'*'*'' «rua do'S^-Bcnto, n. HO, . ■-, '     ■.■■.:■-■.■,>:■•,..;■■(.. 

tí?í*Tírrrr7rT- ■ i.-tjiM 

'■    .■■'■■.■   ■.■.■.'■■:.■■.;■-'.,■'■.':■.,..   '/■,.;-;.GiíANDE'D^()bBnTA ^''i.'.i ■■"■'';"■ ■.■..''■-'.•'.''■'■':  "■■'■.''■■" "■.'■■■" 

■"  ■'■/. ■■  'i .-. v/-' wfÊcrrico.DAs, MoiESTIAS PLrLiiQ.viHHi ■ . .. ' .' ■■;■.;,...- ■.:■.:.:,:;■ . ■■    ;'■■"-' 
.■■..■-■-■;   ,■ .■■ i''.J-j; '■        ;'■'.'■■''■ ■■'  >■■ ■- :■" '■'-.■: ■). "  Ki   ■;■ .í;''■):'i-/- '■./■^•'í'.''-'-   ..■ 
.   '■■   .   .■,■,..'.■■,. JiPProyodopola-Juntc CcnlraldoHyèlcniidoqorla'-"^-'!.'   '''■■ ■■.:^-jyí:^:ií-"   '■     '; 

,l?^i^:ii^=i»^a;^^^ orapculloji." 

i ora pro idoiirna voi;iMraMmDmriniiito:nJn^n.,.-,^./j,i.,i._..A".i^ _ i_'_  _. 
QloTno,Incunvonlon|ijdQpiodLiih-iiau-so3;coni("»"""'----'.i ■ ■'   ■'■ ■.■"..■■'■-■ 
mistermieo publlco'BQ coQvcnçi douma voíoar 
o CombliioçOM quo mòls tarda Iraiom cifdllõs uty 
ohoprccibâp disso, lala ú, do.lmpcrlol-osvbtoc 
uo.o ííia HoriiiíoasüecapMlIlcosqLio-levoni de 
inrojjoüii jQrurâoairú do dr. Carlos íleliencourl L 

Íri moiras doses.        ' . ,   . - - '       '  -' 
cmoaconsoguidiimiillascuraanotrnto'nic'iitodoaEoguinleBniolejtins:.- 

Oiaropoüo Ja™,n=^iu do dr. Carlos üo.lenoou ri do udii loía?rSc%S^òt.KSlólà?^^ , ,„(,, 

;,       Iteposítnrloii Lebre','" Iriiiiío & Saaipçio.ruadalmpèralrizn, 3*.'■'" \'."''^','','''■'..'■-'r':^'. i;" ■"'.'■ 

''i'^;.| ■J.' .ir ^(■f.i^:';:/:;;/;;* /í(íi   .:-ií.:- ;i.^   ■'/;,<)   (iíif 

■■■■"írmi 
-M 

LO: 

?â8iSii^^^te3?SÊSEé'?^,^ ,^0-1 

advogado   í::t;y: 
:.: ■ ANTÔNIO DÊ CAHPOS.TÓLiÍDÒ'- ';"- 

Kscriptorio e residêncíia; 
.   Riin'Alegre nj'lò.''v   ' 

w^ 

go 09 capital rápToàuçtivo 
SA ^'Andratle vendem mn'snlfl- 

cos terrenos eiU' diversas' alanio- 
duH dos Campos Elyslos) estes ter- 
renos, cpllocados. ao |>õ' de ' um 
contraJú populoso .eiOqc^e sq edl- 
Hcn dlitrlumonte, púdeni se'r'' com- 
prados até para se revonder, com 
bons lucros em fliiuro proT^lmo ; 
trnta-so no. escrlptorlo - coinnVer- 
clnl A rua de 8. Bento, n. S0.   ; ■■;    ( 

PINHO DE  RIGA 
Do todas as dimensões na serraria  de  G. 

Sidow e Comp.. " , 
MORRO DO CH A'."-:.     . 

Flores      , 
Cirande variedade de, semen- 

tes do flores, que ^e vendem ao 
preço de 300 rs. I. variedade 
10$000 lOO variedades. Aca- 
bam de cbe^ar á casa de F. ék. 
J. Albuquerque,3'd[,Rua de S. 
Bento.. (. 

Na ntesino periódo .de 1881., L   . 4;0Q3 saocas 
No mesmo período da 1880.   .   . 1,310 áHcoaa 
lio raoamo paríodo de 1879.'  .   . 3,234 aaccas 
No suo ara o período.dn 1S78..;,:. .  '- 3,011 aaceaa 
No mesmo período c!a 1S77.   ,   . 1,30S saccas 
NotnoHnio período 'do 18'Í8.'. .- .   -■ 4,124 aacoa» 
Noi'.moamopeiiiodo do   1875. ,.. ..■■■: ..2,172 eãccas 

HSRCÁDÓiloiilO .. 
' 8 do Abril do 1883. 

..CAFE'-■:-■".- - ■ 
Vendaa'.  .  ;'    .    .' ',   ■.■".■'',-•■; '- 9,000 aiccai. 
DopQlitO;!^ 

Marcado frob. 
Cambio Qriãa,! 

CONSULTOIIIO ; .HOMtEOPATlCO 

S I inudíoò hommopaíha - ' 

CanelrOB Bastos.; 

,, Largo   doS. Bento,- n^82'-,' 

.  ,'.^,..   ■ E^psaiaUdados-',■ .,■'.: 

Miilostiaa .das odançás a' fobres,.cih'.àõrár, ; I 

CHAMADOS   AQUALQERHOliÁ,--' 

Companhia Cantareira    -■ 

A:SSEUBI:.éà: GèBAb. - 
De ordom da directoria-,da. Companhia 

Cantareira o Esgotos, convoco oa srs. accio- 
nistas para uma. Assembléa Geral ,que de- 
verá ofiectuar-se a 30 do.Abril proximo fu- 
turo, aa 1! horaa'da miiiiha' no oscriptorio 
da Companhia. Paulista, ■ nao sii para lhes 
ser apresentado o Relatório da mcama Dí- 
rectóriao Unlango do anno'-social,como tam- 
bém para cleiçilo de um Director era substi- 
tuição do exm. Sr. Condo dcTròs Rios que 
exonerou-sedosea cargo por enfermo, cfinaU 
menta para resolver sobre uma protengao 
dos srs. accionistas coronel-Antonio Prooat 
Rodovalho ,o major Üoiiedicto Antonio da 
Silva quanto ao mododecóntarjdividendps 
em suas acçOes beneficiarias...     ,.;;     ,, ,'. 

Escriptorio da Companhia.Cantareira. :.è 
Esgotos,'-aos 30 do Março de 1882. 

' ■     ' ' A. 'BtociH., i 
Contador. ' {.' 

Nacionaes c Estrangeiros 

:   ;     COlLECCO'ES'DE-VISTftS- 

'; Painéis, Allribiitos,Estatuas, 

[.PAPEIS Ê GUARNIçõES DOURADOS 

',.)AveludadosEnvtijnisaíliis 

MADEIRAS, PEDRAS E MÁRMORE 

SORTIMENTO   SEM BIVAL 

Em Variedades e emPreços 

|íiapíí:íl'3mfressoa : 
TINTA. D'lMPRIMIR 

GBANDE SDKTIMUNTO . 

'MAIS EU  COJfTA DQ 

/ R.UB NO;:-. 

RIO DE .JANEIRO.   . 

■■ ARTIGOS- D'ESCR1PTÒRÍ0Í""'J 

. LÍPÍS.CAÍfETAS. riBA tfííiHS;" 

Gikcàs dt Untas ede maihtmaUeús. 

BCREtACHA, CDLLA RNA, ESFOUIHKOS. 

PinceísJe.todas as  qualidades. 

HEOOAS qUADRAD«S,CNIkrA9,METRIGAB,; 

";". KTC; ;■"--.■■.-.-■ 

_ „ .. PAPEX*;.""'"'"' 

WfíSOjV,WArTAfjlflíif,Ví;C£TJt. 

X í ;  Tiatas. aolepl .-..!\ 

E PAI^ A AQUAUELLA.ETC 

TRENAS- ; 
,? ■■ 

.(* Pannç' transparente 

Papei sem /tm.eíe Itidtia, tarU, 
~ .'■    r^ ■- ';i:-:^\-v:-'-^f 

'     PflNIfO,VERNIZ -      j;. 

E OtEOS.PARA A PINTORA'■■ 

.::'}<:'■ 

■;..-. - 

.     .    .' -,     .-■   . ' ,- '. ■    tf.uwj iiccai.. 

.     ■.':,  ..y.    .'--■-.    i.-160,000-sseoaB 
:-5,-'á'àTTT-T^;-^l-b-'''-.'.-':~í.i!»;W0'-lRiCéaf.- 
frobio.-     ;■'■ ,       "'*>- ■'  '-. '- •■'/ \ / 
BpmH.' ..'■ f.- -i''.-...' :;  '■'-';.'--■ -  ,--,  . 

- Rendimentos- flécaés 

■ '.-'".^ 

'■fi-i 

"'"'■■  '"    ':'■''■''".""'■■"''eaiiioa,' 10 da'AbriL 
O mar*ado  atU cálmõi Tea^eDdó-tBpeqaenoB lo- 

tei na bua da3^800 á.3|900;p«lo»'aiipãríorea. 

Gamb lo. aubib do 
tíbra Load ca a bancário  21 Í/4 .   .'  -,.   -i ■.■'.    ~-' 

obre Paria bancário «9 réii.'V'-'-'-^'^"t■■■*■-■■;: '-^'■". 
Sobre Himb II rua ban car. o 555 '     '' 
ParticuUr 213/3. , 
'Vandai DO Rio < 8.   lO.OOOueei* 
Dapoiito, 178,000 lt<XlU.yy■^^l'-. 

CAFB'—Eatradii pela aitrada de rerrá;   , 
Di. 8da   Abril. '.    .    .    .    ."    603,842 tíloi; 
Üeide o dia 1.°    do maz.   .      .   :!,:i£J.Ü01,|I:ÍIos 
Eiialencíu    .•.,..,     .      115,000 eacc^i 

Termo medío das ontradsa diariaa 
deade o dia 1* do  maz   . ,, ..   ■.:.    4,839aaccda 

''C.:J 

DelaS   .   .   . 
'Dia 7 . '.   . ■. 

Ko mesmo pariado   ém 1881. 
UEZADE RENDAS : 

Do I'aa-.   ',   .'  '.   .  '. ' 
Día<T ...... .    .   . •:... 

.    '■75:405*280 
■■!,- -15:2481054 

,.      l»;653t3U 
■   >79;9ia|320 

' ■';'9;415í3a9 
,;í  3:124(656 

'V '- tó:539t985 
■■.^^•ll;083t940 No mesmo período  em  1831.1- 

, Pauta semanal do   ilfhndega e 
.-   meza de rendas de IO a ia 

de"Abril', i;;"'.';';.' 
Algodio .    .    .    .'  ,    .- ' ~^rá. okiló 

- .Cairá bom '.-■■."■;'-•;* ■.''''.'"^■.'vai'irs.'o kilo 
i.iiDttO' eieoliia.; ,-. ^v i.i..-'<.'-.210 ra.- □ kilo  ' 

-.'i-;:^ I:"-í:,'.í: :!;■'.'--. 

Mátlclns   marítimas 
■;.tí,i\: ■',.')'.  í.!i-.:'.:.. j-r.-.  > ;..   !. 

Vaporei tiptradot   !,- 
Khy.Rio'daPraia-U.,,,-   ,/,'-- l'; 

,-ini«rfeii, HÍD.de Janeiro—1!..  i.--'-.■ 
ifírífn, flremea a eioalaa.—11 

^CoBoar, Rio da Janeira—12 
Rio Granar, Hio de Janeira—12 
-Varenta, Bahia.—14 

Vaporei  à sahir. 
aien/ym.liavi'YoTk MS. ParS—1^^ 

Cavour, Rio Grande e Palólaa—12 
Jiio Grande, Monlevidóo o oacóias.—12 
America^ Rio do Janoiro—14 

..,(( 

THE NEW LONDOIV AND BRAZILIAN BANK LÍMÍTED:.;. 
l ■ :':':'AGEI%ICIA EM 8.-1»AULO-.'■.' 

: ^;;::r\ - - Caixa Matriz em Londres   ■ ^ ■;-;.;"^í-^v^ 
\    "" CAIXAS FILIAES \":'^S'' 

.Pará, Pornambuoo, Bibia, Rio do Janeiro, Santos,'Rio Ovando  do Sul,  Montovidéo,  Lisboa e' 
Porto. • I . 

COHRESPOIVDEIIVTE:» 
Londres.   8i-a. Glyn, Mills Currio & Comp.        ,     ,.  '       „   , 
Paris, Srs. Mallet Ki-fères «: Comp. '  ' " 
Hamburgo Srs, J. Henry Schroedor & Comp. 
Xew York, Hrs. Morton, Bilss & Comp. o outras praçns de im-, 

portancla no Império e no estrangeiro. . 
Emltto saques sobre as pragasnclma e desconta ordens eletràs 

sobre us nruças de Santos e aio do Janeiro. 
Poi- intermédio da   Caixa Flllnl   do Santos faz  também as se- 

guintes operações: Emltte cartas do créditos sobre a casa matriz .,- 
em K^ondrosiVIlIaes nd Império e estrangeiro e correspondentes em 
Iiondroa, Purls, Hamburgo, etc 

Recebe dlnliotro em conta corrente on prazo por letras'siab'as "" 
condições e Juros qii© roi-em.'flxndos pelo banco. 

Faz adlautomentos sob jcauçiLo de títulos,   acções   de   Compa-   ..- 
nliius, Aindos públicos, etc.  ' .      . ,   .. 

Incunibe-so par/commlssâo de   cobrança de   titulo^ commer-* 
cines, .luros do fundos públicos,   dividendos de   acções  do  Bancos 
o Conipnnhias o da compi-a e venda dos mesmos títulos. ; 

S. Paulo, 1 de Março do ISSa. ! 
Tlie IVeWLÕn'(lonOrazlilanBanl£X.imlted. ,' 

A. L.XA'VARES.-Agonte.     •■      -■ 
'■'^ 

ATIJVKKiO TTOPTIGO 
rtvírl\ '-■DO.' 

,.-.1''>"-.! 

.Vi 
- MEDICO E-PHAHHACBUrlCO V 

., .'■ f:' Wavios' ein'descargo > , - ■ 
',",_",   .---■'.->-; "  Estrada de flvrã .   ■'.     '  ■ 

Baraa írsnoBza Zouííc, tolhaa do baíro. 
Pata'oho inglez'-Snra'i-Jf.itórid»- senQtBi.'.f'y;'^ 
Paláoho ingloi'ffcoiMJui/i varioB.goaèrDs:.';';.,',.'" 
Palaeho aãai:c6'SanÍos,,varíp3';gène'rbr,''~ -rV;. 

!:■'Sarca iipplaza"-PggiAç; oãrva5;:;>.' :.~-,'.j~,'':jíV^.. 
■ XÀíggar.iagloi' yorésl^^Fa{ry,.itÍiZÓ^'ii'-;.'r--:;   ■ 

■;, ■;    :-^.   ■'.  '■'/.. AÍfj.ndcga .'^^?^pl - 
"Barca noruegueose  Annie. Torrey, vários gaae-, 
roa. '■■.■ ;"      :.'," :v;-'-:\:-(,.:- , 

Entre a Estradada Ferro e'Alfândega , :■ 
Luggar ínçloz Cítarlcs Scaniell,'ánüc»'r.'■ ' 
Luffgar iiigloz MorningSlas,  varioa geãéros.'' ■ 

IMercado do S. Paiilo' 
TABELLA dos preços porquo foram vondidoa oa gê- 

neros entrados bontem naraapootivaprafa. 

SIHKBOB, 

;:í:;i;ir->:-.; j.* 

CaB .   t" ,•   •'   • 
Toncinlia ■   .   • 
Arrox    .... 
Batatinba .   '.   ■ 
BatKta doce  .,.   ■ 
Farinha, ' ■''.   •' 
DiU'dimllbo.   . - 
Faljlo   .'V .  V 
Fnbi.'-;. i-. ;■' .. 
Müho".- í^í-.-'. ■ 
PolvUtio.   .   .   . 
Cari .,-'■;';."■-; ,-.   . 
Aipim   . ' . -'.   . 
Oailinhaa   .   .   . 
LeítSei .... 
Oroí ...   .   .   . 
,QaByo; ;-.'..; ,.. 

■■■■■''^fe--.::. 
m^ 

«■■ • * 
7Í000 7*200 
9*500 iutooo 
4Í0O0 1 
t * 

2*180 3*200 1 

* ■■    ■■ 

lOfOOO IS 000 
;;■.-. 

1 

2*900 3 200 ^ 
tíOOO > 

S ( 
s ? 1 
itíO $':20 
* * 

- tcúO rm ■ 

»..-■■ » 1 

'.'-■ii'.-.-o-'V .' 
Cadal5klIoi 
i>, ■ »    > 
>íÁi litrai 

^>"''-->   »'■- 

"V '■■»'':B.. 
; >■..-»-■■>■: ;-. 

.->.■■»" »:;■ 

-»'-■■»'. »"■ 

<»"-■*>" "»"'■■■ 

>>'■*■■■»-■■ 

> . >   > ' 
> ->   » 

Uma 
um 
daila 

.,>'. .■»■.-,».-,- 

EslavinhocompOilodelaclo^nliospiiaiodeca^n ferra, cota, ijuini o cascos do loranjos amsrsaa, .í o mcthorloiíícopara .' 
reconslrulr DorEiinIaiiioírocò,o dcbililndoJJiils cóhlàl; iafÍDs'o!"olõmQnlòJca)nst[tnInlcs.."da carna, sangua edo syslomaosjco." 
Ascípcricnciasfollas peloacii üuloi-iiõsirn'íi| il.'ei'dp I'.iris, ioir-l^ofüi-iií-^fiu vtadosposiL/voa'píra-o oporfcitosmenM dcsla   -.  -J:'- 
mcdicaç,^0cob50i-vaTidoQUGntanicn[oosf'n'i':'.j:i.obtfd(ií.pela |]üii-4;i'ii(^'«i"^ 'í" I'-Ja um ãm cnmpOTipnfes  de seu producío        V"-" 
pliarmacaiilico, qLoofrcreCoa horaanaüdo joTrodora. Õi uHiinn5li.i-5.,nlns díi sdenda o da Ihcrapculica o autor nppiioou 
ao sou novo ptep.-irado de 'forma ac(illucal-o..'iinadDHOulr(ií. Conscuy'o suu lurfcsso o na. BETTESCOUHT, orscotumanda a .   . nsciK. 
lodososindlviduoj ijUQ-sorrrcmdasdimin-aieapKiflciidaj iSii.'^uiiL;, (;ll-üa!ill^a3stlai;u^a: ■-'. 

ss pc&JDoa lympliatius; os pcssius 
moço* o.velhof irccupcrnríò asiiido-   , 

diHlcc(3j .coavolosceníii dtpoia do.- ir.;.'. 

E' appiicado ['iscrean 
csçobdaS; 
pn/nítiva, u VI^;üI a a. i;iiLiuia.|ui3.ji."^',w' iJnj.ii].i*>s,rv,^íiJinAi.vu. 4.4rf.it"í*.*.l '."- "'g.-.jvtj rij.u....^, uj.i*... 
parto O de qualnuer moleslia, jHibrcza dosaogua, dwnçai da mcdu'a enpilii». ..Ici'i-urihes o flórea brancas'e cm lüdos 05 CD» 
commodoslyrapliülicos. As mães que desejarem curar spuaIllhlnlnjr-iíi'.vcn.'i.Kd.'á;-j ãn\-! vinho com o quotsoiSo foi liíliaüoí, 
Iransmiltradoacrcüiiçaosclcmcnloaprecisosparaosfi^ rlcsciivulvin."iili.naitial.lil5in,^Jt.-.-imBnlB i o molhar ri?scnpradc;r,u.__, 
móis pod ci-oso que se íeni formulado alo lioje, para os i^■■^[liiIIlJ^^llLpilj^l!.)J, Irn,;ül?v;a:: jirecoccs e eslcriliilade da mulber 
devida jo seu oslado do Inércia por falia do unissliraulaiilc;queiin-"Uj nrfili s â sudi fLn^v^i-r.al.uns; flprimi!iva3,-.\suu acsâo 
ú iKneãcandtralanicnEo dacpiiepsia o [nolcstiajtnervobcr:^. i       [  \ 

AapcssoasHUoscífrcm do peito devem faiçr uso '        ' '        ' 

Depodloi  Le.brc,lniiãD<^Sampaioo nas principal 

Em Pernambuco, ruadoBaiío daViclorlap. 51.' 

jdcslc vmbojontcn'(!.'ilcojià ^,tiiropodBiBiS[nacarú,--'j3;'    .-,..,. „■; ■.:■. -..' 

■incipae   . w.UMiaí.   X'.i-'^s      '^.-i,-;,^--   .- , ■.. , '-.■'■'.■.-.''':■'' 
'i'i "f ^ .: V\ ■■ "-r :■.*;.-■"--".-■;■.■;.'.•■ .- ~..'.-'.'..■., 

imM 
-ill  .>^,'f-.v;.;.í".í.5-«!' 

TKATAMENTO CUIIATIVO D,\S SEZÕES OU l ^CRfiSJiStEnKíli'fEiiíí-ES 
„ j,. 

■II! f--   , 
;v;:)i ,5w;v';;.v-i--r.-í;y1 

Aiubstandtde que tacompSaumlnhupIlulai éeitriblda d<>Êaúlrp<i-'< e}áWot,->pliDti oi^Dda.dt A'littilli'sfj.v^i.ingr 
lanUdanara oBfBiil.' ViV   -■,,    ^- -..■■:.-■--.■,-.,,; tnnipluiudapara oBruil.' , 
E'U[MbdlaeCrandouarTarequ«(aenconlrtnoi jintlnidaiti ddade. , .   ■ ■  , , 

'    Oèmpre'so'dacnta!i-ptlnanijf!br«lnlcrmIllcnlc(4deumieíHtadaídfflIi >'ln»ams«.iiii.iii91Vlpl)ilndsr,Ti;niaa 
EtUipiliiliSíâouniroinenlê prepsradai tis phjrmícli üslína. 

rodcmosafDrmartrani^ara-nlaqLeai pílulas dodr. EJelterMurlsloo prtacírii reinedii. f. ran sPiiis.-., 
Timosnimfrnjosalleíladoi em no'.snp^iderquaprcvsmi'.i:! íffifaeia. 
Todoiosmixlic-jmcQlfrir|u.;Jia praeitamolíslii idramsupljriaJos por Cjle nij''oprepJtiQ.iíiier1eano.-^;. 

f^b As febres dú qualquer nilureiaud-m igualmente uucuemprc^. Quando bouvtr í^breUme-ieu pilDl;i de eneá!«p: 
llnj B acura larifi.-la, Vv- 

•^i-■' DcpoalMt  Lebn.Irmío&SuaiwIo, 

ü'-£V.-. i:-i-f /-^?r-.   "- --■^-t.>^t;íí.x^.■■i:£'^^-■'-. -■--. ^Jl.U'in^--^-'-----'^-i - !j f-.r-.ruutri i J.1-;- -;-í,^Í'iV;'iJ:.';:J-ííy.v.-*;4i'íaBÍ5fiBf^ffif^^^ífezí 

ijBMio,raid»Iniper»ttliB.<,eriitirincip»eapbitmitÜ^'.:'i ':--^ .--^X'SS'^-   ',■ 
■   1- ■.:-■> .■ ^■■i.ivi'.'jíroíí'>i^>jíK'vsV'v:-,' 

EsawCETS-r^íffsaapw?-» 



^:', 
:-.,íJí:.\T;-;í.P:' 

-■i'-'::^-.:-) 

iv 
OORREIOPAULISTANO^U PS ABRIL DB 1888- 

INJffiCAQ 
,■.■■   "■■■■ ■    ANTI-BLENNORRHAGIOA 

CURA RADICAL EM SEIS 

^•^::,.;: .fiouorrliéa OU urethrite 
DIAS 

do cia   um 
a (Ia cia- 

ayphiüs, 

lííourd 

Tj . ■■■■.-,,.i™,.«n.iil(i am uiuft iatliinaçio damflmbvana    rauouai   ao   uretra,   "Compaiihada 
E.t»afiííio oon"'l« am "™*'°j'™       ;„ urdiiiariiimDiilo  d» um   coatflijio    do  pessoa 

'■"'o prúolp.l methDdo   curativo 6   o «borlivo   fldoplado    por  notabilidüdea   modicw c.n,o 

.; .Deposito, em casa do Lebre, Irmão & Sumpaio, run da JnipenUriz ». 3. 
'ás'pharinscÍBi.  ■,■"■ •:■■;:,■..'■''■'■ 

■ >,  - ■.:.■■/■""■-;!■■■...  '■■:;■  :(:-'.tí^^-..-í:'-■■  

e cm todas 

'-:K 

Com iMwicaâe 

'Primeiro preifti.Q dàExposição 

!:'■■ 

Industrial ■•),, 

:V^-<Í^'-^.DA;;..  

lCónfoltai*là.;'d^ir «ttt '■ -Alegre 
.{■■■■■ 

-Ih' 

"■iií,2<í' 

Tergã-feiràV*!! So''-Gprrontô"á3_ ll^ hbriis 

daímnniiS ' ■''"'■' * ■ .■ ""'' ' ' '■■■ . /. 
Guilherme M, Rudge.deviqamenle, autorr 

aado vénderA.èm-lBliaó' uraígrandc Tariado 
soltimento dc'^(irtig03,(ic .molhados o coQser- 
yas diversas.cpino!seji.;i-.yinlio;do Torlo fino, 
diio dito D.liiiizi'dltoditode'.VSlS, dilodito, 
gijri'afcira dííp;:mosoatel, dito .madeira,. dito 
xQre3,c!iBmbÈir.tein, licores flnpfi, dito, caju, 
xaropes, cogn'ao,, vcrmoutii, ■ champagne em 
gSrrafnse inevas'.garrafas,' azeitonas em la- 
tiiB, raortidellasv "cainarílea, sardinhas çra 
lomatas, m'aTÍÍeÍgàÍ!m,lataB,amcixaá, passas, 
artirata, sagu.tfubà iióarroz, _raanteiga. in- 
glbzà em^bárrisi' .bmlia americana,' phospho- 
VO'B de segurança, palitos etc. eto. formas pa- 
ri^, doces, canecas de ■cristal% para cerveja, 
ca;Íicc8, ciipôs-sprliidoaibandoijas, uma rica 
copeira dé ^mámòre,.ípedra miirmcre, para 
fabrica,' .raeza's^dc ícrro, diEa,,do .madeira, 
balánga roma'na:,,com,ipeap3 (3e metal, ,ilita..._9 
pQzo3-.dVÍ'tír'i;ó7,úma'proniiade,',GOpiar,:,oadBÍ-^ 
TaB,.au3trTac^V!tcama'fríucef;á, colitSea, ca-' 
ii"£i3tfaaV.'^bijító'^rei|í--do"'cÕ3Ínha.','éteV' etc,,.; 
VChamâ-Sí^meff95ppara.a.;bonita:.arinftr 

ç5o"eaTèrni?ftàfÊ;Sõrt;":;ppr,t'a8l'^ÍjYidr.aç_adaa, 
qyasi iiOTaií^iimexcollcjite relógio, o muitos 
outros artigos' per,téDceátés' á ' ümá- opnfeita- 

ADVOíiADOS ■.at, 

ons. 

■s; 

.-Í-Hí.' 

'•■■Ví! 

LS'H'S-\EQ'B'ÃS$r 

i;k barateza. slmiAlbldadé, elegância  e   duroWlIrtudo 
einlO noras IBO arrobas as. liOOOlIOOQ 

<   300'    "      "  SiKOOUOOO 
. .        BOD    «      -  4i»OOUOOO 

TU' 1 descaaca o veatlln 

300 IlESGA^âcJVOOIiES pequeno» para 
. gmnde ■ ! 

VENTIIíADOIlES   ' siüriv;   ■ 
, , pequeno 

■   ;■■ regulai-:    . ■■ -.• ^^ ■ ■ 
Y^RMVILiADOR      separador 
BMlVllíonE»      de esova» de   plaasava Bf a»^« 

cie ■ pequeno 
lüachlna» a vapor, loepmovelw e flxns, turbina», 

8e^bo« de aerra e  do canna, moinho» etc. 
ien»lvolmenle»reduz;|doB.,. 
^^ Sao I»aMlo, rua 

ate 

300IJ000 

400U000 
3UOUOOO 
HOOVJOOO 

tsSOOUOOO 
aoo'KJOoo 
«OOVJOOO 

rodas d'aguU' eu- 
tiido poios preços 

vi- 
da Imperatriz n^^^ 

EnccomendaH por cartas, caixa do correia n= 30. 

e 
DO 

DB/CÀBLDSfiimaCOITBT' 

Depurativo do sangue, sem mercúrio 
■ãí 

rfe,.e máisbbjüctos.quéiscrao. preaentes,, .que 
tido'será'■vendido-ao correr do martello  par 
rá flnalliqüidaçiló; ■'■'■■■'■■'■ 
y'íéróít-feira as ll.-h'orasda manha.- 

1      . ..        ,     RUA ALEGRE N. 3''. 

Pelo lailodro 

Guilherme Mi Rudge i ' 
I 

.JAUIGAM-SE as duas grandes 
falas do Bobrüílo (la rua Dlroltu 
U-.4M■■ (Quatro Cantos». *»ara;tra- 
iar na hiesma rua e nunioro. 

Corapanliia. Nacional' 

HavegaçãoaYapor 
OPAQUBTÉ.ÍA VAPÚRÍ 

Commaudante o capitSo.de fragata J. M. 
Mello e Alvim , ,    ,.. 

Sahirà nodia 12 do corrente, as 2 iiovas do 

tardo, para ,        „.,, ^     ,-. ,., , „ ■: -,. ... . 
PAKÁNAQOA.' ..,■,'.■  ,:,,; ,,;;^, ', ,  -.^ ,: 

ANTONINA, ' ,'". ■ ';,, 
■■-"'SANTA-OATHARINA ■ 

.    •   ■(  ,■.-,, ,      RiOGRANDEji' ' I-     ■■;.■■■:!■ 

.PORTO ALEGRE E . ■ 
 .,i ,   .,[..;.',;,■,;.■. .. u,.  .MONTEVIDE'O 

■■ Receba .carga,o/passageiros,. ■.; 
"' NOTA—Roga-aa aos s rs ..carregado res pre- 
venirem :at,â0.dia 7 do correii'te,, qua .^quán- 
tidádé''dooargá',tám;':d.e',;Gmbarí5ar. ' ^, . \ 
y 'ÍÍ6cebe^è"03--cohhe'cÍinéntos'até'á'''ve3pel'a 
da sáhidWb pà^eteí"'''*'íí-:'í ■^■k-':^-'-/:"y: ■ \' 

■—   /     O PAQUETE A VAPOR 

Rio de Jáiieirò 
',  Commandaníeo 1° tenente' E. do Prado 
Seixas. 

Esperado desportos do sul,sahirátto diagO 
do corrente, ao meio dia para o- ■. 

Rio do'JTaneii-ò'^' 
Receba carga a passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandahie o   1°  tenente H.   Fausto 
Bulham. 

Sahirá no dia 21 do corrente ao moio dia 

V,   Ijeitè   Mpiraes; 
i.Áp|e;ifliAjpE,.8j 

.: 0<íJ^vy-nu.yy 
Junior:    :' 

joAo ]v. IO 

F. & J- Albuq[uerqué,,rutt dè^,^ iJí 
SwI>entoii.3X,recel)eramgran. ; 
'do quantidade^ ;j(é sementeadaa      4; 
melbores variedades dte Trigo 
A.velu, Cev«dB,MHlio e outros       ■?; 

.! ímm 

'AD.VO[iAlK).KMS' 
-1 

UUU:íK' 

%° 
■ISSTASClAt;' 

nr. .VoAo Baptista'de 
■■r     .Moraes ,. J. .,   ,..■'; 

,59—HOA,DClC,mMO—M; 

X^^B^^T-mz 

'IO'; 

para rt-ivji-i'u. 

Companhia, Bragantina; 
;'^';:,:i, ASSEMBLE'A ,GERAL.: 

extraordinária' 

plantas 
SforeTamrnàdrpeUjünk^^^ como o preparado, merecendo,a   su 

^''^xlS^applicaçaoógarantidanáo produzir máos^^M 
- maior.pâríéiWprepartídós^dciseü género,; ;-;í;í ir//■  /^H^/M'A   fC'il^   .i^Üíí 

Único especifico nas moléstias seguintes : 
Rheumatisiuo ágüro*e'croüicoV 8yphiU3,'--bWiberi; carbúnculos,' ulceras c feridas, 

eaucroB Koaorrhéachromca,.boubas,.bobõeBvgomas ou exostoses,, papeira, cscrophula», 
d^rthrM ouimpingens. hiolestias da pelle,coutras tantas doenças ommdas de um sangue 

"'^^í' 8iia dóaagemié feita com muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da phar- 

macia moderna. ,      .,-..,      TI, J J •     j ■ 
.    Esto eapeoiacoó hoje ufiado-d9preforenCia-,aqualquer''oiiti-o. E   um verdadeiro tn- 

■ umpho Que temos  alcançado, séndófacilitadódetodaiparte.oude^sa-tem- leito'uso rdelle 
.     O grande cMsumo que,tom tido ost6;prép_aradò'i; prova perfeitamente  o; seu   m'ara 

Ihoso poder curatiTO.    :   ■ ■. .,,:■. ,  ,, , ■'.. 
Onda aa outras Salsaparr ilhas falham,. ella.çura, eom todas as moléstias acima men- 

eionada'sVTeraoa'Tiumerosos'faoios'Battestados quemosautorizam a dizel-o; ■ 
Todo.s os .meus,, preparados"■tara tido uma^ extracção prompts o rapida''porcáüsa da 

Teracidadãidas-suaá virtudes theiirápeuticas^, ,        '■ ■ 
NSofafeemoa'o papel-de^mercftdoresicomo.muitos-ao annnnciarom remédios ;oom,pro- 

BriedadflJ quo nSo possuem, e disto cabo  uma boa- dose aosTemediòs estrangeiros." ' 
A3ãl3aparnlha6cá¥obÍ'dó'dr.'-Carlós'Bètt6nCo(urt'pódo''aorusada'^p^^^ 

soeiaes'. ara' razão do. sau baixo, preço,, a qiie na'p;' acontece :cora as outras ..qüp ,custàm;.dupló 
ais.sendo inferiores »m propriedadãa ráedieaméiitoaas. ■ ■ ■■y.. _,-.. .,:<^ ,.,■..■... 
Depsito'.i'em'ciisa'de Lebre;-Irmao'e-Sarapaio,.rua da Imperatriz-n.-a/i^jiv--■■;'■•*.■■ 

maravi- 

i-,í De ordem da directoria convoco aos srs. 
ttbçioniatas daatã companhia'para reunirem-sc 
cihi.assamblÉa-garal extraordinária no dia 24 
iii) corrente, às H horas da manha, no es- 
cl'lptorioda-companhia,-afira'de' deliherarem 
sóbte os meios mais convenientes ^de obter-se 
(ií capital  necessário pura  a conclusilo das 

estrada  de 
de 'Abril de 

Honriqúa Armando,:i':"- 
'■■,■:-■■■'■■■ Secretario.'i'   ,^ 

o. official .de JuHtica José.Rp: 
itião da França é encontrado 
tiddoH oB" dias utela das jO lio- 
ifae dtí;inauttã Íási3ídai(íiarde 
rio eacrlptòrio do largo do 
«Üollegion- «i^óiiua sala da »e- 
íbição.- © fora deBsaB,,.lioraB,,eiii 
fliaBa d© Bún i-esldonola'sltn ■ á 
i^ua dos Iriglézeal v 

i róile-.s6r.'procurado"á';tõ4aiaifiora.em .sua 
ca8a~aua,do.Bóm Retlirqiii. 3— 
dnde; também'"se acharão.as,suas'pilulas de 
constipação.. Nao vai a fazer,visitas. 

ANTONINA','' - ■' 
SANTA-CATHkRINA,.      .     ^.   , 

RIó-íIRíNDE'," '""['['l '' '.' 
y  ■■"' PELOTA-S,   V'.- !'   '■'*.'■■' 
■'■'" ■■' 'PORTO-ALEõRE''^ '■;■■'' 
"■^! -■;>■■!■ '/ÈMONTávÍDE'*,.'' 

■ '.^ ; ( í,. 

• ii  -íi 

vK'í3;í.'i;^}-r;'(i'ii'i;l.^'':T; ri-i'^ 

Dr. Ii.BopoldCkRninoiit.ine- 
idlcb Ilomceopatha, dúeõn-, 
sultns.todos .os dia» das IO 
:As ;13 horas; da manhfi na 
I>r,ogãrIa( .Central lioniooo> 
;pathlça, I^orgo do Rozarlò 

. n.    Sit,II>j'iResIdençla jrua 
do .TrDai.,n. 4 A. ; 

THEATRO S, JOSE< 
íüHÍ 

e mais, 

Este couõolUmdo éittalioleclinoato acalin do receber ornais lindo 
e variado  Bortlmento" de'calcado "doSméllitore» fãbrlcaates da Eu- 

*"**^ão tendo competidor neste ramo de negocio, garante aos seus 
n-e«uexes a boa qualidade de «eus calQados o a grande reduccfio do 
prados que aoaba de fazer. 

PÍLULAS'DE CONSTIPAÇÃO 
'     iboilR. BEX01.IJI ■ 

Vonde'SO em cal^Elnhàs e .óm vi' 
dros grandes e pequenos aos pre- 
çosdeidOOOié aâOOOo em nialor 
porgAo a vontade do comprador* 
XuOjadG>'Pombo,riia da Imperatriz 
n.lB. ,   - , 

"■■.'-'.    PABANÃODA 
Kécebe carga o'pas'sageirosV;" '' 
NOTA:—Roga-^e'iios.'' sia-.: 'carregadores, 

prevenirem'até o-diá 16'*do' cdfrchle,'   qtio' 
quantidada de carga tem,.dÉ'embarcar. 
:   Recôbe-se òs-conneciinãnfos'até'~á véspera 
da sahida do paquete'.-''-    ''--'-■    ■■■•■■-•■'■ 

O PAQUETE A VAPOR 

Rio Grande 
Commaudante 1.0 capitãoilé/fragata J.. M-J 

Meiioo: Alviin.:!'.;   ■.■;.■:; ■■> -,..■.■■,■■ 
EsperadOjdoS'pOrto'do SuI-,« sahirá; mo-dia 

27-do."corrente.'aomeio dia.íparao;^       . 'J.- 

Rc,cobe,'c^t'ga o.papj'ageirí3'3.t^.j.^_j;\'|.' .'.','\ 

'V::.;.ííIOL;:DE:JMêIRO-^;.!ã:''' 
Commandatííe" O' I'^tenente  E;:do' Prado- 

Seixas .'v ::,'.Cf,■■.,■. ■'   -■■' ■■,':■ ,!.■■..■, 
Sahirá no dia 1 de Maio, I!LS 2 horas da 

tarde, pitra-,    ■ , .^     ;_-....-.„.;..--, 
' CANANK'A   ''■ "■ ■''■'•''■••  " '-    -'':"";'--■  ■■■ 

IGOAPK, 
PARANAGUÁ'-'^"     ''   '■";"'    ''■■■   '■ 

ANTONINA..'.       i     ■.■■,-,■•' 
8. FRANCISCO,- ,   ,■ ,. --.-. 

ITAJAIIY, ■ ' .'"   ''' 
DESTERRO, ,.   - 

RIO. GRANDE,^ ..,..,- 
/   ■:■''■     PELOTAS,-' í'  Í*-í 

PORTO ALEOSE, 
"'•-■ ■'',■,'■.-'' ..v      'E MONTEVIDE'O ' 

Recebe cai-ga e, passageiros. 
NOTA—Pede-se xios sr.i carregadores pre» 

vanirem até o dia.25 decorrente, que quan- 
tidade do carga tem do embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até á véspera 
da sahida do paquete.. ■'.' . > - - 

Trata-se com oagonta- 
Jòfíd j%. l'eroIrá''ddB Sttntos 

■ ' Rüa"28'de'Sotembro'n;25Çáritigàfua' '' 
,y-'--■■•■■■   ■■' ■ "Septentrional) ■■'■_ y- 
;   ^-■■yr:    .<-■   ,':i-'>. Bt-àmnii  i'l-'i!;!"   íJ 

''■' ■ EMPREZA"'DA'A'ctRÍ2'''. 

Ismem dos ^aníos 
í 1 í?f 

E0J2 
1] í ■ 

1ERÇA-FEIBA II BOJE 
•D írr^lP"^- 

HYMIVÒ' mACiOiW-A't;':"''' 

Primeira , repires.ontaçfiò,', ,,^", ,    . ■.;;; 

.dn.^maito fástajiidò'drBtD.n''éiii.^5'.acto'a,io^ÜLii'''pra^,ago. ,.,.;- 
dívidido,ara,aquadros,^;órlffi"nal,do Bframado;dcaniã-'- _',"íí 
'túrgò ABicB'tlBoiirgfloiisiitS'^-' :r,-[;iyy^'^ '':'■/■   \ r^^K 

i"-..7':.tji*v''. 

9—Rua da Imperatriz—9 

yy y,,:y:yy^^:y 

COM 
...-■.v 

'■!"-'' -"." 

O autcr deste 
soffrimentos e mol 
perseguem es babi 
ma e como coa: 
qual addícionou 

'líaÔ htf nír' 
líeor. O seu aroo^ ã^a 

Qumdo se fSraltf. 

Prpfessòrrcíe Italiano 
o profcaaoMtlilio Burci offereoB sou praatimo no 

ecaino rápido e perfeito da lingua Italiano Sa exmna. 
aonhoras e diatinctaB R'fria'dar.iBilo piano e canto' 

CÍiamadud'nalivraria,do8,flrB. A.^ L.^Garrauí &C. 
o no esEfiplofio desta fulIiB,       .     . / C 

--■ /'   ' 

vo agente therapeulicü; considerando  no  grande numero    de 
..as do Bgadt), baço/eslomago, e tíuiros tontos  incommodos que 
ntffi'dw'trópicos,i^ndé 8^ót3i)[freqüentes em   razão do seu clt- 

uenciááás' febres'fuluslres/resblrèu formular este Elixir,   ao 
Bs quatro heróico» medicamentos 
ínérií^iTíesté-goiero, :déígÒ9(«'tací agradável.- E''om verdadeiro' 

idMel, e ,.0. .doente sente praser cm .tomai-o., 
;C^badBr^!Úroa,Bfrécç3b 'ou ;Um,,èDgorgiteineh      de  fígado, 

baço ou doenMjae^.estomago, recorra-sê a este especifico 
'~K''^'^^QmiAd:tta'e\'^àzaia&a\6áa bexiga, digestões diíBceií, , as ane- 

mias clor0«es/ou falia- de Ban^eras'cotea-pallida's/.eiicoatram nesse medicamCnlo 
um pódéroao/reparador. ^ ; -i-, • ■ ;-- ■' - ■ -^  '    ", 

E'igualmenle empregado nas conValesÒBnças depois do'parlo, o em  logar    ne 
aaua ingleza t5o desagradável de tomar-se. 

: ..-      Eiíte mBdícampnlo, pelas suas virtudes, regeiieni o sangue  e  expelle'  do  orga- 

Op'rofeHOI'A'tiiio Biiecireiidentehd poucói dia 
neita capital; dispondo delbii'Ks pratica d» eciaina 
le'cii'^iVpihlcnlafifi'Blito LATIM, ITALIANO; POB- 
TUOUEZ. PRANCEZ, RHETOBICA, HISTORIA'. 
GEOGRAPHIA, MATHBMATICAS. •. 

■ Confiando no tpoio das.puroas.-íaoiUipi prayine 
qae honrado doido iS'3B'»eui chamadoií-BprómplÉitá 
aBÍBntiOcB'enraticameiite'Wo ITALIANO," pelo 'MU 
mothodo cotnp«r»do, tõdiBBBiiuajBXinaB.discipuUa 
«ntés da viod» d» companíiis-lyricaFerrari. 

Para o anainorapido e clato a r^petiçilaa ,dofl pre- 
piraloriotaoimsaCbB-seádiipofliçap doa  ars. estu- 

Deixar por oliseqniQ os chamadoa .i]a , caaa.do  n. 
A.L. Gãrrãai&ÇompVBno^^^PP*'^'^'''^*''^.^'''''''- 

Espectsiciilo/ de Gala 
Km honra ao exm. sr.   Presidente 

da;Prò'vincÍa^i,, I 

Log-o que a. oxc^compareçana tribuna a orohea- 
tra tocará o '* '-'- 

VIVANDEIRA 
Pesonágénci'dò prologo' 

MarÍBQna,,vivaadei[;a.-i. 
■Barnard; aarBonto^.,. ..;, 
Marõiàl, tambor rnSr .' 
BellávDÍne',rurrial,'l '. - 
Um viajante   .    .    . 
Fritt!,réçoVBÍroi.;" .■.■ 
Muler, eaialajadeira • 
Victor,  oreança    ,    . 

,.(-.■0 ; ISMENIAV;, ■ 
'•■ , Magjfiolli , . 

. ,'G.- daSilvÈira    ■ 
'■;'  Ferreira ■' 

. .Fonseca     •!''..■'■ 

. ■ Peixoto ■;   ■"■■'- 

.    D.  Elian'./,■.-„, 

.    Manino^Ltrio ','- 

Soldados,'laráhóras; êt*:',' ■f;'!'f->;i^'J 

A ACQSO paaga-ae noa arredoraa de KerbBC,na.dia\da 
batalha de,'WÍEapteii no .tempo de'NapolBBo I' 

Personagens do drama 

SANTOS 
'!-t: 

^3.w-'-'*Íiifitno ps'njaos,humores...'.-.,, 
^iid^^^^^^min\mmiítw.'ãitt^ Imperalriz-D,.3.' -. j,;.. :y-^^;i,^:,j^v-.,-;.:.y.,y:-; ■■:■,;... ^ -.,-.-^..-. 

Companhia Mpgyanr 
■ aãsen^ién^eral èx:traordÍ- 

;"-:■:'■■-■-narió-  ^   '■■.':  .■■ 
■ -' -  ■   ■"- .i,-: T í ''''■i'-'T-:.,  ,  ."    .   -:.j    '■,.,. 

DeordBnLdadii»etiirJJ»»Io,«mvidadosoiiara.aeciO- 
nÍit8tdeat»Comp«n>Eíp«i«MOiiirím-sa'Bm'aase'in- 
blé» geral extraordinária no dia 30 do corranltí roe'i. 
ãomeii-di», noir^WietiT"'*""'?'"'"'^ ^'" '^^^*''" 
berarem lobre nmi proposta dó dr. Martiniano Bran- 
d(oeoatro*;par«»iponitfnce«o, uioe.goio da nmá, 
eatnda,de íerró, qa«, partindo de (^aaa Branca, !i;4' 
t) divíiudslIÍnu^'PMw»o%'P°' S- ^"^^ do.Rio 
Fardo..     ; "■,'        ;,   ■•     - ■- 

Picam, portanto,, «nipenSM as tranaferonciai do 
acç3e» deaíá Cwnpanliia alé o referido dia 30 dõ cor- 
rente me*. ■ , .    .í 

Kurriptorio central ds Cempanliia Mogyaaa, oin 
Campinas, 4 de Abnl de 1882. 
,.,-.' O secreU'io, 

.l^'v-^i'^-i-.v.':'^-..-.'-^'''!•.;'■■ VorreaDiat, 

yice-eonsulado de Portiigal' 
GRANDES: E   IMPORTANTESirLBlLÕES 

.-ÔE-^'   . ■'   ] 

•■■■■■■■ ^■'■•- FAZEMOAS'"^'". 

De Is,, linlio, algçdSp erssdas,.armação,, 
moveis e utensilios, .constantes..dó.balanço 
extrahido do oslabelecimento. pertencente ao 
expoliodo''flna.do^Jdsô;Fernandos'Bastos, cuja 
importância monta a- V».. SSiSlOf T13 
existentes I,na conhecida casa 

^-   Rua de  S.'Bénto'.i':', 
i Eí^ainaAjyua.d^Quitítndií 

fará o primeiro leilão Terça-Feira,!! do cor- 
rente Aa,ljP.li2, ■_      ■''''■ ■-,  ^    - 

Segundo dito Quiata^feirá, ISdftcçrrénte 
ás 10[8r..- 

':   Torceiro' dito, ultimo, Sabbado 15 do cor- 
renta'^sIO'lt?. ""..''',,■;'' '     .     '' 

. Kata venda é ao inalòr lançt^j 
:   E''geralmente conhecido o importante sor- 
timento desta casa  e  dispensa ao honrado 
corpóíommorüial qualquer elogio.,,, ,.;-;-,,2 ;., 

. ., ,,._. .:.,    HADE^TUpp,,,., ,,; . ..; 

E nádá 'falta iiesta i-yènda; exclnslVaníénte 
apropriada 8 de'vàfiíáíi&m''°_' 

. Aba «enboreiã negpêlaiit»», 
Aqaem o'nnnnnciante convida,'certo'do 

Valioso auxilio em.j^ccaóSo-adequada aboas 
compras. ...:.;,í;.-..,I.^-  -^l^.-..":■. > 

Terça-feira, II do corrente ás 101x2 terá 
logar o primeiro leilSo',"   . '  . 

NÃO FALTEM.;E LucRAR:ia,':,- 

'Marianna. sob o noma da Maria'. 
O genarat Bernard, cago . .. . 
Marcial, e'l-tambar'iiiur. .' ....,• 
Victor, fllbo dó''ganarat'''. '.''' ^■ 
QastSo da'Montclar.,,-.., . ;. | 
BarfiodaTdiirville. .'.'''. ''. , 
Edgar,-modioà..í'i.' . ' . . . 
Bailarvoine, veterano. , . . 
Cabeçã-de Vóntó,''v6t~éraüo 
Pedro, caçadorIr,ji n 
Ura creado.;,' ':. 

D. ISMENIA 
^MaggioUi. .. ., - 

Q.'da'Stlveira 
'E.'''de'MágBlliaes 

:ÚÍM 

Ferreira 
\   Fonseca 
.   ,Maria  . 
,    Teixeira 

'■^'-''Louro'' '-" 
.   Rocha . , 

í-::,rí!/.' 

-'Í'l 

.    Convidados, ereadoB,eto. ■-'■    -■-■■. 
í-í;'-- .r.f   .::::.'.; .(;.;'Lí- : ;.\S/:■;;..<■ 

A BcçSo ora Paria—Do prologo ao drama decorram 
.20.a\inos :' -  . 

Mia9-anT»cene'd9ii'.'; ■.,"-".':; •-. ■ ■ ,''■■'■■. 

vGuillifiírae; dáv.Sily^ 
J^.Wn «lajiM ■.jli>'-ii)w>tia4*oliJat'ÍM'Ju>i^'lãd«rum ■ ^f-i 
éièe11eoW!báiid«;d«r.m«liÍM parã.rocebpr õ eiin^^csr"; ■ ■^:;:> 
Preaideáta dt PròviúcUja ís.eimaa. íamilia»-..p':-,'  •'■''y 

O lhe■tM;eatarfcprlmoTOSBmente decorado.-r^'        . ..^ 
. A ebegadaldDj>-,i,Bxoii««Hii;annQaaÍBdai'por,;nmBi'..*':; 

'girandola íeíoguélaB."- ■^■..-■.:.- y-, 
"' ■'■-.'■.       ■,.■!,.;■",',: . ■".,■■ A'a 8horas,,' " '■.',' 

..;>■■:■■ 

S'á'bl)ado, i5 do coriléh&ií 
benefl|c,Í,b';da actriz' 

'niURIA DDS SÂHTOS 

-, Priròeir» rapreaentaçffo do celebra drama de Zola, 
tradu^Elo da %. Oa^rido e^Guilharma da - Azevedo . 

o: 
,1 -.OÈMI-J'.-: .:,£íi";-í 

c(-"LríkI."í-íí.''..-.í 

-yENDE-SE uma boa casa na rua de Santa 
Ephigenia e um cortiço muito rendoso na 

rua do dr.   Dutra  Rodrigues. Trata-se  na 
rua do Carmo n. .71.   " ■ -     .■.:..-',."'(, 

"-' iiií/iiaí-^M».—/(jiit.i;;*- ■ -^y 

OI bilhetea desde ji'C^ytnda'jip bilheteiro do tbut-^ 
tro. 

■-"■.  '-^■Precos^'^^^ir-'^-'Ar;"^^' 
toacoaroteadá.l* a2» ordem-lflltWO.''!''" *   ■'"':' 

*■  ■   Ditos da 3>—et000. 
Cadeiras de 1» claiia—2(000 

Garaes a galarias—1|009, 

i.f'v ,' Typ.do'«CofreÍo Paulistano» ' .',' 
V 

í -w 



A'-'   ■ l./'iM,- SirLiílBÜTÉ^D 
^ «;^AS8EMBLI1)V PEOMllíffí.v: 
■■ '^~;;^.''■-■■■r. ;■  ■ V -. ■—■' ~'  - - ,■■:■— 

'■ ;i;;'j.' ■"..,>.■."EM :28bE" MARÇO DE, 1382,'.,'   , V.'ii'.i 

'     j-'.'fi.^.PBKBlilBHOlAlJDOSa. flARlÕ.bp"pitÍHÁL\' ■...,^,.V 

!■ r'.iv.'i ,^ii-,-.i,,:.  i'i.'('Coiiíínúáfffo') ,',:. ,,;■.,.;,■','' v', 

,',Osii. MARTINHO PRADO'JUNIOR :,(Cbrillhu'ando): 
- Jiiljianijs tsrjitstilliiádóo mblborposdivel a erámdi 

■■ liüo..  .■,■:,,,...:,  ■. ■,. ■.:-... -."., 
Ao §.e.? act.vl.o Ein'Vaz ia 8:0008000—Jigá-se— 

4;030SQ3')-' 0 pcojüctò do or^amanlo'io'do.pdra anlarlo, 
dOJ trubalhadiros do jird-m tí:Ü00SOO0;' :,., ,-. ■. ;, ',: 

Acho c^ci^OJaiva  ti ,quantia,   Pudii .aér ..hocemrij 
Juaodoo jirdim satavii.ein obris j .:nia3;,na  nr.tuali- 

adâ.-trala-sü Qpaimi d 1 Heryj^o do aãniòrvaçSo elpara 
satti.'^er'ico exiaie altim do iim jndlnèiro, ujnspíctor 
do'jardim. Uosórlb quo iLOiJoHuOO'DOa'paruoam.quan- 
tia SUíUCíEíIIO para sor applicaJi'ao Siliirio dóa  traba- 
Ihadoroa quo ae inoumLuin dii oohse-vaçâo do jardim. 
,  A outra eiiianda quaa oppDsiijão ropiiblican.i sujoi- 

,;,. laai.cjiiliojimpnloda c.si ú,6 urij!açâb,;au. .§.,3<'.).dp 
'■'■, mosiiio'ftrliuo- nEm yoi.'-da fi chs/oi, doVUistrictri, 
■'■'; .il\gA-3o3; tista no ailigo quo so reforo i, obnn. pii- 

■ blicãs.-Acbamoi,; sr. pfusiaBrilo.'quu'.fi.-.raaoavol-. o, 
numorode 3 oiigoaljeiroã.pãra  o sorvloi. dos dii- 

■■■■,iriotoi:-"w-. ■-.■ -:.■ -."■ -.„:/,■■■ .. .^y.,.:.m' 
■ ■; 0 sr. (l; Lobito ;—ComlaQlo qiie pnra.o.raou. d 3- 

'■-    ti'intu.dilift niaid.do'umii-;-./ ■.-' ■'*■ \k,iií'J '■■■■■ \-^-^ 
V; ,■ 0.sr.-,M,iglrtòj3r.nlbi^;4ef'h'r^t«ftffifl^^ 
'.'Çipr^ísé^il^.iurvl;,). BSHiduo'deura. êngonlièiró, v ê ^o'di) 
/'■', iiólifo"dbfiiitido, o'àê.níio,b'aVUo'3eríÍ5Ó, dõssii" ongé^: 

nhciro, uoro asobras om conatiiiojilOi ohlSii é- potiiiii 
':   nàii ciimoro Oí'pous.dovorás.. J . ' | ■:        .,,  ^,, ,, ■ 

O sr..11. L'halo :-7^0 ònEcnUeiro dd.S" dislrietó. ó 
muito.distncln'.;.{Ap'óiido), ■ . ■'._■. '■■.•>■,,:.•■-■..'. 

'.■ ■ t) 3'..M.Piàlo Junior :—fÍQin ãiidigõo.coulrarío;; 
esloti apoiíasliraiiiio uma oinolu-iii'i forçado pelji'dE-. 
cltiraçio quo fo7 o liobre depulndi. ü seu diátr.ctn 
b3'á,'in«^3 quo nenlmm outro, sorvido do flstradm .do 
f rco ; olla o corta do um citremo a ouln quasi, que 
pelo cntitrn, e o engonhuiro púdc assim percóifül-o 
atlondoivdoa lolas'as necosjidadoí, Eom prejuízo..<ie 
tempo, (Apart's). ,    .     .' 

^lio onion coniiirandi b engenheiro daquallu dl^■- 
Iricti. Três eiijionheiro?, pola grande sSdsiio estrados 
de forro quo existo na província, wão suíflcionlua. prin- 
cipalmonte tendu-s^i em viaiaai obra; di dislnclo do 
nobra deputado ; basla que cumpram os soas de- 
.Vüres: .i 

O ar. It.  Lnbalo:—O  enganbairo  que   exÍ3la:no 
. meu dialrloiu, nSj púda cumprir cim os  doiuros. q o 

tema seu cargo, anila mejmo tribnlhindo.como tra 
balba. 

Oer. M, Pr-do Junior :—Não sei qno .eioo sivo 
.surii^o ã<iti3e da.l°'dijtrlclo, quRQdb rejo na tabeliã 
n, 2 dj actual or^.amenlo, numero  líii limitado do 
obras,' n que podem ser realizadas, par iim oiigeDli:;Íro 
diUgenío cora.tnda soflvilxdo. (Ai;oiadoB).   , ,   ■ 

' No segundo diítrictò eiistom as, sogninlos obrai; 
conforme a tibella  n. 2:—lionta  do, Parahyba,  lO 
ingaf denomnado Kiiiri,—Esltad» de S. José S Minas. 
Ustrada da Cunho,—Cadeia da Rodempçfii),    ,.  . 

' O er..ll- Lub.to :—llespoadcrei em lompo, 
O tr. M, Prado Junior :—Vò.a. íoio. quo um enge- 

nlieiro púdo dar ointa dossaa obias.o oncirregar BO de 
- mai9 alguns Irab:>lli03. , 

usr. R, Lobiiio ;—E o Iri-balho oitrao dinsiii ; 
asmo succeloiag'jra coma inundaçhosm muitas oi- 
dndcs ? I ■ 

O ar. M, Prado Junior :--Para osto sarviço .extr.;or- 
dinario o pruaidentc  da .provinaia  tam  verba; púdü 

■ occorrer áí no^ícssidadea pubUcuB em çircumslanciai 
oicepcionaes j.a doo.nobre dpputodo considerar que 
o orçamento Dontêra uma vorba para piigamento  dd 

. 3 ajudantüB do oogeaheiro, ba da roconhecuf que ..o. 
sBU augmeivto lloa aem valor, porque emvezdeã, nú» 

■ UmoáQ oaiprpgaiOfl parab serviço tuõhnico dii obras 
.publicas. {Apoiados ê apsrloa). Tjdna aqnullijB quo 
ohjorvpmo mído por que.Be fai o aarvlço das .obra) 
publicas, racoaliecom qua nlo ha necessidade da. nm 
oorpo da ongonheiroa tão oneroso á pro?incla.    N.o 

'    iionleitoqua nlgun»ongénhoirõs dedÍ3tri;tocimprani 
■' fielmapVos '6oj}3.-deva;oí;;^«8.alguns .(aípmaiia 

.,'" ^M3Íd«açiftòm:|«Voòüionidtí(BAõí'aent^ a 
■'TpbÜcò tiefíiçbSestam. Ainda haumá outra consi' 

deraçso ; As BaíoçOes cotio núseitüo bam determinai 
duB. Haumaestiçiodeaominada-das Aguas i outra 
—Secca. Wa eslajSo das Aguai a> obras, que depen- 
dem dl) moiiihcQto dl torra BAO comploiamealo ion- 
(ail, fazcl-ros nessi opooba d esbanjar os dttdioinis 
publionsr Podem Sir leitos corlasobraB, do edificação ; 
mas por.ossB lado'o diitcii to do nobra deputado,nã. 
lom muilo a leelamur, pirquantoa tabeliã n. 2 flul - 
risaapanai obras na lailfla da Rudampjío. As obras, 
na ftborlura ou confiirmntSi do hito das estiadas, 
nSose pddafwcr iw.estaiiao dua aijimí ; por conse- 
quência nma parte da an[in,oa engenheiros licain quasi 
sem trabalho DOS SOUI distrlctos o poucas obras lorin 
A flncalisar. Nessa tompo podem oiaminar. as necessi- 
dades d«* "broa, ereal-a*, para depoíB serem, feilas, 
QQtaudo-sa qua ellas queii seio pro laiem-jc por oiii- 
preitadaa, a apenas receliidns paios engenheiros.   . 

Xeüminaçlo, poie, de3 Bnganhoiroa nSo prajuJi- 
carã por fúrm* alguma o sorviço ;. porque realmente 
ficam exialindo G, sendo ou devendo ser proil'Stonao" 
09 3 «judantas quo a minoria republicana nüo elimina 
doquadro. AugmentB-SBoaerviífo dos quo fleam, e 
alluudeiido-sea aata ciicumstancia, não .locamos na 
verba da 10:0nojoni) destinada a despoiaa da  viigon*. 

ilavoodo necessidade do maior numero da víagaoa 
.para 03 ongenbeiros, entoodcmos, que supprimidos 
Blguni, nSo deviamos corlnr eata verba. 

Entendamos que esta emenda tem lo la razdo de 
eer, porque trea engenheiros, com o.pessoal da r*.i- 
partiçAo dG obras publicas, que em casodenec^ssi- 
dsdo .pôde BOr encarregado do auxiliar os «nganhoi- 
roa, CQmo o director, o seirolar'o etc, pfldem porfoi- 
ínmonlo doscmpanliar os serviços a BOU cargo 
ij.Tomos aiiidi uma emenda ao art. 10 § 111, oní que 
«a diz .' <i Supprima-BB o Instituto de educandos niti- 
flcoa I a * 

Kase Instituto emhdra crendo o m o.intuito gene- 
roso de amparar a pobreza desvalida, nio tem c<jnso- 
ffuido o seu desideratum. 

prelo qúe I i croado jior IoÍ da 1809, tenda levado 
a elTeito  a loi  iiosleriorinenle a  elabamdo O-roipor- 

■ livo tegulamealo, o prcaideoto daquelia epoclia (já 
' fallecido) o sr. dr. .ToAii Theodore Xavier, lovadj por 
i eSBB espirito de excessiva genoroa dado a pbllaoiro- 
pia quetanloo diatmifuiuam sua vida. ..:,-: 

, O or. Lobato;—Apoind". 
■.■■O er.-M-- Prado Junior:—Tivómos.eirrufiulos de 

'■v>:'apreJoníar uma enionda supprimindo o Iniititulo da 
r ■'flduoando» arliücai, porquB pjrecli a. principio, que 
':''' 'orocedenilo - da*'ta modo UOSJ manifest iriam os coqtra 
' um» «Ba deÈaridade ;,(nBs,.quoraaba,erT»,ó nenhum 
'.'v .'■ proveito. que dello lera'rosuliado "■        ■""" 

E'oass o uQloo moiiio-.quanÓB levaa podlr cata 
Bupproí3/lo.,", ,    :. ■■   .',i'','■ ,■;■"    '■■'■.-"■,■ 

O ar. U. [.blialo:.—Eu o qiio erillindò, équapíloso 
pode beneficiar a, lodos os miiiílcipioa no mbãnao 
tempo, oque, uns tom mais dlraltn doquo outros. 
Cainpm>s,, iior «s., tammuitó direito porque eon- 
çorro.com,grand-is quantias parioii coftae óroviá-- 

" ^■'^j.^^^f^t^^Pisdo Junior":—Õhòspliál;'iie,inl-! 
aerioirdla,"a nSó aorná» naiiilies.o'poribs' ináritlmos' 
Q''° recübam doentsfl da todas as procedaiioiaB é ara 
8-loboloairaenlo qua dava eatsr .niaia a cargo dói Eoii- 
nmonlo) philantropíbos dbsiiabitaiito» dologAr, do 
qna dos cofros da província "(Apoiado*)" 

■, Ao mesmo ,art;,gl8 (iò) * Em vez.de doze cob loa 
para'pubIícá;ilo dos'bctos õQiciaes, diga se oftbc/n- 
,10S.'».." ■    ,     ;j   '    . 

..Jiilgamòs.Gohveniénlo estBOÓiónda, porquo.a quaii- 
t'a da.d .zo contos fi eicasslva'' para BIBO trabalho.;- 
poBeòasáulóriü.das, onmoíüdr. H. Pestana,, 'dheiri- 
iios que oito conloa do réis aSo sufllolantos para.aates 
irabilhos do imprcísai de acioH offliiiaes., '■ 

,. ,0 sr, It. Posloiia ;—Depend» do. moJo db ifa^nr-so a 
Impros-lo ;' ú. jiroois.' %nti nSi se íaçaiii publicajOiB 
Inirrcia, como participação do, recobinionto de rein- 
larioi de présideiitcs; e agradeciin'cnlos por csao cnr- 
taiii,otc;.:, -, , 
•':.0;Br.i;Ma'liribo:Prádo Junior: —An 'mesiobarl.' 

g20.[lép:BEmii-z da li^moS piriigratificaçaas por 
H^rViçOJ aitraordiiiarioí, inclnslvo'iimofflcialdo ga-.' 
biaote,'.quaDdò azCranhb á aacrelatía da govcrao,'' di- 

■ga-aa'5;uooBoo(i;..j? :.',  ,'■„;;,,,■;■   ;,■-;■■:■:'■ ;,,:, 
;.V,.. 6XC." .cbriiprohflridí'[qão-à;^qi)aiiti a do ciocuf 
conlu^'inij^^»autoj|noj'o(^((;jiúá 
veraiHeni iSjiiTroErij l a r ioío, q ú a Q d d qiiiier chamárjirn' 
üfnoia}jlã"glDÍBate'pür,'doii3",.oü tresctintoí.aiiidà roa-' 
la-lho-dnus coriloi pirá. qualiubr. serviço' extraordi-! 
riaritii. Us, "porÊtinto, '."tudo''': fundámantb 'para;, aata 
émoriiia..' , ,-"    : "/ .■; ;',  ,' . - '.' ,^^,:; '- 
, .Qí.cúttut íi'1 tos"pót pata rmonda, -ar; Rrasidento,' 
.iláa;am',reBÍiltidb uma..diminüi(S.i da -SQíB^HOOO .na 
dãspifa, .qiiBÍitiB que.olj é insigni&fsntc; e.qiíoi 
corno deróonst eij p&o, altora.abaolutamante a marcha 
dõ scrviçii publico".     ' ■..^, '.„' 

Cnmo disiio, no O'tmec^r ns rninh'ai< obscrvaçGea, a 
rnioop a lepublir-ana toi levada a apioieiitr c«ieB 
cdttoi na iioiiie*a, sem. trazór a pertorhaçaónabar- 
chia i ad'AÍoisl-'a;iti ; o se o (az em ralaçSi ao art. I*, 
hl do ,0 lazer em rebi^ãoaoa demoia a-ts., p^rqiiü.pre- 
loiíJuinos cortarg andi numero do Impostos lanhados 
sobío^a.pro^iocia. 
, Ntt I quoicmos corlar imposlos sam cirtar daípfaiSi' 
logiílanilo Bom bas", a eamo, o por coasaauintc inlro- 
Iroduz'ntlo na maroha admicislrativa di província 
completa anarchia. .   . 

NSo nus ,míi»e também o espirito de ch-'mar- 
inii3 a ntfençS i da .província sobra esses, cii tB»". O' 
un:cii csp rii" que guiai minoria republicana ria a pro- 
ciaçiVj que faz do orçamento, o rugulafiaor a^ de»]»'- 
sas, «iiuibbral-as fom a rêcnU, aem offendiT a r.aa.- 
;Íço piibliooi o a> m^smo tempo atlendond'' á inoo : 
cbnável necessidade do cortar impostos que tS.o lança- 
dos sobre apipulaçao da .'pr jvincia. (Muito, bem 1 
moiro bím.) 

S&o apoindita a,cntrani conjuncUmenla erh día.cua- 
são as.aeguintfiS.-,-    ..,-.:.      ..-.,.., ' ■ . 

-    ;   .   .   ■, ..■ ..BUBNDAS'AO ABT.-.I."-   ■ S::;. ;: 

I-.-..- '■ ' .' Ao§ 2."    ■      '■     ■   '     ■   ■ 

' ?uprima-33 ao secretario ordenado a graliflcaçlo. 

■'■■'..■-■    Ao §9 •.'■',.-   , ' ■    ,.. 

O ido 30 diz: Salário aos trabalhadores di Jardim 
Poblioo, e.outras despezas, oito contos dDróis,diga-aa 
—qualro rontos de rfiis.     ■.■•-•■■ 

"■!■■■"■ ;'1 \'''--'/- AoSiSi";'"; \:':,:.r .;■."..,.,■■ 

Em vez do' sois ohcres. dcdfslricto, áVifi se—ires. 

,.'. ■ ... 1 AO§,'6.ç."■■,;;■ :::;v-":", 

fíjííí.íji"?:-- ■■^A/OTfV^.fiiTU'iVJv ■:^;M 

■•A<<)' 

vBzoa no: tribuna, borno'aliiipilo tVemuUr't'liaiidBl- 
r. ,i»..t,„n„>.'^_ .:..__-^_..í..   (iio.,qua'a'9Ím tem 

pre((Íjbrilo','quB rie*- 
,,     ,   ..      -- ,-, -,«„.. crtrliicriidívlrripro- 

^"l" 'u'r Pi^^Ntítb pnrã.riuhíypròíiiicia novamente 
"_«bri.T BUaapòtlaa odiralleo'.da tEci-avosll''' '' 

B -verdade, ars-.; ■ qiio 'baab aeu'ptojoclo'era ro/- 
lí"*" iiPi^'H'o'it'ldo.'inasVui-CiJdii loao-". èsc. .vi- 

nha nulliOoar em pirtbõqiiéllagríndorieii '«quolla 
lei salutar, qno nos dii úriíilíjgra.Ynóllda da retW-: 
xSoacriWrlocóm quo:ii risiomblía paaiada discutio 
e procuriva artonder aos àrandoa intèfesaeásobiafs 
e económicos diiiir"oviÜoia^i;,Apirloj)v ■■ ■, ■",' 

. E ,B'"..pr,es)'lenio,.o/lBl)'oliòl(;mBta,uhomem':quB 
em toda parlo ottonde.a'-'Bua" mlln aoifraco'Cuiiita o, 
furtB.é osao rnDimoqujrom'o.'Muptojeclovern fazer 
'"^i.iar ao Império,;ou" mundo,- que.a: pròvii\cÍB-drf 
S. Paulo, quo u aVü dósánvulviuicnto, que ft'sna proa-' 
paridade oilSn inlitinmari'ta Usados i' (JBsa;inatftul- 
çÈoooudomnaiJi d iiJio3(i;;qüófiecKámi eãc.-av|dio'l 

■ (Muitub^n j.     '■.■■'■ ■•,■■'■. ■■■   ';■ ■■■(■.■ ■ 
°',?i^?í'jP"-'idnnío'«â''tin.."diÍ6envnlvimcnt'o'. de^sa 

escola dn abjn.-'cnrj e.rob^issiniíuic ',|u húma-ii.a.le, 
quo.v; exc;, ■corno- riiy-iblJcóiy-";' ptnlijjidij'.faior n 
aocieda é-retotnpcraV poaí.^(orç.-j o odimirir «'cjm- 

 gaçaefl, pira 
,., ---.-..-.- -.Ti\iblicaaí-I ■. 
'í.i-to'.;t.ri'i-nn ';iliriiaIá*mb'otó 

pioarvoo'l|h'llii';tillCi:'Aiiiil4'-''-^''-^"'--"^''"f"'*'i- ■mcnlii.'inconii^n'iiciJii'VivV.cjo niuiln ii..itar a-tgiiomi- 
nií-ôfaco dhs vMiiatl;fl.(iriii,Viiífl-!)riii-'ií.3|fo3,n''é'-Bcu- 

iln.-;ii;-]biriÍjS-,o:';rori-;ii para "o ompii 

plála coiiscienc;:! do scú^iiíliellc/iji 'nljrg 
Cornar-sa forb.iiiri "d*ífi'nirtaí,í íí.rl^i-iuip' 

rAÍDda.mai'',"hr3.',Sí.'('t5'.iVr''i-ií" ';*'lir 

dirom ao'appli!, 

■çOB orithüjiastsi  qDO,' aõ'gnlod(l"-guBrfa.''nou(IÍrarii 
prassurosos o dlriglrstii-ae ao campo docombitaeio 
üeí"»a da patrti, ■        .■.-v.v'-'--.*,-'.'.','''' 'V'■'     ■'■"'■ 

.- MsB.'disac-rios'dnqiiella trrbúna~Q-nohre''d3p'ulado;' 

que B.i^ualla villa' SBJa-.daamembradá: dó - município' 
da Xiririoa, pára sor annoxida ao do.Apiahy.- 

AV.OommlsiíEo deiontatlatloa.i.-;,- ■;» V,.)(;i.;i;.-.:.;:1-' ■' 
„^l.;. 

.l.í:t:-;;, 
■-  BnO*CçOEB, ./j,-H;rí,i-! ,■ 11 iV    • 

"■/■'■i^i>-\),y-u.i:.,:.,,:..    ;!.,,^\...„:,:,.,  ^   ,,      .,.;. 

E','approTida a do proJactoi^p.-^Jlft-lcadoiiBs"deJ* 
lsttraBV."ii";^i-.?.t..(í-'.-j .-.A:-- .,■ \.-:.,. rr.,^.--:.\,-^i 

■;, ■■ ■■.. Ill* .'-■ii';i.--".pHOJuoToa  ■• :■'■•_.-.-'-: ■./.■.-)(- '-,: 
■-..   ? ...■ .\;,i,.V'--.-i-í .,[ (■!■-,  ,: ;-■■.;;"(;!;,'■';,.iu:",,vi<.-   i-'- 
.'E'lida, julgado àbjee(a:dã daliberaf&oi/e.Taini 
Imprlmjri'bflegulntBi.";" ■.■■.■.■.-.. '.■i:;;rit.;,.í-^^':. 

■PBnJBCT0-,H.:a6l 

iam Í'I ...... 
Ohdi',Br-.;fóÍó nobc.rdeputad'o'bebar.f'slainfo'r- . 

macio", e'ljue'ounao aai,! .Nfioienoítá qiie noa' ej*r- que torBoi ouvi»dof p-Ins   raípactivas osmara»; 
citos.bramleiroa houvesaem bálalÜõaB da escravDB-I' aaáBtnbléa.'- 

--. A' easambléa logisUUva proTláclal.de' S. Pauloide- 
Cãtã;   '-   ■•':■ ■■y;-:->-\-      ■■>■:   ■;:/-■■-■   ■. J::..-:■.:!;■:; ' 
■■   ■''.:.'.■>  ■ .ri-;     V.-IV,    , .    ,  ,:,-..    : ■.'■ :■■ :..,  ..;..-     .. ...' 

Art. 1* A fiienda Lngeado;: de. Domingoa- Rodri- 
gues do Ümi; ora p«rtencente a. S...Jofto Uaplisla 
oo HíoVerda, fica pBrlOtiCBn<to,.i'parocbía .dei S. 
.Antonio dn Boa Vista; . ■■<. ^ :\:-.''í-y ■     .•' '^'..'■: 

AH: 3* Eicam ravügada«ni'dlepb,S';Oda em eon- 
'Irar'or -■:■.■   '.•''■'i.i'i.... ,■.{■: 

■-■■■'        ..-.■:■ -■    :*.' ..- ■..■>- -I:.'.   .- .,- 

Pnço da liaiaratiláB, pruviocial de S,'';Paula, 97 de 
Matçydü.'188i.-S.(ía AfWW. . .   -,■-■./ .■ ,■ 

■f Oar. .B.de Uora«éfpela,orJBni):requer e oblom 
preferencia- para a rdiicuwâo' do..:|irojact'i n.'..2üB,. 
íeinprèj'iiao-.,da;iliaü3-,aj dis leis anniiaaa.\. ■ ,-^ 

/^O-ari^A.-Qoüiroz- [póW;.otJam)-.,d«DÍarafÁüe;trD' 
viBta;du:dri'>-tamahif>iBtadD par/to'dJBb>'itejput,idba, 
prlrtoipãImanta depois da'2'próro'gaçfiOi'da oceupa- 
rbm-^ite nestas roubs" sri.irideB quo-noe restam, iiú.- 
rnente da diaousaSo daa lais enirUBB, nio .púiladel- 
xnr-de «itrnntiBr. a rnvgrs&u da ordem dõ dlaíquc 
foi taqueridal' .; .-■■■ ,■■,,-. -'..,:•;■  r.-.   . -^;.■■,;;■;, 
,'_:.l!ntratBnlo;Ae»dã'3'>a"vlolou--éBaB;pl«no,\coBl'Tiiaí-" 
no^'eonatrBnglinBntii...r«quer'buÈ'sejam:dndai-.pa'a 
aorJerii' ilD*die,'B4in.|iiêluli4ii<.da diflcunito dia. IBíS 
BUDUaB, poram.ide.prarereLcia a.diacuia&õ de>(|ual 
quer outra'matxriH^lodoa o< eodi|{iB  de postura*. 

ciii-i.,;;;.;;.' t.i; /,■.■.-,). ;.ujt ■..,., .i,,^ -.■.V.Ií.-. ',:; ■.■"■ ■ ■■- -' 
ciai, é claro'qiie o empréstimo da quo^to'>tiàla etli 
intalratnentofúr»;dOB''il^tLlieB'-ptflBarÍptÓ3ipor oasaíiviiMÍi 
dÍBpOíi(lOd»:BeuVBltàlUtÓBnÍi/   S'-^J:,!   ,'■-.  '" -'"■.ÍÍÍ^, 

ü ar; Q,-" Piíi:—Apoiado, ' ■ ,'"a'-i'.'.'.'..'i-l'ii---''ví-''rfll3l 
■^'0af;CV'8Rl|B^-^ao,-a«ilm;'éVBc,ipreiildBnle;'B«-;i.'t'Aem 
guo-BB qua.niS* vamoa aulorinar .o^ituvotnod»"prbr.-'-^iL^ç.3 
»ina(a-*'riiíer;uip\óonirracio.->lllégslídom nVcompa-';," ■''f^ 
nhU'Rr'agintlnBj'latoar'VamoB'Buturiinr.o'govaTUb.v 
aíazer um oorrlracVo-com :aqnélU';."co'mp*nhia'.qub".'"-;-i;ii 
yal-lnrrlngiriclausula-axpreBiadéaauB.eátitutos, ',' .'';:';-i 

. Oar. ■Jaguaiibni-^ApolBdoi'■.■-■-; ^;..,..;:'..:i...-i.'-V, -,'."-'-.,í'i;5 
'>0 Br. ■C..8Blle»i—ü^BtBaco■nsider«ç5^á..é^qua;á^i■^^..'i.■:\lg] 
chago & conoluBsiD' da que vamoi eaUbalêcatuma- '-f'^ 
■mfrdid»'contra.iJm^prBoelto-le(fãl.-;V'^" ' -'-1 ■■."■:V..-V'.',\^ 
'■rEaia'ol)jecçío',í(r.!-praBldenta,'p*o: foi^dBl raodo.V'.'V'jif^ m 

,Sup prims-se.. ■■5-- 

U st.' 

.para A'pobreza;du% piitados,; 
TiiidViioi'dari^iraiaoajuBtiacari'oypa^Bo.-qiiB.imiSj-ioiicie/i 

'. ttioB pbrquaahi tbm'entr^da.'nlb.oa.orpharas qua pro; 
, ci«.!in de  ámpiro.vraas. todus .aquelles que-temum 

padrinho equa.|i'ot' meiodeempanhoiconsi-guemum 
,   logar naquetleoatabaleclmenlo.^... ,'        . 
:,.■ 'Aailm, attendendo a, qoo aque!le.estibelecimflato 
.vLoSo pfoduz.oj beneücos  reidltados quadolle ss de- 
■   ¥iB esperar,' e.aitondaodo a que a província atraveisa 

Pinq criee - gnjoceirg, «cli((moa,: qnç esta medida é 
■ acertada        -'- ü' ■. ■. -■ '      f  . ■ 'T- ■, 
'/N'> Preciaambs diminuir, OB  Impostos que pesam 

■. sobre d poro, a por outro lado preclsamoi faior estas 
redoccflca que nSo alteram o eslado das cousas, n&o 
'iiejiid'PBni o serviço publico, e entretanto aarvem 
igra pquilibritr qdaspgza cem.a receita. i. 

AoS 18'apreBenlomo* uma (manda, supprimin- 
do a subvenção de3:000) no Olab de corridas. 

Km toda pnr o boje, para melhorar a raça. cat«Ilar, 
tem-se procurado acara;oar as assooiaçiles, oacluba 
(la corrrdas, pata, quBvi^ mi adindo, buscar ani- 
maas dn fora, porque, do cruiaiaenio das:rBçafl. 
tem-se tirado beneQcos resultados.. Eolro.lanto supr 
primimos estaíorba; poique o» líoasoi.cofresnlopú- 
dem'comportar tento aguellai desposas,que focam 
absolutimonteindiipensavais."" ■-,    . ."    ,. 

Qurrerooa também que supprima-ia a.tqbvançio 
para a Santa Ca<a de Uitsrieordia da.Taubaré, por- 
que, adar-ae aobrenção a um hoiplltl, i.praelioqaB 
BB úè a todoí dn provlocl:! K' eita dwajo dauailorr 
mldadequB nos liiva. a-pedir a aoppraislo dm* 

~T6rba. '■:'■■"    ..:.-..■ 
-A quantia 6 iasIgalBcanle, podii' maimo pui*r 

desBiicrcebida; mis, como ja diiiB, nloé Joiloqne 
um hospital lenha sub'enctti e os oolroi olo. 

tjbir. B-i Lobato:-A quealSo é do concurso que 
prSíam oa mon;cipio« para o aogiqenlo dii renoa» 
da provinria, 

Ofr.M. Pi-idi Junior:—Impugnamostinibem a 
aubvcntío ao bo-pilal de Mogy das Cruze», para qua 
não fiquem ua» dona privilegiados lu proviaoi».   ^ 

-^;;■;;\í^,;rf.'1T'f?)!^^Áo;ã^8;*íK^ '^ 

Snpprima-sc a siibvenijüo do clúVdá c nidaa,' a 
I:aon3000 para o hospital de.Taubatd. Eiri voz do 
l:í:liai}$00O para publicaçKõ doí actos ollti^iaas, dlgj ee 
-SiUOOÍOOO. ;,,.... 

.'■'\  Aôs-ã).?:-*.;■.,/'■':;:,■.■...:.'.,■■. 

Onda BB diz—graliflcaoi'io para&orviçotioitraordint- 
rios, inelu-ivo um oiTloial lie gahinotp, 10 contos, do 
ré s, diga ee—5 contos de réis.—M. Prado Jrinioc.— 
C. SBIIOK. - P. dcMoracs.-G. Piza. 

Os ars. Rodrigo Lobato o- Rangel Pestana pronun- 
ciam (lisoursus que não recebemos.. 

Dadaahora, o sr. presidenta 
diategnioloe levanta asossão. 

marca a ordam do 

Discurso iIosF- A.uguslojQueti-oz, 
SironuriRlndo nn «eesfio do ia do 
everelro de 1S8». 

O sn.AuQusTO QUEIROZ:-Sr. presidanio, depoia 
da brilhante deloa quo o meu illuatre oill-ga fez 
em reliçüo áa injurias 6 doo'tos qua, injusta eirre- 
flBitldnmenlo, furam atiradas li bancada liberal polo 
ar. Mnrtinho Prado Junior, a tendo s. cic. igualmen- 
toi em sua reconbecida genBrnnidada, tomato ásau 
cr<rgo a defesa de minha lod vidualidade, que foi 
gro'sulrameata in^nli da pelo ar. Martinho Pranto 
Junior, poucas palavras Itniro a acc escentor. 

A- minha iio^içiío nojla casa, nr- proildontei'e 
bom di'er<a da do tiobra dspitado S. rtc. é rouito 
conbccido na província o eu Complulamento doaco- 
nhooido. 

E' a primeira vez.qi.B tenho a bonri do represanlar 
a minha proviocia nosla C>sn, tooho procurado sor 
um mlnhia relaçõaa quer com oj adveraarlos, qutr 
com meus cjrreligion.rioí, o maií daliiadoo alien 
ciaso possível, (ãpoiado.i) to:n sido a minha norma 
JB cinducla nesta ca» guardar a maior d feroocia o 
cani>Idera;Ão pai'aeom todis ou mauscotlegns. 
■ Assim; s. exii. e a casi não poderá exlrãntiar quo 
tendu.strio .provocado de súbito pelo si' .Mattinho 
Prido Junibr,;íòmo a [palairi para prolesUr .çonin 
a« eipraisSes acres e'vlolontas atiradas contra mim 
irreílectidamenlè. '' ■:     "-- '-'"-■■'-'"■■« 
-3, Bic.i um aparta quelhadal, qrt0di'mndo\5r- 

gura IhJ! Era oir-!niivo,diase; qiia eu era d'aquelles 'de- 
■   ' \ lubniisiòí e- lAdienleí eãí recebsrai prdiífs 

fèi'para txr aqui' ineomciíntfimènie.ciecu- 
íoí-aj.!'" .■■ -■■:■■;' ■■■'   .':,''■        '\ ''■'"■''' 
■-"ZE, Brl'praa danlei'o'iiobre depüadopab 9^ d.iji- 
tricio quo assim irreflectidamente teio inj iríir H'.un) 
neu ooilega-nesta c»B»rp>ra comprovar aiua aaser^ífiò; 
fez alIosSo ao fado do ter õu vuiã'0 contra o reco- 
nhecimanto do ari drrJagnarlbe Filho, 'para d.ipuls- 
do"proTinc «11 '   ■    . ' ' 

Sr. presl 'o te, nsapralenJo entrar na indagagão 
do direito que aaslatia.aosr. dr. Jiguaribe :'é ma 
leria está vencida ; não sú o regimento' nao perinltte 
que ss terantã debate sobra eüs, como tnmbem dabi 
nenhum raaoltado proviria, pa-a o illustra deputado 
republicaao,nem para mim. 
' - Apenas desejo, *x. presidente, qua a casa tp'ecia « 
lógica dl ar. dr. Ma-linhi Prado Junior,- 

O no^re deputado, sr. prPSÍdBnle, para comprovar 
a sua asaorçSo, diise dsqiiella tribuna;—o nobro dc- 
potido scha-SB qu'ii iaolodo dos seus próprios cor- 
religiODiíios na votajSo, etc. » 

UBB, sra., se essas ehares, que i fartil imiginaçSo 
'doar.dr. H.'Prado Jjniõr'orelfB, livessen dado 
ordon*, oã reito imnosiçfles á respeito desla qneiino. 
lilo devia aobiiencia á e.isas nrlena ou imposiçQés 
BSDifa-taf-ae belauniforaiidada e cbnoordanola na 
vonçi5'f ^—v™.v-■   ■ ;■ -■';■■." .'■>;í>;V>V 

Oir. CoilaJaolon-^Qoobro deputado etlAjus- 
lIBoado, oio precli» fizel ftVTS: ^ 1 '       ' 

■ O «r. A. QueIroi!-yíIm,eitín5iniííH3Mdo,hBm 
dl: o nobii collega I eilaujaiiildoado r^H^jial- 
maotB por ilguna. topfcoida lomiooio diBcorio'^^ 
0 □obradBpulado[ie!qE)*dittr)cto pronunciou neste 
raaiála na iililma aeiiSi, tópico* eiiai qo* provam 
1 incoherencia a inconsequência das aiierçOei do no- 
bra daputadol 

Sr. pte'idenla, onobre-laputido é iucomequenlB 
ai' qnati todii M asa-irj^as que atira ceata caiai 
S; exc, que em lo Ias oi t-impos moitra-se iqal p«- 
Isdino de viialra erguida para libaier oa (otlei, a le- 
rutif oifncõi, I. exc, qua iam mesmo moitu 

Acredito, sr. preaidimic, quó o'riobrel'deputad'i 
Bquiviicou-se ; provavelmente dalz dizar : fcatelhOés 
do hoinnna dn cúr I, . ■ ■.■;■■:.;■•,■■,.■■ ' 

Mai.'ar, prouidi'nio, o rinbré deiuiadb ooata ai 
luaão Injuati, fpi mal infi-rmadn; nSa con'la dos an- 
naea da guerra, iiab consta jus-jbi-n"ea,^náo coiiít" 
de noticia alguma qno nignneraósbraaileiro!, qiio 
derramavam ganerofamunlo.si-u iàtígiie nos'campos 
do batalha, queexpoaasaern injOaíào.criminoaamenfe 
om primeiro lugar íH liai is do iníniigo' esse bntfllbâ" 
de pri-forancia a quulqóer,outro I'   "'   ' 

S. 0X0. próvavKlmehte foi málihlorniã.lo, porisfo 
qup, ninila qup, como ]á ai^sc, IíVBSSB tumbeni ves- 
,tido umo farda, tivoísi se allatndó em balalhOc-t do 
voluntários, crèlpqijg a- cxe. nSo acoinpanhou tòd a 
aa phaJOH da giiarra; o rntamo nia parace que volt u 
ã pitria sntos deaa lerdndo oprimaiio'comhaie 

O ar. Jnguaribe Frlho : -^ Honra'muito .ir exc. 
reotiBcar isto,        ' 

Osr. Castro Andrade dl uni aparta'.   ' ' 
Osr-. A; Queiroz :—Nlo.'faço BIIUBíO OITOOS ta a 

nlnguom apenas uma reotiflcaçSÒ,. e! réolrllõaçSo 
necoaearia'pa'ra defesa minha. 

M(!u intínio â provar que B.' exo^i de ordinário, 
moderadi) e refUctrdo em sua^ nsserçEas, .'naqualla 
Doeaslfio deixou.Bo levai* pala,paíii1o partidária, apa- 
lar do seu projecto nAo tncoriltar.oppostçâb nesía 
cata., ■■■ ■■".,, 

' Portanto, ar. presidonte, a vipta dielB.quem-tui o 
inconiiequedtB?. quem foi que incon'Cior>lomenta 
manifaetou-BB naítacaia?!   S, eic. óu auí' ■,' ^ 

Eu, vinlo votar n'uoia quesiab ooiili^ovorlidaj ao 
manos para mimi e parn outros, poíàoá nobres de- 
puladoa derem sober que nliim'jornal dii por,l8,tn- 
lando-se. duaia queallo,. hou^e'^.niiarD Bnsiélilna<e 
que u srl dr. Janruai^lbn UHD' devia't^er.rccónh^cido.; 

'Osr. Jng-iBfiíia ;—Isto d queeu ignoro." ".   '".,.■, 
Osr. A'.' (Jueiruz :.-PoIa'Ba3évaro.'l(ÍB'' q'ae^;. vóm 

uin.aVlign^iio «CruzBÍro.ü" esse respeito. . ■>■",.,.".■.■".] 
O ar, JnguaribB,:-^Ab IVpensei, r^ubalgiiin'dojiij- 

tadò a qua tinlin siíetentsdo.íflBri}.-'' " "       ' 
r\ f,^' - t-'rL..^^'.'.... . " f^-r.^M'.-, - -.V. 

tradb,' reprosifitanla . rápiíblfcano, P''t9.0*-,di»,trifltji, 
iluía:çBSB';daT().1iitsr.coo,'Bhçidf qíis onõbr^""-4»nu- 
ladO'quiindo '.a^úl leianto'ii'-ia'pirn prístar^ii-líi'- 
formísOéanscessiriaaip.aya.p B8cUríciniantõ';da "i- 
sotnbtêa'. ou doa.dKpiitadin qu.enlib tjnbam-conlr .- 
otménto daa . c raumiElinGiaa qúe ac-joipanhiram ^ à 
quast&b do cartorto de.S-VSiinfio.'digo eu';' ipra'siou 
asBiia infuro3BçSe4'eiv'ndns'''da'^.paixâai e.portantd, 
eu, liberal. rapreaantanto desta- bancadi que a, exc. 
entende qua vota inconacietiteménte, desejo, ainiln 
desta vez dar um excmiil'i do contrarie, dejaro con- 
venOBT-me da neceseidado real da auppresaão dó li" 
cartório de S. Sinifib.'   ,,   .„ ..... '■ 

Pe^o 1 V. ecx. aa digne niandar recebef'/tim re- 
querimento que submetto & oonaídetaçab dã casa 
para tiue seja ouvido por intermédio do gbverno o 
juiz de direito de S. Siuão, Bflm.de que pessamoa 
decidir com conheci ma ntb de cauea da'utilldade e 
conveniência de auppressfio do 3° cartório de qua 
se trata, ■--. .    ;■'      ■.,'-'■ 

'■■-  )-':V--T-?i    ■'■■■/      - 
-     -■.',.■', ^..ví' ■•'■'  - ■   ■   '■ 

:       .^-.1  • '- -■. 
■   ■ r.-.     , -'.-v -■■' ■■ 

•40* sessüo'ordinária 

AOa 29 DE MARÇO DE 1883, -f.-\- ■■■ 

pnESiDEKCu DO  sn.   nA.nIo no FIKUAC.    - 

SDMMARlO: -Euídiuiita.— UedaíçOoa'.'-'- Píojec 
tos.—Raquarlmeulos ioi era; B. de Morans B A. 
Queiroz.—!• PAUTE da ÜBDBMCO tuAi-^Orçamon- 
to mualcipal. — Empreatimo  li eoiiipanbíi -Ori- 
fnnlina.—Emanda do i'r...B, Lobato, —Discurao 

n ar. C. SílloB. —a» PAHTK D.\ OnüBU tío Dia. 
—Ortamenlo provincial. -^ Rmi-n'!-''.—üíeo>:feo* 
e emeudiis dos ats. V. da Moraes, C. Sallca B M, 
Prado Junior.     ^ - '■i ;. .:-í^ :.'.,■      ■■■. 

As II horas da manhai-feiia.'.'a-.chamadiijacliam-si! 
proeentes 03 sra. Barão do Cirihal, C.   Aranha,  S. 
da Mòtt», Valiadío, F.  Camargo; B;-'dB.Moraes, A-. 
Q'ieiroz, P.   R-i-aBbo. R." Lobato.'Ab|;iõcliéB,; P. 
Vicente.   T.Urag».' li. P.eafina,  Perralrà  Brairai 
Cnitro AndrndB,.P, Macbndo,Piedade..Labnal,'.C'ar 
millo da Andrade, 'Ü. - Cruz, G. PizÁ,- C. Siillea, Joi-é 
Oscar';' H.'C-irrfla,'JaBUirÍbe; Filho',   Prudente da 
■Mora'Bfi,-Bourrool, M. Prado'Jurilbri.'.'Ai^rC-' ■"'■ 
-B.-Cima."'.       ■:í>-'.,'''-v- í'!:"í'íí\^r!^>.!^- 

Faltando oa mais eonüoreà aamvpilrlielpaçlo 
■ :'.     .'-.'.■. ■.■'-    .:".; ..■l-''J,-t--í'ffe''~í.-"i-■" 

: Abro-aa a"BeiBko. :.h'-'-rr'ú'"'' 
■-    .■.'-"-.■..-.■,-,.-        ■-" .' -.-'■jM- 

rCorrfisB 

E' lid'i'B nppr.;TÍda'*'Betad«'.á'nt«e;fdente.;,-'-V. 

■.O.ar.'.primiiro.ieerolario.lubiegufafe.i'j:,-',''.-v;,-, 

'-■:.     .■|ÍXPEDIENTE'.':^'^-;X;^íi;'"'' 
.,  .; ^i,^:,',:>;';.; ;.í-.v,   ■.    .,::;■'■-.■■ \;:, ,-^' 

;. '-'.. '.'.■■^■..-■-oppio.iõs ■'"-.-i-.i-■:.'":.;'-" 

Um d'i secretario ,do goíerno,- remBÍtrndo o có- 
digo da posturas   dà' camará municípálida.Lagoi- 
nha. ' ''■"■'■''V'y^i^'y:'' 
'A'commlssSo da camarás.I  ..i ■'■■<;.';i';!--   -; : 

Outro da mean eleitoral da JaouDÍrangá^ieaJetten- 
do copiadas'nctiB da eleiçiõ pari.uair-depulado 
provincial.   ' ■--■ ■'■■     ■"'"-'■  -  . 

A'commiaeã» de pidfltCB, '■    T 

Outro da mesa el:itorai da Santoa no mesmo.'len* 
tido- . -:■'■■ \píf&,-y-- 

A' meima commiasSo, - ■ivis'-i'JS/^-^ 
■    .-■ ■- . ^v'^-ftn.-..-:-.-- 

Onlrodi mesma (2* Bseçfioj.n) mesmo'jtntido. 
■A' meam» coramlnalo. ■'.,-.■!-.-,y':, • 

>.-'*<- . -' 
Outro dl mas 1 aleitoral do fiairrb Altoi no mei- 

moientldo. .■■ -.■,-'v.i';''-'.'-'-><Ç'"-'■-.. 
-.A' meima"çommisiin."- -"■''--' '''\'^"''0'i--,-':~ 

■  Oatra dojolt da pai, pretldanta da maia'alaito^ 
■rei.de 8.'Vicsnto, romatlendo a «uthBoticadaelei- 
cflopiCíTí;!? deputado pro»l0':ial,     ■ '-' -  ,-- 

A'mesmi"SüCp''5So. 

Outrodacam.ramim-i;;i£'''í'= B=qnira pedindo 
approvaçSi do codigi de poiluíf'":. .,*.   ; ,, 

K' eommlaiEo de camarás,    '^síi-Ü'■''';'•■''■'■ 
--ílA^^^-V ?^ *'-- 
li-^rínoa. ntAinAr 

A casn^sando consultada, uBo 
manto. 

npproVB o requeri 

,   OBDEU   DO DlA-1- PAari? 

■'■;■ ;■!       onçAiuNTo MUNioii'Ai. 

Entia em 3' üincoanão o Fuballtutivii RO prujecto 
n, I8Ó, que iipprovi as i^ontim de rocBiti o daspazn 
dasdive aaa camaraa da provinda, apresentado pela 
respectiva commlssão. . 

S3o apoiadas e entrem conjunotamenta em dia- 
cueiao, aa seguioiaa 

OfÍBraço como emenda ao orçimont') municipal o 
projecto n 210, já approvado em 1* discussão, (Ura 
Bar aapsradii depuia de approvado e eubir á sancç'!o 
violadamsnle.—YaiiaitJo. 

ADDITIVO A'^ DIBFOStgOE4 TRaSaiCTOUIlB-DO 
"•'■:   ORÇAMENTO  MUNICIPAL      .1   -iJ-'i 

Art: • Ficam ai camarai da Lorena a.Caaa-Bran- 
ca autorlaadiB a dispeoder em obras publicas muni- 
cipiBB,.o Bxces-o que hoarar na.arrecndaçfio da 
receita orçada. ■      ■      -   . 

Sala dna.âe.-eães, 20 de Março de 1882.-2*. Braga, 
A,-Carréà. ■•■■':'.   . 

EUBNDA-' AO-.ApDITIVd SOBRB'-A-'CaUAIlA .'DS EOhBNA 

Igual, auto ri sa^Kü pnra despender-desde já o ex- 
cesao dà receita.arracadidiii cm obras, municipneií. 
— AirancAcjv ;',■  ■[''■■,".  -"'.■    , ... 

. < Ficam, a BC am ara') muaiolpaoa da Faxina, Itape,- 
tinininga;''S.-So.bÍBtj;õ db.'iijjúio,Píato, Bió-ffariCOi- 
ai Í-S o vo;"t-Sfi fdsÍ;'VaVi.'n a p iEe'in a''?^ 8 :'.'-c o eá í'^^0 B 
Cairijosaiitoriaadáa a despender.ein melhoramènlos 
iríunicipaiis ó''fãicéi^o das'recBtlai das,respectivas 
ci&iaràB';":;. .    ■*■'■ .'-,-.1  ' 
.''$"PÍI$o'da'aS!..{mbIga..20 d-t.Úarçbãer-lSBa.-.^; Aó. 
flfoKfli •l4éoi\el, o Barâc/iB-  ■'...  i'' -■■'   ■ V •  ' 

'!   .' PARA snn CDU.UCADO.ONDE COtlVlEIt- 
,.:í-.:■'..j..:."--   -■-■■■:-.- --/■-^: -- ■        '. ■ —-■- -"■' 

. A camará maaiclpalde [Tapivar; üca «utorlsadaa 
pagar ao advogado Francisco Glycerio a quantia de 
UílgÜlZ réis, da cultas judiciías que Iba fão por 
ella davidin, podendo para iato applicar não sb i 
verba reapectiva, como qualquer excesso das outras 

Paço da assombléa, 21) de Março de 18«. — -R. 
Corrêa: ', 

A camará dn capital, pára realisaçlto do emprés- 
timo aulorisado da quantia-deSOOoontoa, deverá 
amortiair a divida com a'qmnta de 3) contos pelo 
monoa annualmeote, aldm dosjuras aquaáeobrl- 
gar. 

. Pago da assembléa, 29 do Uarço de 1882. — S, da 
■Motta, 

Ifão havendo mais quem paçi a palavra, encerra 
sa a diacussSo, a pròredendo-BB á votação do proje- 
cto aubàtitutivo,B>lvas as emendas; o olle approva- 
do, a em seguida estas.         i", -   ■ 

A' redacsao. .     ■        -. --!=-''      ':" 

EMPaUSTIMO A   COMPANHIA.OnAGANTINA 

Entra em 3* JiseuseSo o projecto n.< 203,- que au 
loriaa o uot'eiiio d fazar uui umpreatimo ilo 1,200 
conlos B c ta compaulila. -   ■ '     '''.■' 

K' apoiada o.enlra conjunctameole -em discusslo 
* segaiuto ■ .■■-  ■,":.,■.■, --- ■■•':!i^.-:w-*^"!."'," ■■-■' ■ 

BtÜKDA ■"Kí ■ ■-  --■• ' 

Art^ 4' 'No caso do produiir a eitrada alguma 
reudi iiiuida, ' a' cçinpanhia entregará á "provinbia 
esta renda para completar b^ I'U déstioadjs ao 
pariamsnto dósjuroa a amortisiit.io do empraitimo 
(le !,20l):unOíOOO ríi»  a quo'àe  rUferara os arligua 
praosdontua, ,.,.,.. >. 
: Art, 5* Extincto o emprcaflmo de i-,AlO oonto". 
fÍcBrí"á''proTÍocia iíwneriida di .-■''irlDpfüíuMsj.-.i" 
tomado da garaolta-ije juris siLa o'capital t'a 
1,400 contot. .'.   , '   '    '     . 

Ao art.' 3' Bccrescànte-ss ni fim: — e sou.'e O' 
meloa rio fazer cofti quo o dinhaifo empreitado seja- 
ãppIicádoiBohratd» eslradaou ni «na*construe-, 
'c»b'.'.'' ■ -.■■'. .'..,' .'"".-■ -'.,r- '•-:'■ -v-^--! ■:,"'"^'^-" 
-;Oart",l°,p»asaráa:ierirtM'.V-''^"'''^-.-- -- 
. Paço da a-Bembléa, 29 de'-Marco^de laSí..-—ii 
Loèato;;^õiipteár',- ■ .--.-.■ 

'■'ÍK 

aljtu|n''daBfeita ii^oloir lionradoi'-BOBtaQtHdorea'do 
projeòto;'^parque,apenaa o nobra deputado,'icu:au- 
tor,tdi»e'quB aciímpanhia^eo asti(;naria oonlraoto 
com o governo, òepols da; peioimeiosldompetentee, 
se habtíitarpar-i fnzer o mesmo contracto'.' .-^ .. 
' UBS pergunto BU': qlial õ 'moio. competente., pelo 
quni H companhlt púsrn te hBbili.t.ar.u faioro coti- 
CrBclO'i.'^' ' ■ ■ '.■;■:■ 'i. !!■ .;.■.'.,- i •",^- ,-■-■,■,' 

O ar, Ii;''Lob'atu: *-Eii disse,!.mbdfflcanifo;o*>os- 
tátutoa;'pedrodo ao pornrno aonprovNçito de unia- 
outra dfppoíal^So, do2! prejuilsodi que asdi am .vi- 
gor, ou pedinib ao  governo .quç.Tnçu.coosidorar o      
oinpr'e'atimü-'CO.mo:p«rta"',Iotegr«ntB;d»;.cáp2talio.-.J.',,^''j 
vil!,, porque 'a cumpanlila i nto ;0(hiítiüt todas,.as■.,,.■'^-.í 
BC'cOosi'"" - ■"   '..■■■■-' 'í ,■. ;;,'.—. i ;í--4,:.''-J^-,-."i<âyè>v::„i*?'í'" 
, ...O Hr.-C..SBll*",;jíPlps'« enBo:o'.p(OJpcto:nao, .FaliK'.''!.uíia 
.fai ò\ inluit JB"dO'iiolirtí.d'i'~piVtaai)T.' porqu>i';;ü~qnê -'; 
quer o'nuUib dbput'adb nilo è 'pr«clijBlnanle'ii'm,'em'^ '. 
praJliiníi,'.e sim qiin  a.províneia;tome ricçocs^da 
oumpünUiH B-nganlirrii.   '     ,■   ._.■' ■--.■   :,: 

Ü sr.-P-délilorne":'-^ Sem duvida; e,o projecto 
n^o autirraalafo, .; ,   '■. i", 

O irl.C; :SiÜas,;—Sfio auíorlaai.oprujuf.lo.aulorisa 

í? 

■■-.'!'■■ 

'-■■-;í.-- 

.Oán. CAUP03 SãLLEBI—Sr', preaidento.cootinú" 
a votar contra o projecto, apesar da emenda apra 
BOntadn, porque, entendo.qua ella em nida vem me- 
lhorar as condições do primitivo projecto. 
-'A primeira duvida qua ipreaentsi quando sa dis- 

cutia o projecto ora ouir* OCCIBíSOí foi com retaren; 
cia á legalidade, da medida proposta  
' , Ru volto a es(a questão para. aaelBTBCei-a, de mo- 
do a fazer deaapparacar uma aapacia da confuslo de 
que setvla-aa i> nobra deputado, aiitor ilo projeoto, 
para reapondar-me. 

Eu nSo quiz de..modo algumafllrmiraueJaltasBC 
í asla aaaemblea'competaacia para legialar-noaen- 
tidodo autoriaar o presidenta da província a fazer 
uma concoasio da empréstimo á companhia Bra- 
Eantma. Nfio foi esie meu penaamento; mau pan- 
iamoolofoiquaa msJ Id a contida no projaoto la 
Isrrr uina díspsaiçffo legal, porqua coniidero di_apo- 
aieao Jogai; a olanaul» do eitatatoa-davidamanle 
apprO"doi pelo põdar-compatentá. - V  ; 
-Como è Mhido, ar. presidente, a como declaron 
óm aeu voto era «parado, Q iltnitra mambro diter- 
gante da eommimo, ba noa ettatutos da.compa- 
nbia Braganiina um» clauBula, d'tarminando ai-- 
píSB iam ante que ■ rawm» coaipinhi» nlo.podará 
faiar emp'oitlmoa éra.TaIbi;'.*aperÍor a um terço.ao 
■Bu capital «ociíl.- ■ ; .    - , 

Fundado niila di^piiicBo do contracto 6 qno flu 
oniaado que a medida contada no projecto i illegal, 
vlslo quo Vài olfander s «-"ta mai-aa QispançEo. 

Offaode pela razíossgninta: 
O capital que se traia de empcatir a comoantin 

é da 1,200 eonloB; por eoni'guin e, raaia do me- 
Ute do capital sccisl da mêima «.mpanh^y- 

Ora, le eíU nio pado iiniT>blr ernpr '.>io exca- 

afaiorõ-|mi;r,oiliín''ii"âã^l2pÕ'ç6ntoB':&'compBrihia: .'■■. ■ 
.-.P-r conSégiiinlé, deduBB. uma ;',óu reabnenio Itata- 
a'e do fazer'a pro?incla torniir-sB~Bdcio'riUta;.>'u'.real- . 
mento'nSbae traia sanSo dn auiorisar o piesidaiitb'.'a'' 
lazer.csto^empreatiina ,á cornpanhla. 
' 'Nb|i;'imi!.rii cà*aii;,'Br'ri''iÍBOeáÍarln nUbrar.i'ubstan-:' 
ol.lmeiíteb prcjàclo,'pòiiiqub la! qúillé al.q aütoriáà,. 
dò inódi algiim.qiièa.prbvincia tnnie aeçCei:"'"^'"^^'.., 

Osr   R. Liibatb.:—A c<>mpanhia obriga se a'nio 
pa°sarmais a<<'ac{Òeèque.ainda liao'paoju 

O sr. i;. Salles :   Logo,'é erapTt'stim'b. ''■"" 
O sr. It. Lobato dà um aparte. ■. i <■ 
O sr,, C, SalIcs:—Perdoe me, peli faclo da  corapa- ' ■ 

nhiani^a.omittir mais asacffles que lhe restam, oSo . 
deixa de aor isto o ncoiitrailo dp éinpreslimo,'    '    ' 

Portanto, digo òo :ou ^cha Sb^auioriaar OTíOsiden- 
ta da província a tomar acçDea   ria  impoititncia   de 
l2C0c nloB, ma-i ncsieça:i>>,ã proFincia,deixa do,sor 
credura, e. pa-'sb a ser occioniata, oa cntOo  ha le  sa   '. 
autorisaraqnilio qnõconslB do projccluiistri b.ap-ò*  '■ 
vlncla concednrá companhia o-se om.ro-limode 1200 
coiilos, mBsnesiahjpoihaaíi vae-se autorisar o porer- •"'. 
no a'faier um contracto que'infrinja plauaulás dbí-es- 
lalutoada corapaah a. ".','-' i. '  '-■''':■■' 

Esta é rainha argumentaçáo.''*''''/.-'-':   ' -'''   ■-. 
. Portanto,o hnnrado deputado não pb'desahir'ileates . 

limitea na »ua arguraenlaçio:   ou  o empréstimos  e   . 
neste caso infringe  os  estatutos da compinbia. ou'â   .' 
uma tomada ilè acçS:á, o nea'e caso A preciso r<>rormaT 
o projeiíto.    .."-.. 

Osr. 11. Lobato :—Não  poeso   respónder-Iha   por 
apartes. 

O sr. C. Salles:—9em duvida', mas eu chamo a aua . 
nttonção para eslo argumento. "  ■ ,■■■'■   '. 

Progreaindo, sr. presidente,'devo declarar ifue nSo 
comprehendo que a óòrapanhi» possa 'futuramenie se 
habililar para conlrabir essa empréstimo, porque olia 
se habilitaria sá p r urn mado, que GM fazeridu a' rc- 
.formade.seus estatutos, eievando seu capital social do ;- 
tal modo que-a quailtia de 1200 contaa:llca?aa compre-; 
hendida dentro ob terço.' 

Maa, pergunto au ao n..bre deputado, seria Isto re-i- ■■- 
guiar í EsB hame:osdac rapanhia BragiídtlnalJjvan- 
lar arbilrariaijiénlo i-eu capital, sínitintp para obti-r um     ' 
ampreslimo,porCFrlo'qdu ipdiía qualquer cornpaohia 
podari*. ter igual procediacnlor   "  ',''"      '"■   '■   \ 
. Slas ontát.oa estatutos,do ,uma ,compaDhiii seriam.--. 
cqmplelarai'Ute inuloii.assuas'disposicOss.nullillcadasi, 
.wítiiiiuejjel"àfi#iíb.ájbit.jÍÓ':t^de.'jà'ila;i£rap.roza-el6tw-(íi-- 
'ifiliffciifjtaij's'^tii'd'afEz quc'lho tiprüufes"íB'.i./pará._ p.odÉí"'. -, 
corilrsliif um''emprêsiiiriõ.-.".   v   .' ' "..,""■,.■"' 

Portanto, Insisti ainda ncsla parta da minha argu-   .. 
mentsçi *. 
.0 proj ceio con tem ttma melida que vai infringir   ■" 

disposiçCiea .eipreiasa.doi ealãlulús  úí. coiupanliia; e   .- 
como tal; eu b couíideró illogol, o porlríiilo.nflo devo 
etr aiiprovado, ucm adoptado por csli ^^scmblâa. 

Agora vou c oaideiar a questão, debulho do outro .f- 
ponto de vis.Ia'; dás.vànta'geii'9. que possa produzir g -.. 
projobto'a protincia. ., '   ,        . 

O nobro deputado apreisnta sua emenda oslalielc-*  ' 
condo que, esiinclo o empréstimo de 1200 conloa, llca- 
rá a  província   desonerada  do   comprom-eso jà  lo> 
mado. 

Esta disposição é po-iti sdmonto para o, fim de fazer 
crer que ha vantagem   para a   província cm  fazer o 
contracio. Vou mostrar que ha apenas apparenc a' da   ' 
vantagem,raaa nSa vantagem.teal. 

Onobredepuladocaleiilou"p6la conta qua faz, que 
deato mochiaiBino ria diíferença do juro quo paga a^prb. 
vincia pa-a o que paga a companhia, por soa vez, pojia 
retuUar llcar coberto o e^ptostimo dentro de iim pe<   : 
riodo de 33 annoa. , '- 

O sr. R. Loba lo;—Pouco mais, 
O sr. t;. Salles:—Conciuio o nobre deputado' qno 

ha pelo manos a vantagem tm favbr   da   província 
de... 

O ar. R. Lobato :—De ficar livro do compromisso 
Sannos e meio. 

Osr. C. Stllea.--...deluetar a província'6'sé-* 
guinle... 

O sr. R. L bati .■-D8:OO:'S000. 
Osr.C. Sallca:-...deixar de pagar osjurosde?"/!, 

sobre o capital garaaiido   de. 1.400:OnO|iUI)0 naquelle  . 
poriodo de 5 annns. 

Anles da tudo devo observar que, segundo a clauan-   - 
Ia aa do contracto, o juro de 7 '/• correrá desde o dia 
em;qua sa *erillcar qualquer anlrlida de fundos, ou  - 
ohamada.  em   relaçno  a quanlia que effeclivãmente 
enlrar.para o cofre da companhia, ti'os ta o. disposi-. 
çlo leituaí daclauBuIa meocionada. ,  ,,. 
"Osr. li..tobalo !~Ma.i ,a .(Toviocia jS pig?, bs   :,- 

juroasobre 1.400:00050.00. ,' 
O-sr. .C.Sallos:—Mas cm virtude do.que,.ó porque 

motivo, eátã pagando esse juro T Segundo os relatpr.iõs ,' 
do governo, a.companhia,nio qonsegúldeinittir, á;.t/>« 
t,ilidade dasarçOoa. .--.',.r,. '"   '" .■■...'.', 

C-,-::; «.'Lbbatoi-Já emittlo.    ,   . 
0'í-'.'PrudefiladeMòraeit-Consla dos, relatórios '. 

.[lueforaraeniitlidas, tfopie-enlando l.vOO:OOOBOO.O. , 
"■ò;ar. II: Lobsto;-^!!'  cerlo'quo'a p,roírncia..paga   , 

juro.'solirol.l(>0;OIXISOOO, porqno.o, comproroiiso So 
i:.igdili{into iIb'j;:toà começa desdoo^dia em que safas' 

■ippilráiff^o do cipii»)■;;','■ -".- -.y.' "-■" '.' -■ .-'■.:''■■   A 
''■ Ü.sr^^ Sallõs ;—Scüiindo oralatprioflorsr.; eonser.,' 

' 'I'■■■'' 

-,\, 

;,:^,v; 

M 

■ ■ ■;« 

■.^ 

M 

KM 

lhelri>-LS*''Odb, qiia'me'forneço. ÕB m'ilhor'es.dadba'--^ 
para ósla d*'U!Slo. a compaòliia lovant-)ii napita'-s das . 
aciíOés eraittií M alS -i importância do 20^:98ISflÜtt..; 

I'or^U qusV^^''''^""^^'''^ a'eisa ênlia^So a conipa-' 
hii lícib-JU o\í'"i-i"^slimo deSOÜiOOOSOÜÜ.di-divamo* , 

iiciuniaws qiiuV''~'-'''i'"am,para,esto fim,o qoe .em- VL,-,' VH' 

cunsidoiadas na praw lue cSblinviicólaçSo.p.ar» aj-'-'^i!^^ 
tas. otinio que B1II;'"II accinniilãs .;tlc, JonUrátii-''.!'í?j;«.' 
certo numero do acçfta. , rQ(í'iram.deisal-isTahir'om'-'--.'.',^'ííiJ. 
conoaisac para nio acurei '-^ ^ noí«.,chamBda,;.,._P.ot~ '^y'.'^ii- 
tantn.-i co'mpaohU'vloir^ na (tisj,ü .cutiliogoncíade 
nume .ipcnas esta quinV prfKÍuclií;dae2Çíaeiqaa 
tcmíin-ttido na praça; brt, cim o o.mpreíumo de 
800 (X;"iSoiÍi lemos 1.002:OU"^- C3pitol_entrado', mãa 
pela ct^-i lula 20 o go'crno ni- .''"dia nagar juro sen5o 
úi qoarjiÍJ smprcgada nas.flbí; li companhia ,,. 

O ar. li. Lobattv.-i-'t) relifc."; '  a quo  v. ' oicí.í- íe - -- w ■ --m, 

refere não B ijraagoríi. , :-.. ,     ■■.■,-..-»,■i'r',-"..-ií   ""'--v'-^'^ÍÍÍS 
O !r. C^i^Ilt^;íi'>Pcdiinrot'--'!n<i»a 'ospeilo, mia-;,   "^ 

asqueíónuJ lortiacidas aia mef^iadieisni.-,'    ,■ ■■■',í^ 
.■ O sr. R.'Pwraca:—Oovemi:''--""0^'^ negando-a» -',;-. -^ 
informaçfl-o» ao poder lejiilalivo . ':^ 

Oir-Tu. Salles:—A r,itade-.iifoí-'i..;!i(asompleliS    " -^^-^ 
faieéiiíquoeu me prevaleça dai lalQrmaçSes qnoft,.-,yV-,',; 
relatofio /orneie. a\ ■      ',j.---.-':, '"' -'.'' ' ■■^^^^■ 
:.0»T.'ií, Lobato:—S' Impo'ii)»* ,qb* or*lwMnra   ...-• 
óigrjff a'firanlli dejiiros setn.'ui'^cai.preiaacB doa 
SoeaípíiiWBCOBVBo lente»,    .,-"    ."■; •'    ' 'i^ 

O !>• Prudente d« HíMBS;—Sm regra iisim deío 
ser. ■! ,   , 

O (-. H- PcBíjna :—F," a presumpçilo, mas dewa 
lUc nfi 1 prfáfair. informat6es dSo ln[;ar a dnvidis. 

O ii.'C. Sslles .-~0  que é verdade, 6 que o nobro 
deputado, riiidente em 'Taiibité, nto  «ta habiliUdo 
para conteitat-med'anlededocumentosoffidaes.   . . 

Ow. R. Lobato :-E»lou. 

■^J 

i;--ii» 

èíípUtl n>l ,.,Õ ic. C. S^u -.—Em.q.ue le fnndit 

_,'^'ii'"LV,-ifè'ÍS->'-:>;-;>'^--.4''ã'!.-:-rt^fc.-^.r,i^:íKá 



SUPPLEMENTO AO 

&■ 

,0 sr. R. Iiobato 1—Nao tento 

0 ir.'c. 8illC3 '.—0 nobre depuUdn lam falU desses 
doaumont03,-!g eu'Q)if«ita'de.:.naycs-..e9clirociiiienloi 

■ 9irto-rae doi uaico9 quo eiistein o por olles ategá i 
Bita ooncluifioi''.'-''■■'■"!'>' 'ly-''' ■ ■.;''i-''    ■■■■'"■■' 

' 0 sr. R.-Lobalo:—JtcotnponliiíUraempregftiío ua 
ostrada i.iai:000)f, B tacebegaranlio aobie.o capiial 
do l.WO/OOOi). .■.■:■.        ^      : > ■    , 
- 0 Br. C. Salle»:—Desconheço > otlgom deata iniot- 

- maiifio' ■ ■ ■■•.■■■I ■     ,   ' :■   ■ '■'''■< 
0 sf.R. UbHo:—No teUtorio do Inesouro o nu- 

tre dfpulado eoeont'i' a prov»- do ■ qgu.a.prOvincw 
«li naBandoiurossobrol.MOiUOOJ.'.i.o tv. ■      ■': 

Osr; C.'8»(lei:-E'Milolo,mM:o.<iUBnlo encootro 
6 raiSo quo justiQqoe «SIB pre cedi cnento. 

.   0 sr. R. Lobalo :—Vsi indo niutlfi bem ns am ar- 
.   «omonlacfto^ .■      .-    , 

0 er. C. Salle»:—PerIoit»inentfl,:dasdaflUflAaobri) 
deputado ntto ine podo :contoaiar."F«lI> ■s^obre^ base 
segura. Pilo contraoto d» comp»nhÍa, a prnvincja nio 
pude pagarjurosseniodo cflpit"! realiiaao, a.o» do- 
cumenios olDcitea qtie existem «roipélto nlo dlo oo- 
licia sonlo da entrada do 1.0l)0:OllO|..  <        , ■■ .    ' 

Oir. H.Lgbato:—Else dooumento é follio;  ■■ 
.iOsr. ■U;rPe»tan«.—K" volbo, maa-cíimií o vinho 

'..'da Porto fi2 boit'prora.  y- ■      ■■.r    ■        .■ r'-■ , 
■. r Oar. C. Saliai;—Admlltindo meamo qua oa auc 
.. torfl*'da'pr<ijãato.cotiwiil99Bta damonscrar a laeaJi- 
. dude-da>'paftaiiiea[(>.-de'!jüroa< aabta   o.. talal -di 

lAOO-.OOàSOOO, :«nlfDdà\'qus-'a  kiSMiDblâa^aao.pdda 
votar em tafnr do ptojeolo,'' Bem  prajudicar a  pro; 
Tíncia coasideravolaioiite, a proftno.a cujos intorei- 
sea represeat-imoa. Segunda.a claujula 13i,, 
.'Usr. U,. LobalOi—Jã  aai qpnl  é o  ariiumeuto.. 

No^oolo om que omobra de)>uüdo laicolloea'^ niul 
to.ptocedonio. ■.■'-■■■>.■    i' .*r' i"''" ■""'■■ 

. 0,sc. C.-.Üall«3.:—Bam.iCoai Ita donermitlir .que 
axpanba o argumento. (>« trabilhoi da campinhiu 
deviam aer prinoipiados o concluido9 dontiu da pra- 
HÒs caítos. segundo fti eatlpulatOoi do contracto 
(Lô): . ■■■.■■ 

' < OJ tribillkos dl oatt»d«'défBt&o, aer principia- 
dos d» dáti da aa sigo atura desta CO nltác to a conclni 
du> a.càhtu da tormiagiiia.daslB.^pcasa no de doi- 
■nnoa. ■. '   ,---'---.,-■.-... 

yy- •: ■■'W-i 'fiff. 

^f;:t1^'í0'!^^p'^'■ 

Sio apoladíi n entram coujunotíluaiilo aiii dia- 
.ouBB^o,a,u^a|jl4nliÇ"-■J■~.^T-.Mo..J^-u..^l■.'»■^.I«M^^      .. 

"!.;.■!.,■;•.:,!;   ■■'■      ■■; '■■. BUBNDABOF:  J.i|ií  I1I,';Í!;.(  .-j ,   ; 
.V,;.,i ;f    ■!-    ...    : 1- :■.'    -■■   .,,l'l!   ,I.';.'!.-T'/       i   " 

(Serio Ildaa au ilm duBta.'Be<eSD).iã-:.-Hi;';^í? ' ' 

0»i. PnUDSSTtt DB-Moa»BB:!—St. prosldanlii, v. 
oxa. o a caa» ao.bam ie ptaíenclar urrando nu- 
uieío .-doaaiilridáBqurtijram ofCüfOd.itfaaiaij.^pn)]ac- 
to da oriarneoto, u ijiiaea. com aa '[ua paliiralmon- 
ta loni Biiida dn Herufferaeida», diitSo cm reaulta- 
do mnii íoiniua trea ou (jiiairo voioa supsrlof u LUS 
rendas da nruiincia. .(Apoido-) t (,! .-. ;i[ [.■ !■:: ' .     ' 

KRo podando aptuoUK 0'dau[ca;daa,a,tiJ(inua9 uo 
per Bi, vi*to aor lalo Imponaivel, o nftu daseiandu 
lambaiii qua eO|dáiiiord-B alaciisaUci d" orcímant",; 
porqiio o tempo já vai ofcaaseando, ou o oa mauí 
hunradün colIèKM « .ijorr.li)f'(*"«i''b"'.''""''•''"'^   " 

€§ i.' Por lallo iÍe-eum^íitnBnlO",dk ,Begdndá.dá< 
obrignída» iiaitter^rtígb, iato,é"..aa coacliMoV oa 
íàeCBSíTErSiríó* «Tão mult»doB_bmlántoá,Bõ'fi,tia do 
HJB, quantos lárBCo chámaioa raJliíádbii al.fi a tof- 
mlnaçlo dos pfuBoe'ea'-ipuladoi n.> ditO arUgt', e o 
gaveinodii provínciaILaa (parearámaiaSinazea pá<a 
uliimaçSo doa trábétlioB. ' , ■"■ 

«Findo  Cita  noTO ptaáo,  e iinpoatã a mu!ti do 
2 ,1» lobtooíoapitaaa ttoUiiuoB.'sera' ecta'soguida 

•■■    dapirdadeprivite^, emah fapores'eaneedidos no 
yrtstnte contracla, * 

.. Kiaoqúa.dií aoiáínula I3do aor.tra.ctócolebrndd 
du entra a compánhia.a o goTarnoda proíin';i» a 16 

.dBSalFinbro.dê 1ÊI73., ."        ,       ,"'. .,.     , :, . .  , 
■ O t.r. B. L'ibato :—J4 dista l.qua o •rgiinienlo a 

^"'■■■,moítoprõèpdoaie.BÒfonto'dé»iit»emqi^'o;,o n-ibr- 
depiitado BB tolloCóti.        '    .' ,.,, .   ....... 

Ü Kr. P. da Uotaaa :-EVirrtstibodlyet ,s^b todoa 
.09 ponto.fl^.aiíisu- i ,,,'..■..■., i .  ■ 

-    ..   0,»r- F. Camargo :—p ..CISO de..fof5<i'fB,itor rfl'> 
.-   ivalonáda.   '-l.;   . ,,'■!■.'.-.vi l' 

Q.ar. R. Pejlana :—NSo, houve JnoBdjífio ou in^ 
cenüir. préjuiai da materiaas'oii niíWrágib." 

■O 81   F-Cntiiargo ;—09 caaoí .da.fors» ujaior '.e'n 
■"■'    Bsiradaa de forro udo'aSO íatoa". '     ' ' , '   .". ..^. 

O IT. C.S»Uei:-I)»díspo9içlo da clanaula' de- 
dui* osMgútblóapónWiiíia|>it«Ba:-l'qua La pVasi 
ítlalastipulado DO eunlrkclo dentro do qual davlarti 
eitarcWlüiaMàB.obfaa'.' V .N9 caso  da' infmwSi' 
desta Oíiiidicçao„"por'nlo,/B tarem ^ réaliasdoas obra" 

-.     .flcaMiiTÓmpFinhiásÜjóiía.imdltFH. 3''Dadj;";prf-. 
meiraiDfraçBl",e.irealiiídoa'*offundB,'ficaáõ governo 
o dreito da impor ndvisiinultaBBroijirdiro'eontrac- 

' tracto flcacdo aaaim ailinátá á «Í^Ú8ul»'da garantia 
-dijaroí.;.;  [,.,,, ■';";...'.- 

SíAparíea)... , „.,;.,.   ,.. :['_.■'_  .■■.-, -v     - 
coÍMtt*m'Sflapara»mmha>«rgumentaçío;   ■ 
tábaiaol&àa.eatÜBtíàtáí, taiioa.o BO^uinle': 

"A èoiapabliladéixòu Vencer o trimeiro'pNai «B'JI' 
-if.tarconclnido.asauiis.óbMi. ifèJiit^raínegundoprí- 

-' ■  ■■'aó ao jróvéi'no'dã pfÓVincia.repfeabnfacr» oa po«aa 
--^-rdoar. conselhéito Láu^icdo;naí;Uve';,ba■.^■ntB- 
''^ ^'.j'Bicriipulo^ par*' ti)m«raíi'bro af^a.CDormsLra^pflQUa- 
i     -bilidaiie do'cnhceder-BoVo práio/    ■■>    ■";'.;■;:,". .' 

■'^'-l   .0 ■r.|Coníolh«irõ,Uor.ir.do, Julgou íaUèi 'que o 
inttteiie'd» proíiáiiia éra mBlhor'astieteitd'düm. a 

.  ,lÍquid»çloda.aii»,relasae9 com a emprew ^-"1'! J-; 

yror.V^içSo  6'oblÈvó-i !.ma;;.ai;;.>réhiaBDte; oita 
I'lliiiQaiirorogBcab.'eata-iBpci'ilfdBadB ■• dis "ía-rlB 
Fevoreirodoatã iinÜo;"por-'cuíiBeqiiencia.  Krgindo 

'' ■   "OB tRrmus do coòtri-ctovara ca'*íi do rébcisilo, tkaiidó 
■ a üróVíiicitfcómpléiacnentB desligada d»ã   ralaçíea.e 
coinpromií9(ia,()uaoi-tilraUiu, o portiinto eionerada 

"da (ti^iatllidéjutoí.   .    '     "       ..    ' 
Our.V. doMoráe»:-Hfio têm reapoata/i 

■ Oar. C'Salliis':—Pergunto :á.eu na'o'vordndti'qiie 
acumpínhia  ai-lá  aujeila  a cata  condiçftp.-iBlóé; 

- 'doiiou.ou naq.paaiar ó Mgondo praso, qiieloi con- 
'c'edido í ■ 
'■'■Sa'daikon passar .oSBRUodo praeo'aegiic-se-qua 

.piraa-.provincl.a cllcgion'aoecMifip,' de. réacindir o 
conlrãcto. 

WMO.-será eo'nvenisote'deiitr paaaaromoraBoto, 
'bíq)léoér'o daiar, prelBrir o'diraito- da raso odir_ o 

"cóntrflClo,'BÍaiBr'cesBnroB'onuB. que  pB9Bm:aob[e 
■ província, para, eui vai diolo fazur'iima no»a cou- 

. oeaaâo.i companhia; por  meio do um"' empréstimo, 
que í'ò tem aa áppiranciaa da provifitosT Onde está a 

■'vanlagieni? '",,', 
Scgue-9B, portinto. que, desde esta ,roomento o pa- 

gapienlodejuroj, por pácte da província,'o um acto 
''i'     seá iaatifi acío. 

■■   ü'ar': P. de Morais:—Pago aom deíor pagar 
.0 sr. C   Salles :-CitíTei da noTO  as  palaíias do 

ar, coiiflplheiro Laurindo ;■ (16)      ■      ' 
'■ ' Nota bem a cUla ■páVaeátM palavrai- (oontinüa 

.    leitura) i.'.-osB-aila fiillou  fis condiçOaa do mesnlí 
coolrícto, aasumiria grandfl reeponmbiiiilaie, de qua 

'declino, o gWarnoque^lha relevaiae'aa filtae e con- 
■'.f   ' cedesse prorógHçao para fnanlor Bquollo'ooua. B    ■ 

Portuoto, niaUsplilátria eatâ contido  ura .jud ^ 
■■       cioSÓcniiídlboiiaíoínblé» eé que  em Vei de■»!»(: 
'■'v   'nom'co'nct'SFOa* lafida'ftdo'aDbfB ■■provinela^níivoii 

;■'   ■  onua, devemos ap'ruVeltir'a'dpyortunMada.para dã»- 
■    ' ligar • província' doa intereaías 'd 1 empresa. 

E'o-sr. canB'iUieiro Laurindo que vem diioráne- 
Bimblíaaue cumpre ^acautalar-aa' para salvar oa in- 

■'téreasBi da próvineia, evitandocuidadoailnienla-ii'i-' 
" Toscooipromiiioi' agora qõ8 as acham extínotoa' os 

:':    qaa foram cantrabidoa.      , '       .''''' 
Oi nobre» depu tadoa illegím «lo 00 força' maior. 
Provòco.oai qae má díRamperanlo esia ataem- 

bl«a qaal o cato de força maior que póJa apraveitji- 
■. 'i'comb'inliri;    '" ■ '. ,, 

.Oar."R- Lobalo ■:—Eli nlo'daiesta raiío; 
/ ;:" O »r;'p; de ílòraea:—E' do ar. 'Faliaio. j 

■•O ar. C. gtllaa :-Bi ha faUa dexraditD.^^r'hyW-j 
-"'■..-'ü^dehuinfrafloyso aco'mpliBhiaT-eita'oni'oitaiii de, 

""'"■ làllaiícía, e'A iiiD ■ródá'ísr'cDn»ia«r»<!o^aio dofor-; 
. "di ínStior; aü'iíón'cordawi cora da nobfj^ iiBputwdot,' 

■ '      íit'enà(i'íppliiíajlo ao'c»áo^»Brti;nfa ;/m'í»: de facto' 
rói "iiobréa ddputados'-nSo'pod^m'aniieatar'soma-i 

■'Hiinta'abBurdo.''"''-       ■   '' ■-,''i'''/   ''   " ':'  ''"' : 
r-- pór' fónaegoiiitíi pfo»rco;q*io/me'-TBnha'cB'dfr.; 

'. "n'on'alfxr'qotl o'eaJb dãforça miur que pddeaprc 
. 'Ydlat'i'companhia. , '•'■'•'/   •■■^■'^'J.' ■■'' \ ■ 
'' 'Provoco'dar.' lí. Lobato pányiddoriíiib»di¥rín-í 

" O ar: B.Lob^toiMJuandoTbegarr a minna'vei;. 
'    O >r: C. Siliai:—Consid^udo ter addutídd'oi 

„    'raoiivoa que podeajjnSiiflewff mea.pBOSãniaoto ew 
I'dajSo á este asiíiropto, afio quèrii roubaio (empo, 

■'qoeealideitiqadoá díséfie»lò do orçamento'e'tet- 
minurei decliiraodo qutfma parece ■■dyogarnrtto 

' ■mumenlo'»' ctua» da pTfvlnela; cãínlíÉitBriío:' nanca- 
'   jnaDtàúÂB-^inJnBtt&cavprprojecto.^' - ;.■.'■.-■■. f-.'-: 

(Muito btíá i;mTÍitoifci9»^>._\;- .- ■■;■,;■ j:';;^' 

' Fica a diseoMlo «diíada pBJB'bo'raS. 

^Í/OBDÊ)Í; 

ia:.'FK9WiciaT^ 

.»*/ 
-■S^fOl 

-^    -Continfia -m :» di«en»afa.addíaa«;dí't>íójíie»óii. 
' SbT/qoBÍ Ai a&Mità'*8rçã«'rí«iU_drpr(ÍTirieii 

■".^-'""■WíKkbÍfo-tt'ÀnÍBW»alÍ^'ÍTr-ltt«>ètor-dÍThe- 
MQro, o ar. presidente conrida MarSf JoiêDaçK-e 

■ ■ T. Bragü pára receberam-h'òr • 
Keeíbido èom ' as formalidade» do eslJiií;' toma 

' aaaenlq ao lado do ar. 2* gÍEsratario. 

daliberaçfio  de  ostahaiecar regras par.nte a «i*aeti)- 
bldi. quB sirvam de norma nu  noa*o  proíoaimaniu 
na votaoSido orçamentu H iiiieiidaBi' '   ■■  ^'f 

.   Quer' no < orcamoiito, quer nai:omondaí, ar., pro- 
8ldaoto,indi..ai»bí' ««ur.ir, alem dw Jo-PO.^^Váíí.B 
davam correr nor canta du provincia^proprlamea'", 
diBpwas   deciisínuouxaiJadu nínguemüioao auvi 
dar, como afti aqriu.Iai q'i« tendem ao muiíioraman 
to a  oonai-rraiAu'J'na aslrüdas d» jiruvincíD, ciidOi-', 
e:üutraBÍDbrag<lBitiiiiHtiireia, HO par destas.vamua 
quo ha mulíaaimas  vorbaa,-  te'i^tu noípriiinclo da 
ooramiaeflo, comu n-i-" amondai", daatinadBS   il   obra» 
da caracter puramente munieiiiHl. .   . i^-   :' 

(Km.TBlaçioúa pr miiris taibas áq uell as ^quo .ten- 
dam a Bal1^f^Ie^■ Sirvicos^ proviuciaes, imUjiiAojiu-, 
dèrto ear piOlando», iidi-^flo duvidjiDlJa vo^r pjr. 
allaa; maa í^em relaçlu *■ todNS. «a deipeiãp.do ca- 
riictof. municipal,)qua-devam ser feitaa i eipensi," 
doa municipiõafn que 'silo'dadiinadas a.ierf.ir.iO^p. 
podtmot cuiiaóutit. i]uo paasam com o.noB90.apofc,.i 
l\oaÍBdo).      '     ■  \    ■    ■ .■,'■■,■."■■ 

■Sri'presid.inte, v. exe. aabs que. embota iiilo.tp- 
tlbamoa uma descrimiuaijSo perfeita dos .SBiviços 
provlncíiBH edoa aervçia lniiAí0ipai8...ei|tratanli), 
na g noralidaJo, pelai náliiríia, pódo.sa pertaiin- 
manie doalingair ijwaüs-aejara-oa norvlçja-.q"a oa, 
vèTD-i;orrar'"p'ir\onta da p-oviucii, 9 quaa* .os sar- 
viçoí   que dcVPin c.rrur por conta cua municípios. 

Aaaim, puis i(uaoilo se tratii de votar orçamanio 
da* deapfiBSdi uiuviiicia, aati BsacmbléA deve di 
prafarenoiii disjii-iider cum a ueeo*";iiia economia oa 
dlnlieiru» d;i [.r"viiiE:;i .'em. obcoB proviunaes; cm 
obraJ que dav.ni pur suo nilurui» peiar aubfo Oí 
cufroa dri privíucj, iaio 6, em obrasq-ae por siia 
nitureia sejam d« uma utilídadH provinwnl, B imu 
da ulilidade exrluAminoiiti raÚQÍcipBl. (Apomcos 
dús tepublicano'). 

89 eaiB tegra dvvu -ur auntdada soiniite que se 
tratü dediatribuiro. ilmi.iroí da ftovincia, nuje 
príLCÍpaimeiitu, deve «a- alli obaervada .com rigor 
poretteasserubiê», po qnu como v. exe, KBbe, <> 
Btftalo .Ãnaiiceiru Jijirjvmoiaé.precário ;. nó-'..e.í- 
taiLOB liu.o Bob a priSífin do uiuaticri'O dule^m.mi- 
d» por diviT.-a< ■ aiii»», slnuuiiis daa quiea ile natii- 
■rera permanente.   (i|>iji"C!oa)^   *      '';.'' , 

Devemou, pui», cjui toila eautel" e irudencin 
deatr.buir o» diohuirm dj orçamento provincial 
uuicamento nae obrai provlnoiiea; efcolhcndo den- 
t,-e oatis aquBliaa q^iu não poaanui sor prutetidaa, e 
leicluindo ojmplolaii eilu tuda* aa degpnus uu;'qno 
que posaam ser adiadaaj ombira.de iialuraiaípcu- 

■vinoial, 00 qua tsiiham o caracter de despeias inu- 
n'Cipaea. 

Por esta rsilo, sr. piaiidsute, aeguindq eaaa nor- 
ma>'dfl-coudin;la;i.Új duclatamoa quü .votamos-con- 
tra loiIaB RS daspoiat dcílinudas á obriída carucliir 
municipal, iobraa quo até liuje tem aid» mantidas 
«leostido* cofres ihunicípats... , ' ■ ' '. 
:'Aasim,'votBmoa c'.ntra todaa aa verbas .dHslina 

ida» «ínUlboramcntos e concerto* de matrizes   ■      ■ 
Ha muiti tempo, ar. preiidento, quu ;'io8 ■ orça- 

.ment'oa-'da ptoiiíocia .não figUfam eila9,ver!iBa,pa a 
coocsrtoa de malriiea; e deido » annodílSll, um 
qua começou a air eilralilda ni província «sna jirí- 
ga; que iam o oamadO'lolenna provinciaea, ciim» 
i-õmpeneaçSo, ao maijoe, o orçamento da provimíia 
•io-neideaunaradoidogranda numero da vorbasdoa- 
linadaaá.jgrejàso inatriie*'.:... ..'.■'■.-,.'''. ■■■ .. 

Eu ejteiido, ar. prejidáute, quo.oalatnplo.ií.de.: 
VBin per conservado» o ceni;crtad08., nio'u ciistn doit 
cofrei.ida proviooiai'.iiilumoimu BCUBIí idofOut.ea 
'tBiÍni'eip*oíi.in*'B«. rwitadóa^cotriSíparliçutareada- 
íá-laum" d»a:flQía^(ã"pQÍãd''B)^.'7?n''jt^.'rr^''':T'.'^: .'...■ ■",,■. 

■. iSB^BiitrBJiúii ha umatoilgifi,! óIBrtiBli.flaontf.e.iliií 
ha V6rdadaira.orBn(;are!Ígiusa(SB Bntra'iiil*i»iieiijíihiJ 
eatholiea apoetolici rotMoa; rD"ulB;''uujg2;^^i^ 
noa- documen'03 «IBciae'i'cdpid.adBptííf-a;l}0tsf\F> 
lalidadU'dja babitanlBB da.proViucra. JeV^iaoa ti- 
rar como c. li.JeqiienoiB, que, a tvt .siui'cr» :i 
crença deixes ndeVius, ^CIID^ nilu podem recua ir-'c il 
concorrer com o obnio correspondente ü sua Inrtu^ 
na,' pnre.a coaaarTcç^o djs tempiariruacesriariuí para 
o cult) deera meima religiAo. K,9e'iiâu bn verdadein 
crença, nSo k com oá teni|doa faulosaa levantuüoi ã 
CilHtã Ca pruviuciiti' qus a couseguiremos tirmHr. 
. iQueri se considero ,por. um. quer por,outro iado, 
êni -todoica'0 oorçamcnlo da província jâliío rnu- 
gro, li) ouBtadj, mio dnve siipportar o chuveiro, 'de 
verb» que nolla vejo dastioadia a mBlrizc^.,[ApoÍH- 

■doilv '■■■,.-.. 
■ .-Nio podemoe tamben» votar por.JOiilrai verbas 
destinadas a:occorirer ú bbras o BecviçDa<inunÍcipao< 
embora do oulta ordem. ■,:■■'.■■,'■...■■■ 

Vejo,   por ewmíh, na tabeliã n. Sanuasa no.or 
çam"Bnto,  o  á  que  se rofcra.o ait:, 1.° g 13. .ftlém.d 
divarsae verbne para matrizes, outras para abasteri 
mento  dágua em Lorena illuicinaç&o au Silveiraa e 
Franca, marcadoa etc, etc. 

Cooaidcrandu estia dai<peigs Corno, devendo correr 
por conta doa cofrea muDÍcípses,'núB pròpomoa <iue 
sejam aa respectivas vurb.aa.eliminadas do orçsmo^- 
lo provincini. .    r 

Na tabeliã a quo mo ríflro, >r. prcaidentc, a cjm- 
misiSi.de orçamento distribuiu.' peloi.nove diKtii'io» 
da província a verba, da.270.-OOOS, cabenilo 3U:I)00|S 
acida umdoe distr>ctos—para obras publi'ai. 

Mas, parece qpio a commisaSo nao IOí ilistribuiçlo 
íMCta entra oa diversos ilistricloa, vistu^u» au vejo 
um dislriuio carregando com verbas quit dovein sor 
oonaideradaH em outro <dÍBlncto, ponjup,. de'fncto 
caaia verbas s^O daslinadia á tcalisasila de serviços 
do outro diairicto.     .      ,. 

Asaim, por «amplo, êofro pot conta do oitavo dí*- 
tricto, neisa tabolta, aa verbas deitinadae ás estradai 
de LsQçde.í e Bii:ucai.ú. ás. reapi^ctlva4,.(!Staçee( da 
compantiiá- de Naveg^tSo Fluvial Paulista;. 

Como V, eiR. ^abe, Louçdes eDíitticalú perten- 
cemí nua ao oitwo districto, mat'ao .quinto. 

Nlo d' poia raioavel—& acoita'i-so ei^la d^slnbuicSi) 
por diitrictiis—que, o .oitavo díslricto vá- carregar 
ciifp^easie''verbal, aliás.' muito necessárias, más quo 
'VSo. utiiiiBr. Bio. diracta'menle'ao oitavo' district-), 
mil á dous municípios oõ quinto dislrlcto, que,,con- 
seguindo-esias.duai^.eatradjs. tlcam com duas excel- 
lèoléa ,*ias de commüaii^çS). ...     . '-. 
/, Purlaóló,.'.'£da juBliçã,que'.acominÍ89Ío retira'do 
Õltafóydiolricto Bsaasverbai 'de â;Q<X)g paísando-ii 
pàra"dqninto."r-'õi: r",'-'';':.'. ■ "' ■'.',■"-:■". ' :'; ■■ 
• • Acho.tguito juita.«',dqctetaçIo.^de9í'àa.'verbas.'^ a. de- 
claro meamo'quo álKa furam'coDiignádai é pedido 
meu. pedido quê Az alleodendo' aoi jüstoà. réciànièi 
dosítiendeiroa dáquoUii ra'jnlcpios. . ''. -. 
''O-ir^-Pieíáde":'—Qua' aproveitan'B navegacfó.flii- 

■'-0'ãrl--Pi aêllioràps:'^Mas,'allénd»'o'nobrB depn- 
Udo quB'a'verb» còoiignada na tabellaédB-CiObOJ 
pira ler appljcada-repartida igualmeniB Aquatrd ei- 
trãdas; 'duas da-margem direita'd o'rio Tietê e'duis 
da margem eiquerda, lumando'como poótos do par- 
tida,' aqu'llas—Lencuei'.e Botticittl; B ' csiu—Dont 
Corrígo9 e-Jahd, .■:■■.,.,.,.  ■, -.,  .-,.,!.. 

'As9tm, as du<3 verbas qije servem aos municípios 
de Doua Córregos a Jnhd, devem isr;- coma esiao 
coniideradas, do oitavo dlslrÍctD;'mi9 as outras dnis 
frérbáe,' olo'arazDavel'qne vénhim pesar a obro ba eV- 
'cBiabs'SOrOOOS que a ccmmiBíSo de-tínon para o oi. 
Uni diil'icto,' qusnJo pertencem ao quinto.' 
■'■SB ia fíçó estas obsérvaçass, sr. prueidcTitej é por- 
3 no-rejo qua no oit avo'dia trie lò;,d« p rov i n ria; esgota' 

dl 09 trinta centos qiie ibe coube, pela dísitibulfSo 
'da'veiba'dB dniébtos B sfctanCa cootoi pglos úõVB dia- 
tricloa; ainda Qeam argentes neeéssiilades som; po 
'derém'fer'aU«iidídat,'òqne'nIò é pórearto rizoávrl 
''BÜtírnaüostérTiçot do mtavo diitnsto cDjaaire^' 

daíaaçSBi nSo far'm attendidas t>elB.'commíaslo^[é 
Tjàia deviam'áer} figura por eieuplol'^'o'daa obras ne- 
cessir'iu para eoaclu'lo di eadês da vlUa de Santa 
Bírfiirá,Bõ,tefmoiIêPíraeicibá. ■'■': 

A villa da Santa Barbara, hvalgans 8000.1, em- 
pretiandeu i'.expensas de icoi coirea, que tem ren> 
du'fniirgiiifiantes, a coattrneçlo de um ediflcio dei- 
tinadtfiparacadeia,- -' ■  . 

Feilaa as piredoi eilaríorei, de tljollos e com teda 
solidei, a camtm  veiiScou qua nRo podia, com isua 

ímra concluir aquéll.a pbrA,"qua^nSd:.â:do natu- 
reza municipal c qUd,, portiulo,'. u munlcíptn ji\ \n. 
multo Dii> pCir o cdiilclo nu pnuto.am que estl, o nSu 
ipm pDilidü conHOHui_rc(fuBa;alguma, tanto maia quu 
a caiíêia ó iini cstnboleclin'ento qiio 'iiti'u'aprovbilabd cad,..- - . , . 
BO municipioi DlilixaiiJo iV-tagiirança publica e d ru- 
preaílio doa crimes, u.quo,fi,üo intorojua geral 

Po tanlo.nSo p3rci:a.ra30.iveL')uo a.ai^Bomblòa dei- 
xe de concFdoráàqÚDlU mnnlcipalidado ó atiitlio que 
reclama, pir« sbb,spa,diroi;çaÒ,.'oU:;dbi,obBOnlieir,oa 
da provinoia luvat ,a effoilu a conolunllo. d,'ii<í(iblla 
j)bra. ,Nllo6 mcaino r.iaoavol, ar, .pri;B(denta,';doi> 
itar-sa da prestar un|'>uxlUo dfStá òrdan). quando o.u 
vejo o desaloqUa.lvjiioflppljcár^so 0,9 dinheiros pro- 
.vnoia nui oh'nsJntO;f.iinant I ..miinicipaaH,, (iómo'. se 
obsatva om grHni|a.iijríd das ãmcndai quo foram ho- 
je aprcaaoladas.'!' i',,.^.,,, ... .'■, ;,.-, ^■_- ^, .j 
' Uer. Piedado..'—i;je{ii'li}.dBS da emendas, estarão 
n'oase.oa90. .. ..■.,';'.'..•''if.-' w . .''.-_.-.,. 
. O ar. P.. do Voraèa ; r,I!u..naq'diHsy .todas ; dliea 
grandu num;Íú,dns'iime|idaG. quo forem ..a|ica3eiita- 
1)as..-'.Üofi BproVi^ii<f',0,Bpnrl'o.do.,Pobre, deputado,' 
ijra jlizer.qilB iian;ej]ÍBioav;rl dolsárf ;ó, dó. atlcndòr 

.reáUmaçao' da.c'amara,'.da,.ií>, llarbnrri, ao mesmo 
[teoipo HO der umà.vi^rbaa.cala niraidãs igrejaa .da 
5' d Hlrlctoconfofíni) pe'dcii e:i.onda aptoacBlada.polo 
nobre depulaijo que.mu.'Io'.i o aparto..,.,., ■■%  . 

O fr. Pioiade..:-;-F;U as^iguVi' ,.. ■■ ■':."'.■ '■ 
. O ar. P. da;M6~aps,:,—Ainda, mata, sr. praBldcále, 
nas mesmas conillòcéé eatil a ra lã a da-vília de Jabo- 
tlcabalom.rèliiçBO|ftqiial'o ilusão distinclo.oollega o, 
ar. R»iihaolCof.tS,(í iirua!)nl.iiu.;iim ir-'jaoto nutori- 
aando 'I prcsiden c d^i província it auxiliar, n.camnra 
d-aquétla v:lla.i-om áríuautiadH a.-UCQJ>0.), proju- 
olo que foi coityoftiilji aui Ui,,0 ontr.oliiiilo^uu nflo ve- 
jo,easa vorlialcorisigaiida-.iiuürfamenlo. .,-. .1 

. ■,0,ar.;p; .yic'erilejrr-'EntrtJtanto.bfto.'podia .deixar 
doestar no'orÇilmeiiliv,;'.'   ,   ,,.'.- ...'   1.; 

ü.ar. P.dórl!Ioíào%~E'ewolo.;.pjlà'leidB-.l3 de 
arco dõ^ 161S o'.pir'sldeiiti'.di prõviiidia riíiõ„,telm ;ft 

..Wdflde''do^Jiii'or'idespezD'B qHe,,n'iló;.'q3toj»in'con^ 
álgnsdãa nu úrç'ainantá,.apeii|r de'aiitdrizadai.porlols 
eapeoiaee.'    .    .'■■-'.,      ■.■"■!.     ■',     ■    . ■ 

Eu venho p:op,ir, cónjunoíamentecòm outras,uma 
emenda,, para q*a áiüi^mblfacòit.tigna.no o'i,çamaa> 
toom.disdiíiiAó.uuja vqrfaa do, doiiH contos de r.is, 
paias*! afaeAo'"da lelqúej^ toi' promulgada. 

Osr. li. Lil'Ho :—Kata iiBcaíBidãdH esíá aliendi- 
da nu projecto do orçamento.: in^rqueo governo Uca 
aoiorÍ<adiiaái>rir.crüditoa lá.a aa, obras .aüctorlaa- 
dw em leii ésp co-s, (LS.), 

O sr. P. de M r.i\ ;— Fiou entfio revogada a Ici 
de 1878? ■■■■,■.■ 

O st. H, Lüalo V—J&éatH rovogada.porquea dia 
poBiçãa.que acebi iln r^f.ri',,fi!fiira lambem na lai 
do oiçamoiii I em rigói'. ,.■..'... , 
..0,Br.,PríidonlõdüUo'rá'e'B;—Nao.linha tiolicia da 
tevogaçfi d' 8'a I: i; qúó ei'a I6j e digna do ser con- 
servada. I. 

:C)sr..U,. Lobaío,:^Poií U.iiui perlaitamont.o ea- 
tÍÉÍ..,ttoa o.H H. u< róclatDÕB 

O sr. 1'. dd Moraes :—Assim, puli, eii òirereti uma 
emenda, para qua éa ,|;ohaignaá«o vepbii nVata tabal- 
la para duoaoadoiua/a lio Santa B^rbua õa de Ja- 
bot cabal; maa em'Mata.dne cona deruçOas, que faz o 
nobra.di-pu'nlo, p. exc. .tomaif em coniáas rainhas 
finiindas pirii quu iiá>:ilq.em preteridas obras tâii 
iiiipupLaiiiiSí^quv 4" Jii'r.saa,) at ten ida'— spm di- 
ver.ael^o   '  ''r' :      n„ 

Além deitaa'du'a^ obras Jò 8>.districto, existe  01- 
tris quo na,i podem ser demoradas, som prejuízo do 
serviçD^piiM.i.io'. fesBe c.a.F) estia çaidoia da .villa 
dp DquaC rcegoai. Eüialc no.ç/çemenli' vigeolBumo 
verjw dé 2:OOJíOOO; (léslinHdaii,oempradB uni prsdio 
p»r« servir do cadeia j'tnaa a câmara d'aquelib muni- 
cípio, .dirigi o, iima represBiitoçio .i aifemblfia recla- 
tnabdó.aiCi.nceesila de'uma verba de 3;O(^j0i)9f qúa 
rountiJÓá dó. orçama;it'íi" vigou ta,, pwdu'tirjoi quan- 
tia de'S.OOOSOOUiproco'porque púíè ser "adquif/do 
n'nquella,,villa.um cdiUcio. parasaryir de cileia.pu- 
blicaJ,/..:.^ . ". ' 

l'aré08,.que, diiprefereaoja'a vorbãs destinaíae.ao 
ab.fltaçiii^ento.de.agliiii.purádi.veraaslcieflidados, coi- 
re-noaJà obrigaçiV dó!,.í alar do' obtflsdÓKiã. natu;e- 
za. déãltetidcr aos justoa reclamuá.da.ciiinarada lil. 
la'dó.üíü9Corrego,i..','".-,r. .    ■' ..■,",',. ',;.,', ... 

Alam deala ló^iidá le,',caasla-me.^ue díi cidade dr- 
Cap vihy^lpa'ttem' reclautaçâea .muilò. fúndada9,,pi.- 
din..fo..umà„'fbfbdpei]üoiia pata 09 cone noa dn qua 
precisa-a cadeii'; ,e. n cidjdji d.ó Capivnry^, ,é9lá em 
condicOes.da'aot' alton-lidajiálá «Vsoinblèn. '.',", 

' O'nr; jBgijaíil)B";-^.E'''n'acéíiiidadii "muiloi'.iir^'en- 

Tíberagib dó'ajftnibl3õ7!ealS_eiii'"dl8'ç,ii3íS,9.ilo,'do.^t^ 
jèc|u,dn' 9réijn\']íto'B'.-l's'i.i'ii^' é^ti-nipt",■npr'iii'ettó'''«r,bp; 
pi)rlj|IÍ^ld^'.^ÍüilÒír;;"i:if.CPLi''mi.óiitfnd»'rau art .■^^^do 
'pro^(3oj quuvsii.retera aníundo daím-nçipaíSni,,; 

••^ASCÚliiiniiiafl.o [iu,iteii priijéclòprojao a' creosãi' di 
úm f jud'i'ido .i.miiioipaç3o;pro,viiií'i.ii, ptòcuraiid ,a3 
NÍn^í.8Íiiíií'zo"r;i"r SI;B piirie O" iiitiiiios da lei. de 28 

S:''ir<ínÈro. rifadatp'ildi odiinr i,biiãi qiio.'io'iv-a 
iniçiiili\'n ''dii:c»Wmi>B',iío (ap«i.oduB) 1 maa'; lóiivandoa 
intouçlõ yiaa'fp'i'tata'fdi .«'reaçS.í, desse fundo lie 
aiiiaiidpacio.'pri-fi'ado.coii à'rr-r.pára:'a m,'BÍna,idl'Í , 
oiTerecBiidi umaímenia so artigo. I'or.'fsf'' aititiOi 
passa a lase^ 'pai.ti dofundo ■ e einancipiçio',; "if 
móládo du'iraiidsto'da inatiioulá "ospeciaV, dii" eseià- 
>o] \'í°, me'.aVo,das múltns c^miiiinodts poU.falta 
d'eaaB.mpitriuiila".. ' '  ' .  . .', 

K3l'aa.diia's:,''primei as vecbaa sal) .compIJtara.nnto 
núllos.'',{A'póiadòVO,' ' : . 

.A.iórceir^ ;.^"t!'ansmi!B.io d'iescravoi,por,aucci5s- 
eái Üu oíil'râ,qua|p|nur' iitalp, líSd sujoita 'ao paga- 
mento dc'inniasii»". EBia vprbi lerS uma iinpor- 
tanlutoiitedárenda (ipiiados). Declara que eu o 
meus coUegáa di nimurm rapuohcana, do muito bin 
vontade, adiièrlmna ó esta vurba conaígnada no pio- 
joalo. (Apoiados ) 

A qunttD^verba)Ips|Ínada,ao/uodii do',e.naneÍpaçã>) 
provincial È á-ogiiinto ; "produclu du benetlc o in- 
teiro de iimail teria, que imnualmenle deverá s'lr 
citraliida". " O prrd iciodovo sor do O.UOUSOOJ, por- 
que, sagundo creio, em tin'o importa ojlitnrilcio du 
uma loteria provincial. 

Vozes !—iDoze;conioi,do reia.-/ ..' ,.,.... 
. O a-.P.!de Mvraos :—Bem,douzc'ciiitusdo rcii).— 
Enlcnd I queipudeipae augmanlar bastante ostafun' 
te de renda para.o fuudti de emancipação,..cuja croá- 
cio .appla idim''a, e nesse sentido 'VOU olleraccr 
uma emBnda;a>.árt..,ô''do-projoetõ. , 
I. InuliilaniüPi coojn foram, poi- diverais circum<tan- 
oiae,.o3 niiH'Oitexlerci'S para n eiliiiç&u dfln loicíss 
pruviacíaes, vísio .que o naaao projecto apenaa coii- 
seguio entrar em uma' única dlãcuaaão, contiouarlío 
ao m-ao3 ajè que niiareunamca da uivo jiara o anno. 
BBOr exlrábidái,na,provinda,SB loterias.. Continuará 
a nbssa.pnSviacixi'B taburióaá e honaiita proiiocit do 
S. Paulo'. ífn^ntr^fõ éRpcclaóiilo tiisld ,do acr b»n- 
qucira dóísoJDgiimm ral, qua.se decomlnn loto- 
rías If Ap'oiadoa). 

I'oreni n'ojajS'iiio depende'de nds' evltir eass mal 
. Enlio Ienibrám'o.D0',dé aproveitar ai raeiioi-o 
benellciodb Jogo, o .beriéflcio.ile-fa i'rimoralidadB 
que S'B cbama lotoria, para 'com alie' combaleruma 
outra Inimoralidade maior, qui é o que se chama 
ercfávrdíió'!-''.'^'"-,.-'■ ■".■"■■■■:■',. ..' : / ' "' . ■ 

'- [Uuiio bem.ji'' 
-A9áím':.^.D^,>^acceitaiidb a idía.de faier. converter 

ém favor'do'fandodeemancipaçfio provincial, o'.p'ro-^ 
duelo dàiãejõgÕi''.'bd9 .queremos q<ie.a astemblía vá 
'adiantada DÓbfecDinmiaaKo.de fazenda, que aaa- 
set]ibl6a'aui)ieÚatóqÍianlo possível essa fonte dê 
rendai para o fundo deemancipaçio. .:-: 
.   (.AjQiadotinumerõaoJiil.ji';/.; .  ,   ,   ,■ . '■-, 

' ABSith, propomos que o n. 4 do arl. o", seja jubs; 
tiluldo pelusegUtnle'ir'-.V'':.." . .■■' '    ■"   '    ■ . 

■ Cinco pof^'.do bene&cioda todas as loiorlaa or- 
dinariaBBiiraliidãi.oaíproVincia ».;.;. ,' ■,, 
' -Em vez do beoeflclo de uma loteria, uús propomoa 

50 per V. de baneQcio de iodas, pai* õim efse di- 
nheiro furmar-sè ó fundo de emanoipaçAo na pro- 
víncia, 
" ■('Multobem).:' .  , 
t  Osr. tt. Lobalo:-:Ku'aceito n idía. 

Oi era. C. Salles e M. Prado Junior:—Muito bem I 
Osr P, da MoToesí—A-aim, se toleramos a im- 

moralidade do jogo, sr. presidente, ao menos.vamoa 
com o. beneQcío deasi Jmmóralidada combater uma 
outra immoialídadeainda maior 1 

(Muito hsm).'-'. ...:■.!        : - 
Querendocintrihuir.piraUto, sr. presidenla, pro: 

pomoí ainda aó art. '6'. quo .trata do. assumpto,, .ps^ 
quenai modifleaçUes' at aenlido ido aprovaitirmos 
mclhoreesiifoinoiquB temdí prodniir o fundo da 
omancipaçào.i;-:!,:;-'.!; ■.,■•:..!. i- -. 

Queremos qúa os éxactocaa da renda^ da provmciq 
nSo percíbim porcentagem peta arrecadado destea 
primeiros eleujentosquaconsiitasm o fundo de oman- 
cipiçào,(miiit.i«.apoiidos, muita bemj.e acredito 
ÍIB.etIea o faria da'.'melhor vontade iodspeodsfi^ 

esta purcontígem, • . ■-f""^ ■ 
'SSo esras. sr. pieaideuto, as ejMMas que fui in- 

cumbido da apresentar iaajmifGiei, pelos meus cur- 
relígíonariosi'B doadei^^Blicito-oio por tér quo a 
idéu princíoal nelUjrf^^iiliili,, que'; a applica.jão de 
parta dosbooafl^f^ d>a loterias nofuudu de emao- 
cífsçao piovin^] foi acreiia em viita dti manífot- 
.iat0esqas'[M£tiéiãúlBlodi>H04ladM;.    ,.^u 

HB 
uim 

' Osr P. diMòraaí t-DÓumo.íparaljoriB, sf^,^rOP!;i 
deiiiò. e, 50 aafS'imlilfia, iia àcluál so-sãu, tom comol- 
tido erros tem tambim mais du uma irz votado 1 r- 
rcflectiilriinonlo pesadoa eacargoa p^rn n província, 
óntre ai boaa medidos, entro ia. b-Jds' Idõne quo nos 
fliT-io levadas cm conta para juatlllcaçúo 4o nossas 
loltaa, coiri eoricía sari cuiisldarada entro as primei-, 
raa dn creaclo do fundo do emonolpoçco . 

[ Muito bam', muilo bom, muitos apoiados )   - : 

OsH. Caiipoa 3ALt.iia .--Sr, prealdeht'o. eaguin- 
do oa bona proeolontea eatnbelcci.lüBne-ttB.dlBCUi-; 
eSd, eu abordo deade logo-ós «isümptoa do qlie, 
iiretondn.ocoupar.me. . - 

Em' uma daa HBBrfiuH puaandiis, diàoutlnqo a qu.fls I 
liíu loIotiviiÒB' tarifas de esiradiirido foi-jo.da pro,-; 
vincia'do'S, Paulo, è il't"ta addió'ciohal'ilIeg».lmén,-; 
tb irapoetii'pulFi eompanliin'Paiilijjtti;.. ..:   .,'■■'-.. 

O er. C, Aranhas—Apoiado.   '■"/' 
O xr. í:. asiles :—...o aceitii\p,alo .governo'- da 

província, eu dianè quò ao lado'do 'que com'nBtl.a ao 
pjder províni;làl'fBíer em bam dalftVuura'a'llo còm- 
miirclo da província com relnçüo i esaa questão, ou 
teria em tumpo opportiino de ócciiplir-nlê também 
dii quêatio doa iinpoetoa sobre o café e ulifiins ou- 
tro* lienaroa'dii invoura. 

'Vanbú, portanto, hòjb, dDsemp'inbar-mc dasie 
comprumlEiO, .       , 

Asnim, por pórtu daoppoBiçõo republicana neala 
'nsaeriiblãa, o-i. vou juatillcai- oiiipuucaB palAvraa 
ásIiiHdmeodna, para uercm'collucadaa onde convier 
{1.6 )■■■.'■■■ 

NiwtHS duna emendas 011 c.(rinigiin e»t«e diapoai- 
oOea : osilivto^jlB mfiio' pjir éeiitíido rmjiioBto do 
áshída BObro''ô''cafij. urisini unmu'ailivio total du 
ímpoHO. ilB tranulto aobra o 'ine-iüu producto 
''N2y~ iia'-neeesaldade'iioi' 'c'eftOi-'dé fuiidnitienlar 

estiiH duaa eu.cndia'i'ioin >ia cnnHidóraçSaà qóo^de- 
viím .ifjiet^-'CBnvdncsr'a aesemblfla da urgência,da 
-'- pfípitrár,%.'lavoiiráí;dil' 'p^05ÍiiPl>','dé Sjvlíiiulu 

r'aBtaa" :inoió%',párá'.lBll5"eollocBr-ie ara;tBfréno' 
vantajoso na'' coni;.iírt'en'cÍB'''qii'i outrils.pBiieB lha' 
oiferBcém lioj merca dosiiõusitniidorni'.' '-.'.' 

Julgo dÍBpanHnvallidduzír argumiliitOB^^éate áen- 
tidu, purque me parei:e qua está into na conac!i.'ncia 
de todo». Nail ha entro nó» um aú que iiao eoniprc- 
lieiida que no catada precário emqueaencbaa 
nossa lavoura, ó um dos primeiros davei-ès dos pi- 
derea' piiblicoa, procurar allívlal-a-dos encargos 
que Huure eila poiiam.    . 

Eu faço justiça áu patriotlamo o dedicaçE-i doa 
illuitrc» membros da uomihissilo dafazend»., o es- 
tou certo de.que "doptaruo n tulnlia emenda, iiinu 
voz que ae'cuiivencaiD de qtio dalii nSo.reanlta a 
desbarmuiiiti  ou perturbaçilo em nosso.orçamentu. 

Convencido diato. vou apresentar de piHiagum 
alguns argumenluB, que aujeilo ú illtistrada com- 
misHÍlo' de fuzeiida, aubmettendoos u suR nprccin- 
çfio, 

Aeemmisífto de fazenda, ar. prosldimte, Bdo(itou 
o cálculo do tliesouro provincial n reaimito da ren- 
da, qner prudii/id>i pelo direüo de Bahid.n aobrn o 
ctfiS,'qqer Bubre o impoHO ile transito do mosmo 
(jenero. 

Maa, o thoBOuro provincial no seu relatório, ne.sse 
trabaibo Importantisaimo, que merece os mala jua- 
tos elcgloB, (apoiado do sr. l.obatL) pisrque ã uiu 
Httéatado vivo iifto sd^ds capacidade dos funocícna- 
rioB que o confeccionaram,< cotnn também -um^ atina, 
lado da attonçAo .qiio deaaca funcolouafiOB mo to,; a o 
aerviço publico ã aeu cargo ,. 

■ Osr. E. Lobalo':-i Mm to hem; é uma verdade. 
O íir. C; Silloa :—...neaBC trabalho encontrei 

.cóiialgiindo que o thesouro provincial aifaatou-.'e,! 
quanto á verba da receita proviínlento doa díreitoi 
ue sabida, da basa eominummente adaptada, lato é, 
u próprio relatório 'dectarn que nilu ponde tomar 
como base, u media da renda dos tre9 ultímoa 
annoB liquidoi'..' a aaaim o teziporquu foUuVHm-llie 
muitos e eineotoa que aoSVeram inuitna alteraçãas., 

má aú houve iiiõdillcnçii) em rdUçÃo ao quan.: 
turn do imptalo, como búuve nos últimos tempoi 
grande alteracSu no valor omeial di) cafa. am iioaaos 
mercados. .   '     ,      ,.  . 

Assim, temas que o theaauro.provincial aEfastou-. 
se dea.aa basa couimum e ordinariaminte aceita para 
us ualcnloB do< or^amontoa futurou, qiie ú a média 
duH Ires iittímnn iiiijiori. 

Ü ar. lí. Lobalo :~-Ü thaaouro Dli 5) aítastou, 
f,ji a cuiiirtilselo. O tbuaouro fez do cunforiiiIdade 
com a meama regra.     ... 

ü a.-. C. S.illes:-'EstHbaleBeu cumo base geral o 
nifsmo calculo, maa aflua! declarou que teve am 
atteni;9o.'BlgunB dementoa que fBlbtivam''ne^aB cal- 
cnb'o, portanjo()t8a,va..pnra.'^upílua.,.'. , „'. ."- ,'■ 
'VTa'ídú,e'(ii-'vraí»-''uaà,VB't-fJil'BÍd^Va jOsif.jo.ar. cotita-' 
dor .do' thesouru orçou- pnrn.^menoa creio'qua 
I80100ÜS')ÜÜ.    ^  ■■  ■   ■ -■< ■■■■■-■ 

(J er. lÍ..t-ibato':—Ku'tfclo qiio'o,tfi'éaourò no 
«ou ruiarúrip tirou-ii media dun tria'ulliiiius annos ; 
maa n cimmi-san, tíndo um viata a9 raiOe* que 
'llegou L-iu «o» eipo-itao da motivo., preciaou 
Hira.itiir-<e desvB bHH<-; 

O ar C Sales:—A o.omroiesüo leve em vista 
mu» <>s o elilment|i','a qua allude, qu'e eatabaluctá 
c-'i'ta falha; e.o tueaoiiro jiroViociai entendeu fazer 
um calunio para tüeiiu!4 do'que a media d'la Ires 
últimos annoH, '   '      ' ' , 

Eu ptç) uo ar. contaitor du Ibesouro que noa 1 s- 
ciareija. 

U ar: inspector do tbesouro :—Eín reliçEo ao'di-r 
rcito do sabida, o tlie-iouro ni^o aa limitou ao resul- 
tado áa verba dns'trua ultimoa oxercícios; orçoii 
para menoB, pir iaau'iriin, como disse o'nobradó|iu 
tado, Dáo sú huuva baixa do valur oDlcial do oifiii 
uouiíi Imnüem alei do i)ri;amB'ito vigento diminuiu 
l/á % nesae imposto. Portanto, o tboBOuro não po- 

,uia'tomar, comõ-bnss 8Bgura,parn.b calauloj^aiinedia 
.dos-lriiBíuitMiiOBexurflioioB'/ ■■.-.- .,'>..i-, 

O ar. C. Sille^* :—Por oonBeguinlo.Áo.-propridílbe- 
Bouru pruvincial teve nvcesaidada dii se affaatar um 
pour'o dBkBa ba-o. . ,       ■ 

li'  ialü  qua B'l; queru BiitábelBcer, o que fol'con- 
Qrmadu.pelu xr. cr.ntador do thesouro.. 
., ü sr. p.. Lobato ;—Com relação ao direito de sa- 
bida naú hl duvida. , 

O ar. C. -Sfillea ;—Eu estou aaáigaãlando^álii 
circuniatauçía purque dahi é que deduzirei a minbà 
■rgumentaçlt I. 

A-^aiin, pois, nSo tomoj, nSo tú por parte da com- 
miasãu, conu pur parta do Iheaouru provincial uma 
bisB aagiira. purque falhavam oa elementos para a 
a Sdglirnnça do calculo. . 

Aeaím, cioio que eu nio eatnbelBcerei por mínlia 
vez uma baaa arbitraria; nlfeatnn to-niu dos elemen- 
tos dados paló tbesouro provincial, bem corno.pala 
ciimmiasSo, para ir procurar uma outra base da 
CBICUIõ-'-;^''. '■. .     . ■ 
. ,E,..B tia7;íjidontB, ae é fÚra ide queatSn para 
nqiiellís/(>^, faiem applicição dúa'principioa da 
Bcííincia 'da.s.ânaiiçna, que o calculo para es rendas 
futuraa deve ordinariamente basêar-se aobre.es.u 
madia adoptada na pratica, tambam é certo que', 
iiem aempru easa base,.nem'sampr»es'se calculo 
prod'uz 00 melhores multados. . 

Pur. 'exemplo,  quando aa trata de conjecturar bu 
orçar a recuita.quB.procede de goneroa dà lavoura, 
que .'Bstâo. pcBCiaameiíte aaje.ítoa 'ái ovéntualídadcã 
do..!,t'eiii(j'o.:,.o_ de tantás.cireumatanoi 
variada. '*■ -*"-■-—'—.—  ''-■ 
qUBuilo 
.ta destas ináterlas'''c>)niribíiÍQteB,-.eu eüiéndo que 
uma ,daa baaéã maia 8>-gutasi quando ae fÚde poa- 
Ííuil-a,;.â.'a'.eatatÍBtica.da prolucçao. 

' Portaií^i. ai a'liobrri.onVnlniíaSo.nfia.Julgoil BB- 
guraia ■.oaB),,dã-;madiá«!i-oãap emqaeaÍlo,,Bs flllá 
tevB por èiia vez necBMidadé da'procurar'outros 
alemantoi da. ínformaçOes e..outraB basáa, parece 
qüB comImuito bom dlraito eu poderei if.procuiar 
.um*, outra 'baae/Iprincipilmenteaa conseguir'de- 
mo'Dstrar a stia segurança.) .qde á a estatística dá 
prod<'ii:çIa,Da provrbcia de S,.Paulo. 
'Sabe' a honrada cúromissio, que a lavou» do 

cifii, piíncipalmenta de liflSpara ci,'tém tido nu) 
extraordinário doaenvolvimento. 

O ar. R. Lobato :—H' lii con tua lavai. ' 
..O-.sr.   CSall'ta i-rDsaae  anno em,diante é "que 

comêçourSB  ii descortinar' ibdaa eaaas eiiormes ror 
giOtt* qua atá. então eram. coneidéradas verdadeiros 
■erISei. .E. acestivefis presente o ar. presidente da 
aassuiblãa, o ar.^Barão do P.iniiai,'lavrador provec- 
to, .pratico, o :Co'nhBaedar'das ragiSes a quo me re- 
feri,, íu .invocaria  àima^opiniao para a aíllrn^afaó 
que TDu faier,  E' que deanob'a anno, aprodiicsSó 
deaaés lugares vae-sa aúgmentando eiÇraônfinaria'- 
.mento.,   .'■,,■       ,. 'j,.-.'"T/^T~r7^'    ,    ».''■' 

'O'ar. Libito'diimjpirta..,'" ,',,','  . ,'..,'. .' 
O.Br. ^-,,SsHraíiÍÉ' eiactáméiiie''d re'sulla'do' à 

que^^iendo chegar. Siiidoasiím, creio que a'biie 
jBãiã'. segara..para   caleotar a renda deita Ronerj é 
'lem duvidaa ealatísUea, porquB a media viria miií- 

tojem celaçlb áproducçio. Creio que dousclementoi 
m>is 8°gurDt par3,baap do calculo e diçamenio   doa 
diroitot dn sabida anrão a producçio  e  o  preço do 
merca-in. Cumbiuidos cito dous elemenloj, podera- 
mnt chegar i r sultadoí seguria uu qua<Í inf.illiveis. 
S«:-undo   informaçílss  critaríjsai  e  dguas de ti, 
cbcgílciirslB re'ultado. Na praça da Stntoshouve, 
lo^o apdi.Aopbdu da SoreicenciB do catlí',,aB.pru- 

,L=,, ,,.o^...«v..«»nji...«,. a.o.cu|,u«,u~uq. raioucaordo um imooato. deadfl nut. 
Tipo,.o de fBDtas.cireumBtanC]aH,,conio aejaa „,!, onhlir-a naoaoffi-a diifilou:.' alo 
a^.d.? j,prjqa^,no.,:wip,.d.^a.conà,umidi;«...? g 

riiíurVotidíiuí milbOes de sncnus. Nesta íonlldo soi 
■que.O! et por lado rua daquolia praça llzcram c iinmu. 
iiitfaçOes noa impartidoro» das praças uatrangoiras ; 
H;a8 moaira praça do Santi» ondu au csluda com cri- 
tcrio o ?bãuraiiça'"oB elam-inloá, quo podáni pr^jpqr- 
ciouaribaHH pnia^üm .caluulo mala ou,moiros,aprosi- 
uiHdn, Bá vçrdií^e'/ drilejiaeu-fo, ijUe ja.ifroguijiridado 
do letiipü qÚB aúccedeb a i-p icná dailbibáconcla do cafd 
om prliiciplOB Hccca.u dúpoU chuvas" coploaag;. en-. 
tuiiileu-so quo om Otiiaeiuenola dísm a. safra pan- 
danlo deviaiw--iürod'iizidúl>asilíii'tu;%jdgand).cora ■ 
estas circnuatanoiau, cntondefoin i» negociantes'di 
Praça da SabtuHi'lmpirtadoroa b I'xpbi-Iadoros qua 
a aaira aiio poderio ser supcr.or li iim millifto o 'oito 
cantas liíil liacca's^db'cati, Ou '(íh[ítn"'B-'iõttb''lnilliC03 
de kilna, (Jaanto ao , valur, üíll,clal, ott-ndondo as 
voriaçõBs quo O golibrÒ'tom'abfrndu noaie. ultimo 
anno tood-i em vista o, pfeeii inflilio rc.'Ulfl'o ,PBU 

■pauta'da BlíaiiâegálbrCalcolád.t. pelo .mtriimd' ,con- 
tkildo'.;W (bm'aMolrbii'iiutlnribias m-tutt-ia'o|.com"fos 
Olementoa ordinários do inovlmentj. rpnim-reial, 
quo'0 preço iitti'jioiiarii descÓrdo310 riiin por'liiio 
'üu3;40l) róis p.r '10 ,'kiloi.:l!ãtretaülo sogíiiido õ 
trabalho a que ha puilCMiía refa.'ir o queMÓ.<'ío'no- 
aa tBo ulBla'oiclareblraontua; o Ilelaio-'tn' dd'iTho- 
'eourb, éncontramoa 6m 'iima 'do suas "tabeliã a, que 
'üeíde 1810 atoo ultimb anno, o preçi. IíIUíB^ bSíxi) 
do cafÉ foi do 353 reis pur kilo. I'arlanto,' iidupliliiaa' 
hnjoaWrpis por'kllo, parpciqno adopio.iitiia^'basu 
bsKtauto SQijura pnra orçaria diicitos dé ealiidoá 
sobro o café. Ado^tindo os'a.i duiis' bases, diinlo ^B 
oilo rriilhüa' do kilus, qiie dovi^rii ier 'I'lpo'lallos 
"pela Proçada Santos, iiOBXe*cii'í(í','lni'ncolr,i'fiitnroi 
1! ai ptarido 'I pnçi inlimo da;34|.reis pir-lulo, IíTS- 
motaii:"2)-.0ü0|;0UIJ, v'aliiV'olfli'ia', j ropucinda sifrai, 
Vejamiia agota a 'bipo-iaçio leia luilii di Niittá' 
.tivestò poulo quero' prévalucer^ino do' i-ivti'miiDho,' 

'dâ.nobro daputadD relator ,1a cwuiisaSide inzerida'," 
" 'Tenho me'ref rldii'ai'co'fiSexpiitado'.'b'ftiPrasa'.de . 
Saiíto».-. PW'u'.sei, s^ •yiaíerii'"it"à'ido'25ii000'',S"Oi'aB 
''exporfáda9^^òla''^.'li(i(ia'^Wb'.''NurlBÍrti"rau^at'Ú;:p-àra '^ 
dtabtb'iiii'lijindo Ouiratingde ã. I'indarnuuhn'ilgaba,' 
LóÍTiia, Dauanal êtc.'      " -■.■■.'.■.   .. 
''Osr. H. Lnbnt':—fodo ila'"Oom'st'guraitçu300|[)0O 

eacca.) quo uiln paiaa'o ijela'1'raçridh Sinl's '" 
Usr. C. Sal!o9;~lli>m'I ma-jil nfto'pua o allferor 

agor» n pnuca ditTorenç, fiz 11 meu ralclilu. què'é. 
dn gSO.OOO aaecaa, oii lõ;nO(}.aOadu kíloi, ou' 1 .qOii.dOO 
do arrobas^Nii valor olBciol teiliDí.'Obre 11 mni'na 
bsBB que'esla'quaiitidadb do café rro.luiírá 5:10D 
coitos, 1'iir Gob^ejcuiiiti'^'tomanld estas dua' h-ises, 
teremosiom lotai de valor ofdc-al d^ íliaJO OOOSni'iO 
" I Is dl reilos du sibiila & rnrá 1 do i'/, aohf aquíHo 
valor, dovom produrir 1.012 8i|i) OOi. Ileiu-indo 
)iorem dosle valor 1[3 por ccn-e, que o' a quanto tal 
descer a emendi. qiie -jus tido nuilu iiiiment^ 
corrBspoiidenfoa2i)9;10QBOOI), tlca'rastanlo.'p'odun- 
toliqiiidii da ri-ndidn diriiilns iio áBlídn l;4i;3.-100S 

Sddaduziainoa ainda dosia ' impo rliin cia 3139.00J3 
valor qua devii cer Bríee.dãdo de'imp'oiilo du Ir.iii'ilo 
siibr.i o mesmo genoro, t»rein >9 q ia arianaa restará 
1.0.U4.7I10.000, 1'nra o calcuibdo pnij-'Clo'di orçá- 
ii.on-on^rcs-nlHdo pelo commiaaáo, quob 1.4;0'0.;0í, 
sij p >r esta verba bovcrí uma.d ITtir^idija p .ra menos 
ao335:3m:0 0. ..,■",.'■' 

I'oriaulo p.ira'que eu pos^aj'ialillcari prõcedèiicia. 
lia" minlia.a aincnda< é prr eíHO qiidiinoilrc paraútn 
a comtnis^ão' que teuhi recUryot'ria^jir.iurio orçi- 
mania para 'praenclifr, este dalleit'dB a85;rO0gOIJÜ. 

. li" o qua'tiBsBOO' rlembustrar: C'mo'M"-vE c^iti-■ 
forma amíDiíábaan, o reauttadj dV rduda-rrouadála 
peloiiihpnàto dn s-ihioa deve |irodu/lr.l;IJ72.-'-0flí0aa 

A'cammis^fiaestttbeleneo a liaS'i ddl.-lS>l:O^OjUOl) 
Ha portiot ■, eniraa b"z-) da rommiiiai) n'n tnl- 
colo, i|UB Bpréaentò.-a ,dilTjri:n;> du'.!íl3^600gOtiO. 
- Deduzindo esti' diif.^rança.qiiB vem ã'nd^Hb'>favor. 
sasue-'e que apnn 'a falta pa a' pre-ncbor- o diQc.t 
192:501)8000. 

Itecorrcndo au tiiiballio d.1 th a'urarit pioducial^ 
"voueiicontrar abi récuraoa suHloientenpara preliefi< 
Cher 'I'ste rc'to do deficit 

S<!giiadoo rcli'b-in dã nobre contkdor. do tho'ou- 
ro, I'tpaglna 15, d:^uzindj'BS dvap'izas'qno ae presu- 
me náo serem rcal'iEuidaa 'duranio o ''ier,:icio' dnau- 
ceiroj a Imp irlaneia" lie 2l2!'ilj7S10i>... 

0 sf. li.'Lbt'alo:— A commissffo^tqmou. èm.consi- 
doraçúo essa-deducçHü. "      .' 

O'sr. C. Salli»':—Do.moj.'c'onuo con* ta. A-c: ra- 
miaaiio'deu'aiplic.cio'das alterações que. encontroa 
em ^uas lerlaa de^receita, Vara; n'Sis « pari  menos, 
mm de ncnbuin modo alludio a'dsia dili'erenaa|- que 
alias B íiklicada 'ii'1'rclatorí'rdD ar.-contador.' 
'   'Ora: b.iláíieeandt'   OBti.qiiaiilia.'cbmo deficitq'iie 
llnlia'doada; do'102v^OüSI^OI>,.Beiiue.aB.quB □■o.^teoíoj' 

■dollcit,-'nia»uíuá.il"dõ'dol9i'itn8l'90,Vr, .'.v■;,-.'■,■ "-".:,i'..':' 
;: Quer ■^dizerVílue,'rp''d¥zlda'maii)por'cent j; Solfri  o_ 
cafú o.'direito oa sabida', e eliminado,.; coiíiploiãminfe, 
o'imposto de transitp,':quo peza sobro o.'caTi), :ájn'ia 
a.<<im, segundo b "próprio orçamento, lai qnil. tinba 
aido calcuUdo, nda lemos,'em vec de um deficit; .um 
aaldoda 19,1318100.    '     - 

'Oútrãqiioatfio.   Eu tonW,con-ide'ado. a^s'.aqni, 
sob-aió ba—direitos da tahida-^. art'o'.'caf'.; ma'-,aa- 
gundo as informaçCo que encoatrb a 1 le^ato io do ar. 
contador dii lho.<. iirói ha cutioa Brii^O" qu<  c uiti- 
biiem pira eslavcrba d>tre eila,e cses art g s dito 
um réu liado curresp'iiidjata accorca di TiU cõntòa, 
ao-íundo os Bliari-in.'Sdo calculo d:i lhe"ónru;     > 
. Mni. fazendo'a d fTiirenc-i  corresp md, a'B   d ^dimi- 
niiiçao do impjBlyflobre o arroz, e abr.nl 01'iluda 
maior margem pa'a qualquer evontualidale,  eu .doa 
pàfi essSH artigoa um productO'dá'4) ronloi'de TOB. 

■A-itimi'aomao'do'EeTnais eslaiverba-no «.áldo í.qua 
eu ja apo'nleii'temceum saldototal de fiSilÜISlUO. 

Portanto, «r: prcaidénio, me ptrccem .perfblta- 
menlejuatiflaadaa aa cmondaa que'-apresiiitoicbm 
rolacRu'a'eBto product > da nossa |iiv,yura-i .'por.qun, 
segundo aargumentíçrio^quo ^ii tenlin 'addiiBÍd[i,-to. 
nho chegado, a'rei'a''que'com fiinda'meriioi a e<t'B;ra- 
sultido—c pdds ser e)iiniiiado'totaíi);enta'o imposto 
de transito; púdeiisoc-raduzldi a'3 Ii2'°tib'' do-.-di- 
reílos de sabidas, 9-.brB o cafá ;.ib nindaassim,'nSo 
bo'piTturbacSu, nem deiequilibrío. no ..brçamahto,' 
poraua om vez de haver diflcit, aa: contrarlo'ba 
ainda um saldo de cerca "de GO contos..    ,1,.' , '    - 

8ào estas as considerações [{Uft em, reiacSo a oàle 
ãasumpto submdtio a-] critério da illiísiraila aHHem- 
bléa, o daa Iirnradus-mBmbroa-'d» ■C'ra'misBio dB 
fiiz'n'n. 

AHm di'so, sr. prcBidento, encarregadu ainda 
pela apposiçUo republicina, vou jn<lillcir a evgii n~ 
to emenda*"* Ao artigoT''9 1* onda aa diz 4 por 
cento—diga-ac 2parcent>. ' , 
' Fica, portanto,O'imnoi-to p-ejlatjdi 4 porconlo. 
enmo isli no projeóto dii com minai 0. raduzido a . 2 
porconlo. Vonjüatillc»r ejia eméo.1a,,porquo eu 
tenho sustentado sempre, petanio esta assombl^a, 
este peincip'o: que oSo ae deví a eamo, som criio- 
rio, aem ealcut'', sem baae aegnra,'jngar com os im- 
postos o tribiitosí que BSIÍIO créadot pela* lei em vi- 
gor ; ao conlrario, para Rn'alterai'.BUgmcntaiidu.bu 
diminuindo urh imposto, e'preoiao antbi da-tudosa- 
l-or-se ee'oaia moíillcaçHo nSo vai produzir eonio 
consequoncfa ncOiSSariae faial ^'perturbação no or-; 

■çamento. 
.' Porttiito,,da9dà.que se possa de'raonstrar.^ qjo'O 
servido pabllcj nSo poderá'er; perturbada om-a dí- 
minuiçüorde um imooato; deads qut Ijimhem  aie- 

' "■      "      ~     .. -.   í,,'. jiguin. em.' conse- 
.fiaaç Wda ■mii-i'm poa -' 

. .   ròoBqua.é. dever da 
assembiea adoptar ..incontiiiente:íaia'prov'dBnòia 
'(■poiadolj ;  parque, o impost) o'Juato, (antO'-quan- 
lo ello à necQSfatio ; ■ deade qua^deiapãtccea nacea- 
aldtde du imposto, ella   duiia ds.:afr "uma  medida 
juataj pnra RD converter êm uma'eitorafio em uma 
violência,' rm om ataqu;., em um attantmdo contra O  '. 
propriedade particular, (apoiados.)    / 

Assim, pois, deade quo eu demonstrar   a a-Bsm- ' 
bléavque aate impotlo pddeaer  nduiido á  metade,' 
é õbrigacSa delia adoptar'incaotinenti- a emenda 
qu» eu offerecer.        "    :',■'':■.: 

Vou, poit,   demonutraf á  a'semblet-quao»  re- 
CuriOB que encontro oat outra* foiítes di. renda para '.', 
poder fazer esta diminuição no imposta rrediàl.' 

Segundo a  declaraçio  do'iliustrudo  rcl-itur  da 
eoinmiaiâo que organisouioipriijecto. de rix.afito  de   . 
forçt policial.' houve pBhiaabstitutivo que eila apre- 
Beotou,.Qm*diiníauiçãOiila>dBsp.-za  ori;ida na im? 
porlanoia da^HO eontoi. 
'' Ora,:segundo 01 calculdi da .nobre, commiáiíu de 
fazenda, olmptatã predial^ sobra ai base de  4   por 
conto, foi calculado em300conlos- ■.■■.■... ...■-'   ' ,: 
- PDr.coa9agaiotediminuin'la--e'2 pDrcirato,'0,Lro* 
aaltido^serida metade de 150 contos.- -, .r-. 
i~'Sa, polsj éa âeaoDstrar ^qua h«. diminuição..nas 
daipeus na importância <ta.150. contos,., leror dS- 
monilradoquc alo tia necessidade do-coaservar-as 
□ impnaio predíaLemil por ceoto. 

O ar, T. Braga;—A dimlnuíglo pdde t«.- do 150 
contas,'porque UHO se caloalon o priço dos cavilloi,' 
.la eavallari», eoutras cousas, ' 

Eis abi I Portanto, «r. preaidenle, sd a força poli- 
oial da província, segundo o aparto que me acaba de 
dar o nobra deputa-lo, prod'u uma economia cõrroi- 
poodente a 150:0003- 

E' eiactamrnle o qae precisamos para daduiir ma- 
tala do iraposlo predial, ... -^' 


